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PARTE I

PIBID – Subprojeto Química
Campus Caçapava do Sul

Mara Elisângela Jappe Goi
Ricardo Machado Ellensohn

Apresentação

O subprojeto Química, campus Caçapava do Sul, integran-
te do Edital PIBID/2011 da Universidade Federal do Pampa (Uni-
pampa), é constituído por dois Coordenadores de Área, quinze
bolsistas de iniciação à docência (ID) – acadêmicos do Curso de
Ciências Exatas – Licenciatura em Química, dois bolsistas su-
pervisores – professores da rede de Educação Básica, Escola Esta-
dual Nossa Senhora da Assunção e Escola Municipal de Ensino
Fundamental Inocêncio Prates Chaves. O grupo tem como temá-
tica de trabalho a Experimentação através da Resolução de Pro-
blemas (RP), bem como o desenvolvimento e uso de Jogos Lúdi-
cos no Ensino de Ciências. Ao longo dos últimos quatro anos, o
grupo vem trabalhando intensivamente com a capacitação de pro-
fessores da Educação Básica quanto ao uso dessas metodologias
e a inserção das TIC no contexto da sala de aula. Dentre as ofici-
nas ministradas pelos nossos pibidianos, tanto nas escolas parcei-
ras como em eventos no estado e no Brasil, destacamos o uso do
software ChemSketch, a construção de mapas conceituais e o uso
da ferramenta CMap Toos e, entre outros, a capacitação para o
uso do TOONDOO e HQ para a produção de quadrinhos e tiri-
nhas no ensino de Ciências. A produção de artigos e resumos ao
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longo do período de vigência do subprojeto é expressiva, compro-
vando a efetividade das ações implantadas e o engajamento dos
bolsistas com as propostas norteadores do projeto. Este livro é o
resultado do esforço conjunto de todos os que passaram pelo gru-
po ao longo de toda a caminhada, todos os que, sem exceção,
transformaram e transformaram-se. Aprendemos juntos o verda-
deiro sentido do trabalho em equipe e compartilhamos o prazer
da superação. Aos que foram, nosso reconhecimento e gratidão
por tudo o que ajudaram a construir.

O Subprojeto Química – Caçapava do Sul conta atualmen-
te com os seguintes bolsistas: Supervisores: Denise Rosa Medeiros e
Fabiane Inês Menezes de Oliveira Borba; Bolsistas ID: Ana Cristina Per-
ceval Machado, Camila Dias Ferreira, Cassius Fernandes Mirapalhete,
Isabel Cristina Teixeira da Silva, Jéssica Mara de Souza Marques, Julia-
na Tolfo de Fontoura, Laura Chaves de Jesus, Marcos Vinícios da Silva
Macedo, Maria Gleci Soares Bitencourt, Paola Dias Menezes, Priscila
Fonseca Luiz Leal, Rosimere Machado do Santos, Vanessa Fagundes Si-
queira e Yago Meneses Sena e Silva.
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A metodologia da Resolução de Problemas
no ensino de Ciências na Educação Básica

Mara Elisângela Jappe Goi
Ricardo Machado Ellensohn

Denise Rosa Medeiros
Fabiane Inês Menezes de Oliveira Borba

Ana Cristina Perceval Machado
Camila Dias Ferreira

Carlos Alberto Pereira Pedroso
Cassius Fernandes Mirapalhete

Daniane Stock Machado
Édila Rosane Alves da Silva

Isabel Cristina Teixeira da Silva
Laura Chaves de Jesus

Marcelo Fonseca Vivian
Marcos Vinícios da Silva Macedo

Priscila Fonseca Luiz Leal
Rosimere Machado do Santos
Stephanie da Silva Trindade

Vanessa Fagundes Siqueira
Yago Meneses Sena e Silva

1 A origem da metodologia da Resolução de Problemas

Para Munhoz (2015), a metodologia da Resolução de Pro-
blemas emergiu no campo da Medicina e durante muito tempo
foi utilizada somente nessa área do conhecimento. Ela foi criada
como uma forma para que os profissionais de saúde, já formados,
tivessem uma ferramenta eficaz para o desenvolvimento de uma
proposta de formação permanente e continuada desses profissio-
nais.
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A utilização inicial da Resolução de Problemas na Medici-
na se deu como um processo tutorial que estabelecia uma nova
abordagem da metodologia de ensino e aprendizagem, conside-
rando o ambiente centrado no aluno. O protótipo proposto teve
sucesso, o que levou a ser utilizado por diversas outras institui-
ções da área médica (MUNHOZ, 2015).

A escola médica de Harvard foi a pioneira ao propor um
modelo diferenciado para a época, ao inovar seus métodos utili-
zando tutoriais, leituras e conferências. Progressivamente, esse
método foi evoluindo, incorporando ideias, até que nos anos de
1980 um estudo proposto Case Western Reserve University Medical
School definiu-o como um processo ortodoxo, porém visto ainda
como um processo descritivo de apresentação de resultados, de
procedimentos e protocolos médicos (MUNHOZ, 2015).

Nessa época, a metodologia de Resolução de Problemas ain-
da não era vista como método psicológico de construção do co-
nhecimento, como é considerada atualmente. Com o avanço das
pesquisas educacionais e das redes de comunicação, a metodologia
da Resolução de Problemas passou a ter impacto no sistema edu-
cacional e, a partir dos anos 1990, essa estratégia metodológica
deixou de ser um método quase exclusivo da classe médica.

A metodologia da Resolução de Problemas possui diferen-
tes perspectivas, de acordo com a área de aplicabilidade. Na psi-
cologia, por exemplo, refere-se a um processo mental (TAVARES,
1992); na educação, refere-se ao ensino investigativo, contextuali-
zado e reflexivo, facilitando o processo de ensino e aprendizagem
(POZO, 1998).

Na contemporaneidade, essa metodologia ganhou espaço na
área de ensino, sendo utilizada como estratégia pedagógica e, as-
sim, se fazendo presente no âmbito educacional (MUNHOZ, 2015).

Na Matemática, por exemplo, a Resolução de Problemas
apresenta-se potencialmente motivadora para o aluno, pois en-
volve situações novas e diferentes atitudes e conhecimentos. Para
que seja possível a solução de um problema, são necessárias várias
habilidades. Habilidades estas que os alunos já possuem, mas não
as utilizam, pois estão acostumados com exercícios que apenas
mecanizam seu aprendizado. Verçosa, Rocha e Teles (2010) reco-

GOI, M. E. J. et al. • A metodologia da Resolução de Problemas no ensino
de Ciências na Educação Básica
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nhecem que a primeira vez em que a Resolução de Problemas é
tratada como um tema de interesse para docentes e discentes foi
ao longo do livro How to Solve it, de Polya (1995).

Polya foi um dos pioneiros a utilizar métodos para resolver
problemas matemáticos. Para o autor, existem quatro fases de tra-
balho como métodos de resolver problemas:

Primeiro, devemos compreender o problema, temos de per-
ceber claramente o que é necessário. Segundo, temos de ver
como os diversos itens estão inter-relacionados, como a in-
cógnita está ligada aos dados, para termos a ideia da resolu-
ção, para estabelecermos um plano. Terceiro, executamos o
nosso plano. Quarto, fazemos um retrospecto da resolução
completa revendo-a e discutindo-a (POLYA, 1995, p. 3-4).

Para o autor, é relevante entender essas fases do trabalho
para poder desenvolver no aluno habilidades sistemáticas que o
levem em direção à solução de determinado problema.

Essa metodologia surgiu como nova estratégia didática para
tentar solucionar esse problema. Segundo Pozo (1998), durante o
percurso escolar na Educação Básica, o aluno está sujeito a de-
senvolver habilidades que possibilitem o seu desenvolvimento in-
telectual investigativo.

Entre outros aspectos, tendo em vista o potencial dessa fer-
ramenta, ampliaram-se os estudos sobre ela, segundo Soares e
Pinto (2016), visando uma sociedade mais justa, capaz de inter-
vir no desenvolvimento da humanidade crítica e criativamente,
buscando uma melhoria na qualidade de vida do cidadão; não é
suficiente apresentar conhecimentos engessados e fora do con-
texto moderno. É necessário fazer com que os alunos se tornem
pessoas capazes de enfrentar situações diferentes dentro de con-
textos diversificados, que façam com que eles busquem aprender
novos conhecimentos e habilidades.

2 Perspectiva histórica da educação brasileira

A educação brasileira há muito tempo vem sendo questio-
nada como forma de proporcionar à sociedade um ensino de qua-
lidade, embora as atividades educacionais no Brasil tenham co-
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meçado a ser pensadas mais intensamente em meados da década
de 1930 com o movimento da Escola Nova.

A mudança no sistema de educação no Brasil alicerçou-se
no movimento da Escola Nova, disseminado por John Dewey e
executado inicialmente em instituições privadas na Inglaterra,
França, Suíça, Polônia e Hungria por volta de 1880 (GOI, 2014).
“A ideia básica do pensamento do teórico sobre a educação está
centrada no desenvolvimento da capacidade de raciocínio e espí-
rito crítico do aluno” (PEREIRA et al., 2009, p. 155).

A Escola Nova propunha quatro pontos básicos:

A “revisão crítica” dos meios tradicionais do ensino, nos quais
a individualidade não era fator de preocupação. Inclusão de
fatores históricos e culturais da vida social na formação edu-
cacional. A utilização dos novos conhecimentos da biologia
e da psicologia para que o educador estabeleça os estágios de
maturação do indivíduo na infância, assim como o desenvol-
vimento de sua capacidade individual. A transferência da res-
ponsabilidade da ação educadora da família e da Igreja para
a escola, como forma de amenizar as diferenças sociais e cul-
turais existentes entre os diversos grupos e, juntamente com
isso, a responsabilização do Estado pela educação do indiví-
duo (PARDIM; SOUZA, 2012, p. 07-08).

A chegada desse movimento ao Brasil foi difundida por
Anísio Teixeira, idealizador das mudanças educacionais brasilei-
ras, que, inspirado na filosofia de John Dewey ao retornar dos Es-
tados Unidos trouxe os fundamentos dessa nova escola (INFAN-
TE, 2013). Teixeira tinha como meta formar homens com a capa-
cidade de resolver problemas; nessa concepção, seria necessária uma
educação permanente que educasse e não apenas instruísse.

Os principais representantes desse movimento no país fo-
ram Afrânio Peixoto, Lourenço Filho, Anísio Teixeira e Fernan-
do de Azevedo, “que ao conhecer as ideias de Dewey procuraram
implantar seus ideais para a nova política educacional após a Re-
volução de 1928, mas se defrontaram com a Igreja Católica, que
era contrária às ideias defendidas por eles” (PARDIM; SOUZA,
2012, p. 08).

Apenas em 1932 surge a proposição de um projeto geral de
educação, singular, obrigatório e que favorece diferentes classes

GOI, M. E. J. et al. • A metodologia da Resolução de Problemas no ensino
de Ciências na Educação Básica
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sociais, intitulado de “Manifesto dos Pioneiros da Educação
Nova”. Este documento foi produzido por “Fernando de Azevedo
e seus colaboradores, no qual se pretendia promover uma reforma
educacional no país levando em consideração as transformações
econômicas, políticas e sociais da época” (GOI, 2014, p. 47).

Em 1934, a partir da nova Constituição Federal, a educa-
ção passa a ser responsabilidade do Estado e garante o direito de
educação para todos (BRASIL, 1997)1. Ainda nesse período, o
Brasil passa por uma reforma do Ensino Básico e Universitário e
começa a implantar as Bases da Educação Nacional. Em 1953
surge o Ministério da Educação com a sigla MEC (BRASIL, 1997).

Em 1959, outro documento, denominado de “Manifesto
dos Professores”, foi formulado por Fernando de Azevedo. “Este
reafirmava os princípios da Escola Nova, mas tratando principal-
mente do aspecto social da educação, dos deveres do Estado De-
mocrático e do direito à escola para todos” (SANTOS; PRES-
TES; VALE, 2006, p. 141). Em 1961, após vários anos de luta
pela defesa do ensino público gratuito, a Lei de Diretrizes e Bases
da Educação Nacional foi criada, dando autonomia aos órgãos
estaduais e municipais e diminuindo a centralização do MEC
(BRASIL, 1997). Em 1971, a partir de uma nova Lei de Diretri-
zes e Bases da Educação (LDB) foi criada a lei orgânica e geral da
educação, a partir da qual são regulamentadas as diretrizes e ba-
ses para o sistema educacional brasileiro – torna-se obrigatório o
ensino dos sete aos quatorze anos de idade (BRASIL, 1997).

Após a reforma da Constituição Federal em 1988, come-
çou-se a pensar na educação em novas perspectivas das teorias do
currículo. Então, em 1996, é criada a LDB que se encontra em
vigor até os dias atuais, instaurada pela lei n° 9.394/96, que propõe
diversas mudanças em relação à lei anterior, com destaque para a
inclusão da Educação Infantil, a formação adequada dos profissio-
nais da educação e os Parâmetros Curriculares Nacionais.

1 Informação retirada do Portal do Ministério da Educação (MEC). Disponível
em: <http://portal.mec.gov.br/busca-geral/97-conhecaomec-1447013193/
omec-1749236901/2-historia>. Acesso em: 06 jul. 2017.
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Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) começaram
a ser formulados em 1995, mas somente foram regulamentados
em 1997, criados com o objetivo de divulgar os princípios da edu-
cação brasileira e guiar os docentes sobre o uso de novas metodo-
logias. “Eles traçam um novo perfil para o currículo, orientam os
professores quanto ao significado do conhecimento escolar quan-
do contextualizado e quanto à interdisciplinaridade, incentivan-
do o raciocínio e a capacidade de aprender” (BRASIL, 2000).

A partir da descentralização do MEC em relação ao currí-
culo que deveria ser trabalhado nas escolas, na qual foi dada au-
tonomia para os estados, municípios e escolas na elaboração das
propostas pedagógicas para uso em sala de aula, os PCN’s foram
estruturados para auxiliar na organização curricular e na forma
de abordagem dos componentes que os integram.

Dessa forma, os PCN’s apresentam um caráter sugestivo
de como trabalhar esses conteúdos por considerar mudanças nas
perspectivas educacionais elencadas na LDB/96. Entre os objeti-
vos gerais apontados para as diversas áreas de ensino podemos
destacar os seguintes:

A formação do aluno deve ter como alvo principal a aquisi-
ção de conhecimentos básicos, a preparação científica e a
capacidade de utilizar as diferentes tecnologias relativas às
áreas de atuação, [...] a formação geral, em oposição à for-
mação específica; o desenvolvimento de capacidades de pes-
quisar, buscar informações, analisá-las e selecioná-las; a ca-
pacidade de aprender, criar, formular, ao invés do simples
exercício de memorização (BRASIL, 2000, p. 05).

Segundo os PCN’s, é necessária uma articulação entre con-
teúdos, a que propõe ao mesmo tempo um tratamento específico
das áreas de ensino e também a integralização entre elas através
de transversalidade.

De acordo com Brasil (1997, p. 44), “a concepção da área
evidencia a natureza dos conteúdos tratados, definindo claramente
o corpo de conhecimentos e o objeto de aprendizagem, favorecendo
aos alunos a construção de representações sobre o que estudam”.

Em cada uma das áreas de conhecimento são abordados
aspectos referentes à “descrição específica da área; justificativa;

GOI, M. E. J. et al. • A metodologia da Resolução de Problemas no ensino
de Ciências na Educação Básica
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fundamentação epistemológica; relevância social; fundamentação
da proposta de ensino e aprendizagem; critérios para organiza-
ção e seleção de conteúdos e objetivos gerais de cada área” (BRA-
SIL, 1997, p. 44).

Nesse contexto, as Orientações Curriculares Nacionais para
o Ensino Médio – OCNEM (BRASIL, 2006) propõem um ensi-
no escolar que proporcione aos estudantes condições para uma
Educação Básica de qualidade, de modo a desenvolver a inclusão
e a democratização do ensino, objetivando o desenvolvimento do
país e a consolidação da cidadania como tarefa de todos (BRA-
SIL, 2006). Projetando uma melhoria no ensino e aprendizagem,
faz-se necessária a articulação de propostas pedagógicas, nas quais
situações reais tenham um papel essencial na interação com os
alunos (suas vivências, saberes, concepções), sendo o conhecimen-
to, entre os sujeitos envolvidos, meio ou ferramenta metodológi-
ca capaz de dinamizar os processos de construção e negociação
de significados (BRASIL, 2006).

Nessa conjuntura, a metodologia de Resolução de Proble-
mas pode ser utilizada como uma ferramenta metodológica basea-
da na apresentação de situações abertas e sugestivas, que tende a
promover nos alunos a busca pelo domínio de procedimentos e a
utilização dos conhecimentos disponíveis para dar respostas a si-
tuações diversas (POZO, 1998). Nesse contexto, a Resolução de
Problemas pressupõe promover a aprendizagem através da com-
preensão dos processos científicos e da natureza das Ciências de
forma a utilizá-los para formular e resolver situações-problema
presentes no cotidiano dos alunos.

3 Resolução de problemas no Ensino de Ciências

O ensino de Ciências tem sido objeto de discussões ao lon-
go dos últimos anos (OVIGLI; BERTUCI, 2009; MARTINS,
2005; SANTOS et al., 2011). Essas apreciações relacionam-se com
o objetivo do ensino de Ciências nas escolas, ora tratado de forma
puramente tecnicista e profissionalizante, ora voltado para o pro-
cesso de democratização científica, tecnológica, cultural, política
e econômica.
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Considerando esse último aspecto como objetivo do ensi-
no das Ciências, passa-se a admitir que os conteúdos estudados
sejam relevantes para o cotidiano dos alunos, auxiliando-os na
identificação e resolução de problemas atuais através do desen-
volvimento de habilidades que lhes possibilitem intervir no meio
em que estão inseridos de forma responsável na resolução de pro-
blemas cotidianos.

Nesse sentido, a metodologia da Resolução de Problemas
apresenta potencialidades para ser trabalhada nas Ciências esco-
lares, pois favorece uma aproximação do aluno com os conteú-
dos e contextos vivenciados pelos mesmos a partir de situações-
problema que demandam certos conhecimentos científicos, pro-
postos para sua resolução.

Dessa forma, faz-se necessário identificar o que se entende
por problemas. De acordo com Echeverría e Pozo (1998, p. 13-14),
“problema é considerado uma situação na qual um indivíduo ou
grupo quer ou necessita resolver e para o qual não se dispõe de um
caminho rápido e direto que lhe leve à solução”, ou seja, trata-se de
situações instigantes para as quais não há um método ágil e direto
que lhe proporcione resultados, sem que antes haja uma busca por
sua solução. No entanto, os problemas não podem ser confundidos
com meros exercícios, fazendo-se necessário diferenciá-los. Pozo
(1998, p. 16) especifica que “um problema se diferencia de um exer-
cício na medida em que, neste último caso, dispomos e utilizamos
mecanismos que nos levam de forma imediata à solução”.

De forma geral, os problemas podem distinguir-se de exer-
cícios por aspectos encontrados nos enunciados, fórmulas e res-
postas que se aplicam em questões similares. Contrariamente aos
exercícios, os problemas sugerem em seu enunciado situações su-
gestivas e indicações indiretas para a sua resolução, necessitando
reflexão e tomada de decisão quanto às estratégias adotadas nas
soluções, já que nos problemas podem ser elencadas variadas
maneiras de resoluções.

Os problemas incluem uma variada gama de distinções, po-
dendo ser classificados de diferentes formas. Neste documento, des-
tacamos os problemas envolvidos no ensino de Ciências, que para
Pozo (1998, p. 78-84), categorizam-se como: qualitativos – “aque-
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les que os alunos precisam resolver através de raciocínio teórico,
sem necessidade de cálculos numéricos e que não requerem mani-
pulação experimental”; quantitativos – “aqueles em que o aluno deve
manipular dados numéricos para chegar a uma solução, seja ela nu-
mérica ou não” (1998, p. 78); e pequenas pesquisas – “trabalhos em
que os alunos obtêm resposta para um problema por meio de um
trabalho prático, devendo formular hipóteses, esboçar estratégias de
trabalho e refletir sobre os resultados alcançados” (1998, p. 82).

Ainda compondo a classificação dos problemas, esses se cate-
gorizam em abertos, fechados, semiabertos, dados e/ou apropria-
dos, curriculares e não curriculares, teórico e/ou teórico experimen-
tal (WATTS, 1991; POZO, 1998; GIL-PÉREZ, 1996). Os problemas
abertos são aqueles que admitem um amplo campo de conhecimen-
tos para sua solução. Os problemas fechados podem ser entendidos
como aqueles que direcionam suas resoluções para um determinado
assunto de forma específica, e os problemas semiabertos são consi-
derados como aqueles que “fornecem informações que delimitam
o problema dentro de um contexto exclusivo, mas ao mesmo tem-
po permitem que os estudantes integram ideias e estratégias com as
quais seja possível resolver a tarefa” (POZO; CRESPO, 1998).

No que tange aos problemas classificados como dados, es-
ses podem ser entendidos como aqueles previamente elaborados
pelo professor e implementados em sala de aula, enquanto os pro-
blemas apropriados surgem do contexto de dúvidas ou inquieta-
ções que emergem de determinado assunto, sem que esse seja ela-
borado previamente (WATTS, 1991). Os problemas curriculares
abrangem assuntos vinculados aos conteúdos estipulados nos cur-
rículos escolares, e os não curriculares emergem de assuntos não
vinculados a contextos curriculares, podendo manifestar-se atra-
vés de dúvidas referentes a questões sociais, ambientais, econô-
micas, etc. (POZO, 1998).

Na sequência elencada, ainda compondo a classificação dos
problemas, têm-se os problemas teóricos, que são aqueles que para
cuja resolução são necessárias apenas pesquisas teóricas, sem im-
posição de atividades experimentais, e os problemas do tipo teó-
rico-experimental, ou seja, aqueles que necessitam de pesquisas
teóricas aliadas a práticas experimentais para a adequada formu-



22

lação de hipóteses, estratégias e reflexão sobre os resultados en-
contrados (GIL-PÉREZ, 1996).

4 Problemas: Ensino Fundamental e Ensino Médio

A Resolução de Problemas é uma metodologia de ensino
que tem como objetivo desenvolver nos alunos a capacidade de
aprender a aprender através da pesquisa. Nesse sentido:

A Resolução de Problemas é um método eficaz para desen-
volver o raciocínio e motivar os alunos para o estudo dos con-
ceitos científicos. O processo ensino e aprendizagem pode ser
desenvolvido através de desafios interessantes que possam ser
explorados e não apenas serem resolvidos (LUPINACCI; BO-
TIN, 2004, p. 01).

Para Echeverría e Pozo (1998), a Resolução de Problemas
fundamenta-se na exibição de situações abertas e sugestivas, de
modo que busquem maior compreensão dos alunos, permitindo
com que esses adotem uma atitude ativa ou um esforço para bus-
car suas próprias respostas, seu próprio conhecimento. “O ensino
baseado na solução de problemas pressupõe promover nos alu-
nos o domínio de procedimentos, assim como a utilização dos
conhecimentos disponíveis, para dar resposta a situações variá-
veis e diferentes” (ECHEVERRÍA; POZO, 1998, p. 09).

Nesta seção, apresentamos problemas sugeridos para o En-
sino Fundamental e o Ensino Médio, com o propósito de que
esses possam servir como subsídios para professores e alunos. Cada
problema está acompanhado de sua classificação conforme espe-
cificada no item 1.3. Entre os exemplos selecionados abaixo, en-
contram-se problemas extraídos de trabalhos de conclusão de cur-
so, periódicos, dissertações, minicursos e artigos apresentados em
eventos e livros didáticos aprovados pelo Plano Nacional do Li-
vro Didático (PNLD).

4.1 Problemas: Ensino Fundamental

P1. Pedro e Rodrigo são irmãos gêmeos e moram na cida-
de de Franca. Durante as férias escolares, os garotos de 14 anos
foram viajar para o Rio de Janeiro, onde a temperatura ultrapas-
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sou 40°C no mês de dezembro. Por causa disso evitavam ficar
expostos ao sol logo após o almoço e escolhiam outras opções de
entretenimento, como assistir TV ou navegar na internet. Para se
refrescarem do intenso calor desse verão, ingeriam maior quanti-
dade de líquidos gelados, principalmente refrigerantes. Entretan-
to, a mãe dos garotos, Lúcia, insistia para que evitassem essa be-
bida gaseificada, pois havia lido uma reportagem que indicava
que grande consumo de refrigerante traz malefícios à saúde. Os
irmãos, por sua vez, não aceitavam diminuir a quantidade de re-
frigerante ingerida, já que essa bebida é refrescante e saborosa,
além de ser sua preferida. Naquele momento, Lúcia não conse-
guiu apresentar argumentos suficientes sobre a composição dos
refrigerantes e os perigos causados por seu consumo excessivo a
fim de convencê-los. Para tentar alterar essa situação, a mãe re-
solveu pesquisar sobre o assunto. Vocês, estudantes do 9° ano,
terão a missão de ajudar Lúcia a resolver esse problema. Apre-
sente argumentos que justifiquem sua explicação (MENDONÇA,
ZANON, 2014).

Classificação P1: aberto, teórico, cotidiano, dado, inter-
disciplinar, curricular.

P2. Até a década de 1970 ocorreram vários surtos de polio-
mielite no Brasil. Em razão disso, em 1971, o Ministério da Saú-
de instituiu o Plano Nacional de Controle da Poliomielite. No
final daquela década e início da década de 1980, ocorreu uma
grave epidemia de poliomielite no Brasil e se deu início aos Dias
Nacionais de Vacinação. Desde 1988, quando a Organização
Mundial da Saúde divulgou uma campanha pela vacinação, o
número de casos de pólio caiu mais de 95% no mundo todo. Em
1986, o artista plástico Darlan Rosa criou o Zé Gotinha, persona-
gem símbolo da campanha pela erradicação da poliomielite no
Brasil. Contudo, embora considerada erradicada no Brasil, a va-
cinação tem de continuar para evitar que a doença reapareça. De
acordo com o texto, pode-se observar o quanto a vacinação é im-
portante no combate a algumas doenças. Mas o que está presente
na composição das vacinas que promove, de fato, essa eficácia? O
que se espera que ocorra em nosso organismo quando se aplica
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uma vacina? Algumas pessoas afirmam que a vacina, na verdade,
nos deixa doentes, pois sentem-se febre e dores pelo corpo após
sua aplicação. Você concorda com essa afirmação? Por quê? Ob-
servando que as vacinas são consideradas tão eficazes, por que
podemos ficar gripados, mesmo tomando a vacina contra a gripe?
Um antibiótico poderia ser mais eficaz? (GOI; SANTOS, 2016).

Classificação P2: semiaberto, teórico, escolar e cotidiano,
dado, curricular, interdisciplinar.

P3. Na Copa do Mundo de 2014 no Brasil, a FIFA tem
uma missão clara: manter o futebol livre do doping. Para isso, a
FIFA anunciou no dia 10 de março em São Paulo que todos os
jogadores que disputariam a Copa do Mundo desse ano seriam
submetidos em algum momento a um teste antidoping surpresa. O
antidoping é um exame realizado para saber se o atleta ingeriu
alguma substância proibida. Os testes seriam realizados com amos-
tras da urina ou do sangue. Existem alguns tipos de substâncias
proibidas, como os estimulantes, calmantes, diuréticos, esteroi-
des e anabolizantes, que mesmo em pequena quantidade podem
dar vantagem ao atleta numa competição, aumentando o desem-
penho esportivo. Outra forma de melhorar o rendimento dos atle-
tas é o doping sanguíneo. A) Pesquise no que consiste esse proce-
dimento, quais as vantagens que o competidor espera obter e qual
sua relação com os processos de metabolismo celular (respiração
e fermentação). Represente as principais reações envolvidas na
glicólise, etapa comum aos dois processos, e explique o que ocor-
re na ausência de oxigênio na célula muscular. B) Caso o compe-
tidor morasse ou treinasse por várias semanas em região monta-
nhosa de elevada altitude para participar de um campeonato em
uma cidade localizada ao nível do mar, qual seria o resultado ob-
tido? Discuta a questão ética envolvida nessas duas situações e
por que somente o doping sanguíneo é considerado ilegal (GOI;
SANTOS, 2016).

Classificação P3: semiaberto, teórico, escolar e cotidiano,
dado, curricular, interdisciplinar.
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P4. O futebol possui o maior número de atletas entre todas
as modalidades esportivas, tornando indispensáveis a eficácia e a
eficiência dos planos de controle antidoping. O antidoping é um
exame realizado para saber se o atleta ingeriu alguma substância
proibida. Existem alguns tipos de substâncias proibidas, como os
estimulantes, calmantes, diuréticos, esteroides e anabolizantes, que
mesmo em pequena quantidade podem dar vantagem ao atleta
numa competição. Na Copa do Mundo da FIFA 2014, no Brasil,
as amostras de sangue e urina foram analisadas no laboratório
credenciado pela WADA em Lausanne, na Suíça. A – Pesquise
duas dessas substâncias consideradas ilegais e o efeito biológico
de cada uma sobre o organismo, classificando essas substâncias
escolhidas pelo grupo, conforme as categorias apresentadas no
enunciado (estimulantes, calmantes, diuréticos, esteroides e ana-
bolizantes). B – Das substâncias ilegais destacadas na questão
anterior, qual a quantidade máxima permitida para evitar um re-
sultado positivo no teste antidoping e qual o mecanismo de ação
dessas substâncias no organismo? Explique se um atleta que pos-
sui uma massa corporal de 70kg pode consumir a mesma quanti-
dade de substâncias proibidas de um atleta com 90kg (GOI; SAN-
TOS, 2016).

Classificação P4: semiaberto, teórico, escolar e cotidiano,
dado, curricular, interdisciplinar.

P5. O doping é uma questão relevante para ser discutida,
pois é um dos assuntos mais polêmicos nas competições esporti-
vas. Durante jogos de diversas modalidades esportivas, alguns
atletas são submetidos a testes urinários e sanguíneos, com al-
guns casos de doping confirmados. Por exemplo, após uma com-
petição, a análise da urina de alguns nadadores mostrou a presen-
ça de furosemida (um diurético), sendo que a sua presença na
urina pode indicar um possível caso de doping. Outro exemplo é a
anfetamina, que é utilizada ilegalmente como doping nos espor-
tes. Como um último exemplo, um halterofilista foi flagrado em
um teste de doping confirmado; seu teste de urina foi positivo para
nandrolona, um esteroide anabolizante. Destaca-se a Copa do
Mundo FIFA do ano de 2014 por ter ocorrido no Brasil e pelo
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futebol possuir o maior número de atletas entre todas as modali-
dades esportivas. E para isso a responsabilidade da FIFA no com-
bate ao doping se traduz em regras estritas de controle, na coleta
permanente de dados e no uso de pesquisas baseadas em evidên-
cias. O objetivo é um trabalho de cooperação necessário para res-
guardar a saúde dos atletas e o senso de justiça em competições
no mundo todo. Pesquise qual foi a última Copa do Mundo a ter
um jogador com resultado positivo no teste antidoping, que atleta
apresentou esse resultado e qual foi a substância detectada. Além
da Copa do Mundo, existem os Jogos Olímpicos, evento multies-
portivo que ocorreu em 2016 no Rio de Janeiro, Brasil. Escolha
uma modalidade presente nessa competição, indique quais subs-
tâncias ilegais são utilizadas com maior frequência na prática desse
esporte e quais as vantagens esperadas pelo seu uso para melho-
rar o desempenho do atleta. Cite exemplos de competidores que
já foram flagrados no teste antidoping na modalidade escolhida,
em que evento isso ocorreu, qual a substância detectada e quais
as repercussões do ocorrido (GOI; SANTOS, 2016).

Classificação P5: semiaberto, teórico, não curricular, dado,
interdisciplinar.

P6. O Brasil é o país com a maior extensão territorial da
América do Sul, o terceiro maior das Américas e o quinto maior
no mundo. Em decorrência disso possui diferenças climáticas re-
levantes entre as regiões. Suponha que você e um amigo que mora
em Natal, no Rio Grande do Norte, foram desafiados a criar um
programa alimentar para os meses de junho, julho e agosto. O
que deve ser levado em consideração na criação desse programa e
por quê? A sensação de fome é maior no inverno do que no verão;
justifique (Problema elaborado no Componente Curricular “Ins-
trumentação para o Ensino de Química” – UNIPAMPA/Caça-
pava do Sul, 2016).

Classificação P6: semiaberto, teórico, não curricular, dado,
interdisciplinar.

P7. Os cientistas dizem que, para termos uma boa saúde,
devemos consumir dois litros de água por dia. Como incentivar
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as crianças a beber água, sabendo-se que em uma certa idade pre-
ferem consumir refrigerantes? Será que os refrigerantes, sucos e
chás (chimarrão) trazem ao organismo os mesmos benefícios que
a água? (GOI et al., 2015).

Classificação P7: aberto, teórico, não curricular, dado, in-
terdisciplinar.

P8. Muitas pessoas têm problemas de saúde, que são, mui-
tas vezes, provocados por excesso de sais minerais. Um exemplo
disso é o sódio encontrado nas águas minerais. Explique como os
sais minerais podem prejudicar a saúde humana? (GOI et al., 2015).

Classificação P8: semiaberto, teórico, não curricular, dado,
disciplinar.

P9. A água natural da cidade de Caçapava do Sul/RS pode
estar contaminada? Faça uma pesquisa e explique a problemática
(GOI et al., 2015).

Classificação P9: aberto, teórico-experimental, não curri-
cular, dado, interdisciplinar.

P10. No decorrer das últimas décadas, houve um declínio
na ocorrência de cáries. Isso se deve a muitos fatores, em especial
à utilização de flúor tanto nas águas para consumo como nos cre-
mes dentais. Qual o papel do flúor na prevenção às cáries? Expli-
que, quimicamente, como ocorre esse processo. Pesquise se o uso
de flúor produz algum efeito colateral e explique-o (GOI, 2015).

Classificação P10: semiaberto, escolar e cotidiano, dado,
curricular, interdisciplinar.

P11. Um dos problemas da sociedade brasileira é a obesi-
dade. Uma pesquisa realizada pela Universidade de Washington
revela que ler os rótulos dos alimentos pode ser muito eficaz para
perder peso. Produtos diet e light acabam se tornando a primeira
opção de quem deseja emagrecer. Mas o consumo destes produ-
tos realmente é eficaz? Como eles agem no metabolismo do cor-
po humano? (GOI, 2015).
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Classificação P11: semiaberto, teórico, não curricular,
dado, interdisciplinar.

P12. Os problemas ambientais estão cada vez mais se am-
plificando e se tornando rotineiros em nossas vidas. Muitas in-
dústrias não tratam seus resíduos e despejam em rios produtos
químicos, causando poluição e mortandade de peixes. As pessoas
sujam as ruas, o que provoca o entupimento de bueiros, resultan-
do em alagamentos quando chove. Essa situação pode provocar
problemas no transporte e doenças como a leptospirose, além de
outras. Escolha um problema ambiental da sua cidade e especule
sobre o que pode ter ocasionado. Relacionar a Química com esse
problema (GOI; SANTOS, 2016).

Classificação P12: aberto, teórico, curricular e cotidiano,
dado, disciplinar.

P13. A cadeia alimentar é responsável por realizar as tro-
cas de energia e matéria no ecossistema, ou seja, onde um orga-
nismo se alimenta de outro, e assim sucessivamente. Ela é forma-
da basicamente pelos organismos produtores (que realizam a fo-
tossíntese e produzem a glicose, que serve de alimento para ele
próprio e para os demais participantes dessa cadeia), consumido-
res (organismos heterotróficos, que não realizam a fotossíntese e
necessitam alimentar-se de outro organismo) e decompositores,
organismos também heterotróficos, que decompõem a matéria or-
gânica, devolvendo à natureza os minerais contidos nesse tipo de
matéria. Na natureza, os fungos e as bactérias são os organismos
responsáveis pela decomposição da matéria orgânica. Conside-
rando os diferentes tipos de matéria orgânica, desenvolva méto-
dos (experimentos) a fim de descobrir quais seriam as melhores
condições para que ocorra a decomposição da matéria orgânica
com melhor eficiência no meio ambiente? (GOI; SANTOS, 2016).

Classificação P13: aberto, experimental, curricular, dado,
disciplinar.

P14. O solo é formado por diferentes tipos de minerais. Ele
pode apresentar diferentes tipos e tamanhos, desde grandes blo-
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cos de rocha até pequenos grânulos de areia, formando a terra
mais solta. Cada tipo de solo possui uma coloração específica, de
acordo com os tipos de minerais da sua composição. Escolha um
tipo de ambiente e analise sua cor, textura e depois pesquise para
saber quais são os principais minerais que o compõem e quais são
os tipos de solo que apresentam uma maior e menor permeabili-
dade (GOI; SANTOS, 2016).

Classificação P14: semiaberto, teórico-experimental, cur-
ricular, dado, disciplinar.

P15. Solo é uma mistura de materiais minerais e orgânicos
da superfície da terra que serve de ambiente para o crescimento
das plantas. É um componente fundamental do ecossistema ter-
restre por ser o principal substrato utilizado pelas plantas para o
seu crescimento e disseminação. Fornece água, ar e nutrientes para
as mesmas. Ao ler dicas sobre como cultivar determinados aspec-
tos de flores, muitas vezes nos deparamos com a seguinte infor-
mação: “Essa planta prefere solo ácido... ou prefere solo alcali-
no...?” Mas como identificar se o solo é ácido ou alcalino? Ou
neutro? Proponha uma forma experimental para identificar os ti-
pos de solo. Proponha maneiras que podem ser usadas para dimi-
nuir a acidez do solo (BENLTIN, 2010).

Classificação P15: semiaberto, teórico-experimental, dado,
curricular, disciplinar.

P16. Os fungos são seres heterótrofos, ou seja, incapazes
de produzir seu próprio alimento. Nos fungos, a digestão é extra-
corpórea, ou seja, é realizada fora do corpo. O fungo lança no
ambiente enzimas que degradam as moléculas orgânicas comple-
xas e depois absorve moléculas menores, mais simples. A principal
atividade dos fungos é a decomposição da matéria orgânica, de
extrema importância para a manutenção dos ecossistemas. Imagi-
ne-se como um cientista e demonstre, através de um experimento,
o surgimento de fungos em seu dia a dia. Observe seu experimento
todos os dias, fotografe, faça suas anotações e conclua. Quais as
condições ideais para o desenvolvimento dos fungos? O que acon-
teceria se os fungos fossem extintos? (GOI; SANTOS, 2016).
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Classificação P16: semiaberto, teórico e experimental, es-
colar e cotidiano, dado, curricular, interdisciplinar.

P17. A alguns meses de um dos maiores eventos esportivos
mundiais, as lesões esportivas voltam a preocupar os técnicos de
futebol. Atualmente, a maior parte das lesões não está relaciona-
da a pancadas, mas sim a movimentos de rotação e explosão mus-
cular. Em uma análise dos prontuários médicos de oito times pro-
fissionais, ortopedistas da Universidade Federal de São Paulo (Uni-
fesp) constataram que as lesões por choque entre jogadores (as
chamadas contusões) representaram apenas 24,1% contra 39,2%
de lesões musculares, 17,9% de torções e 13,4% de tendinites. Além
disso, o estudo apontou que 72,2% das lesões ocorreram em mem-
bros inferiores, com predomínio na coxa (34,5%), no tornozelo
(17,6%) e no joelho (11,8%). “A cada 6 segundos, o jogador de
futebol faz um movimento inesperado. Articulações e músculos
foram feitos para mexer, mas o ser humano ultrapassa os limites
de movimentação do seu corpo e aí ocorrem as lesões”, diz o
ortopedista Moisés Cohen, que coordenou o levantamento da
Unifesp e já operou craques como Raí e Vampeta. Um estudo dos
médicos ingleses Richard Hawkins e Colin Fuller, publicado no
British Journal of  Sports Medicine, mostrou que 71% das lesões ocor-
ridas na Copa do Mundo de 1994 aconteceram em lances não
assinalados como faltas, o que indica que o maior inimigo do
atleta é a competitividade do futebol moderno. “O movimento
não precisa ser brusco para machucar. Muitos rompem o liga-
mento cruzado (do joelho), por exemplo, por causa de um movi-
mento sozinho”, conclui Moisés Cohen. As lesões musculares
resultam do agrupamento de diferentes tecidos que interagem
durante um trauma. Pesquise quais são os tipos de tecidos huma-
nos e suas funções (GOI; SANTOS, 2016).

Classificação P17: fechado, teórico, escolar, dado, curri-
cular, disciplinar.

P18. A sigla FPS, que aparece nas embalagens de proteto-
res solares, quer dizer Fator de Proteção Solar. Vem acompanha-
da de um número que indica o grau de proteção do produto e é
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um dos vários procedimentos destinados à proteção de qual teci-
do? Baseado na teoria que você pesquisou, procure representar o
tecido estudado. Você pode usar quaisquer materiais para fazê-lo
(GOI; SANTOS, 2016).

Classificação P18: fechado, teórico-experimental, escolar
e cotidiano, dado, curricular, disciplinar.

P19. Paulo, dançando hip-hop, em uma manobra radical
bateu no chão e acabou fraturando a perna. O que ocorreu com o
tecido ósseo? Baseado na teoria que você pesquisou, procure re-
presentar o tecido estudado. Você pode usar quaisquer materiais
para fazê-lo (GOI; SANTOS, 2016).

Classificação P19: fechado, teórico e experimental, esco-
lar, dado, curricular, disciplinar.

P20. Juninho jogou futebol na aula de Educação Física.
Após a aula, sentiu fortes dores na panturrilha devido a uma câim-
bra. O que ocasionou essa câimbra? Como Juninho poderia ter
evitado esse fato? Baseado na teoria que você pesquisou, procure
representar o tecido estudado. Você pode usar quaisquer materiais
para fazê-lo (GOI; SANTOS, 2016).

Classificação P20: fechado, teórico e experimental, esco-
lar, dado, curricular, disciplinar.

P21. Em busca de um corpo perfeito, cada vez mais mulhe-
res e homens estão recorrendo à lipoaspiração. Esse procedimen-
to consta na retirada de gordura através de cânulas da região de-
sejada. Baseado na teoria que você pesquisou, procure represen-
tar o tecido estudado. Você pode usar quaisquer materiais para
fazê-lo (GOI; SANTOS, 2016).

Classificação P21: fechado, teórico e experimental, esco-
lar, dado, curricular, disciplinar.

P22. Enquanto Ana descascava batatas, cortou a sua mão
com uma faca. Logo Ana percebeu que o sangramento parou.
Como ocorreu esse fato? Baseado na teoria que você pesquisou,
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procure representar o tecido estudado. Você pode usar quaisquer
materiais para fazê-lo (GOI; SANTOS, 2016).

Classificação P22: fechado, teórico e experimental, esco-
lar, dado, curricular, disciplinar.

P23. Hoje em dia, várias pessoas estão adornando seus cor-
pos com piercings. Os mesmos são colocados nos mais variados
locais: sobrancelha, face, língua, umbigo, orelha, nariz, entre ou-
tros. Em alguns casos, cria-se uma protuberância chamada que-
loide na cartilagem. Como isso ocorre? Baseado na teoria que
você pesquisou, procure representar o tecido estudado. Você pode
usar quaisquer materiais para fazê-lo (GOI; SANTOS, 2016).

Classificação P23: fechado, teórico, experimental, escolar
e cotidiano, dado, curricular, disciplinar.

P24. Os tecidos estudados levaram-nos a um vasto conhe-
cimento macro e microscópico do corpo humano. Porém nem
sempre essa máquina humana é perfeita. De acordo com o tipo
de tecido estudado anteriormente, busque informações sobre o
tratamento e a prevenção que podem acometer o tecido (GOI;
SANTOS, 2016).

Classificação P24: aberto, teórico, escolar, dado, curricu-
lar e disciplinar.

P25. A produção de diversos alimentos ainda hoje está di-
retamente associada ao ciclo de vida de alguns seres vivos. Na
produção de vinhos, pães, queijos e iogurtes, esses dependem de
um processo realizado por bactérias ou fungos unicelulares, que,
para gerar energia e manter seu metabolismo, utilizam algum com-
ponente do produto e o transformam no final. No caso de vinhos,
cervejas e cachaças, e até mesmo dos pães, durante esse processo
é formado álcool, sendo que a sua quantidade pode ser controla-
da. Também é liberado gás carbônico, que forma os buraquinhos
em pães e queijos. A – Você saberia dizer que processo é esse, a
qual problema se refere, para a produção de vinhos, pães, queijos
e iogurtes? B – Por que esses seres não utilizam somente oxigênio
para a produção de energia, já que, assim, seria possível uma quan-
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tidade muito maior de ATP? C – Se há liberação de gás carbônico
e álcool, por que não ficamos embriagados ao consumir pães e
nem aumentamos as taxas de gás carbônico no organismo, inge-
rindo alimentos produzidos com esse processo? (GOI; SANTOS,
2016).

Classificação P25: semiaberto, teórico, escolar e cotidia-
no, dado, curricular, interdisciplinar.

P26. Quando os dentes trituram o alimento, ocorre um fe-
nômeno físico ou químico? E quando uma enzima da saliva (a
amilase) transforma o amido presente no arroz em maltose, que é
um açúcar? (GEWANDSZNAJDER, 2016).

Classificação P26: fechado, teórico, escolar, dado, curri-
cular e disciplinar.

P27.O hidrogênio é o elemento mais comum no universo.
Ele surgiu das partículas produzidas no big-bang, a grande explo-
são que originou o universo. Nos três minutos seguintes, o calor e
a pressão transformaram parte do hidrogênio em hélio. A maioria
dos outros 90 elementos naturais surgiu mais tarde no interior das
estrelas. Ao se formar, uma estrela é composta de hidrogênio e um
pouco de hélio. Num processo chamado fusão nuclear, os átomos
de hidrogênio transformam-se em hélio. Quando o hidrogênio aca-
ba, o hélio transforma-se em outros elementos, como carbono, ni-
trogênio, oxigênio. As reações continuam, e novos elementos ori-
ginam-se ao longo do tempo. a) Por que alguns cientistas afirmam
que a terra e todos os seres vivos são constituídos de ‘poeira das
estrelas‘? b) Um estudante afirmou que o corpo humano é forma-
do principalmente por “CHOPS”. Você é capaz de descobrir o
que ele quis dizer com isso? (GEWANDSZNAJDER, 2016).

Classificação P27: aberto, dado, curricular, interdiscipli-
nar e teórico.

P28. O apodrecimento de uma fruta é uma transformação
química em que a fruta estragada tem massa inferior à da fruta
em condições de consumo, sem violar a lei de conservação das
massas. Explique como isso é possível (NERY; KILLNER, 2015).
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Classificação P28: aberto, teórico e experimental, cotidia-
no, dado, curricular e disciplinar.

P29. As soldas de estanho (Sn) são normalmente utiliza-
das para unir metais em aparelhos eletroeletrônicos e hidráulicos.
De acordo com as propriedades desse material, por que não é
possível substituí-lo, em circuitos elétricos, por plásticos? (NERY;
KILLNER, 2016).

Classificação P29: semiaberto, cotidiano, dado, curricular
e interdisciplinar.

P30. Um aluno adicionou uma placa de zinco (Zn) a uma
solução aquosa de ácido muriático (ácido clorídrico diluído em
água) e observou leve borbulhamento e desgaste da placa metáli-
ca. Como ele poderia acelerar esse processo? (NERY; KILLNER,
2015).

Classificação P30: fechado, experimental, dado, curricu-
lar e disciplinar.

P31. Por que o leite derrama quando é fervido? (GEWAN-
DSZNAJDER, 2016).

Classificação P31: semiaberto, teórico e experimental, co-
tidiano, dado, curricular e disciplinar.

P32. Sabemos que a alimentação influencia o pH estoma-
cal. Outro fator importante é que os alimentos devem ser bem
mastigados, e os dentes são fundamentais nesse processo. Uma
boa saúde bucal implica dentes sadios, livres de cáries. Explique
quimicamente como ocorre o processo de mineralização e desmi-
neralização do esmalte dos dentes em uma boca saudável. Pes-
quise como se forma a cárie e quais são os alimentos que contri-
buem para isso e como (GOI, 2015).

Classificação P32: semiaberto, cotidiano, dado, curricu-
lar, interdisciplinar.

P33. Em nosso organismo, o suco gástrico apresenta um
pH variando de 1,6 a 1,8 e sua produção diária é de 2 a 3 litros. A
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mucosa interna do estômago, que se renova a cada três dias, conse-
gue protegê-lo dessa solução fortemente ácida. Já o padrão salivar
de uma boca saudável apresenta um pH em torno de 6,9. Em am-
bos os casos, a diminuição do pH pode trazer consequências ao
organismo: sintomas de azia quando diminui o pH do estômago e
um ambiente propício para as cáries quando reduz o pH da saliva.

Explique quimicamente o que significa pH e qual sua rela-
ção com as concentrações dos íons. Pesquise o pH de substâncias
e elabore uma escala de pH a partir de dados experimentais (GOI,
2015).

Classificação P33: semiaberto, cotidiano, dado, curricu-
lar, interdisciplinar.

P34. Um professor colocou um pedaço de vela de parafina
na água e depois no álcool. Você acha que a vela flutuou ou afun-
dou na água? E no álcool? Em cada caso, justifique a resposta
(GEWANDSZNAJDER, 2016).

Classificação P34: semiaberto, experimental, dado, curri-
cular, disciplinar.

P35. Qual é a posição em que o ar-condicionado funciona
melhor: colocado na parte de baixo da parede ou na parte de cima?
E os aquecedores elétricos, usados para esquentar ambientes em
regiões de clima frio? (GEWANDSZNAJDER, 2016).

Classificação P35: semiaberto, cotidiano, dado, curricular
e interdisciplinar.

P36. Em Brasília, nas épocas secas do ano, é um hábito
comum espalhar recipientes abertos contendo água pelos cômo-
dos das casas. O que acontece com a água e qual é a finalidade
desse procedimento? (MANOEL et al., 2016).

Classificação P36: semiaberto, cotidiano, dado, curricular
e disciplinar.

P37. A região Sul do Brasil é conhecida no resto do terri-
tório nacional pelas baixas temperaturas em relação às demais
regiões. Isso se deve à posição geográfica dos três estados que se
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localizam abaixo do trópico de capricórnio. As baixas temperatu-
ras durante o inverno movimentam o turismo devido a fenôme-
nos como, por exemplo, a neve e o comércio pela necessidade do
uso de agasalhos. Em março, as lojas começam a expor nas vitri-
nes as coleções criadas especialmente para o inverno. Os tecidos
que compõem as roupas possuem variadas texturas e cores, ofere-
cendo ao consumidor diversas possibilidades, que atendem a to-
dos os estilos e oferecem proteção contra as baixas temperaturas.
Sabemos que, se sairmos na rua com uma temperatura muito abai-
xo da temperatura interna do corpo e com poucos agasalhos, ire-
mos sofrer as consequências das baixas temperaturas, porém, se
sairmos agasalhados, será diferente. Estamos cientes da necessi-
dade do uso de agasalhos, mas por que precisamos deles? Qual-
quer tecido cumpre satisfatoriamente a função de “agasalhar”? O
que torna um tecido melhor para o inverno do que outro? Voltan-
do nosso olhar para a indústria da moda, percebemos que, muitas
vezes, há uma preocupação maior com as cores que serão combi-
nadas e que estarão em alta do que com a potencialidade do teci-
do em oferecer isolamento térmico. Olhares atentos percebem que
no inverno há preferência pelas cores escuras. Elas remetem ao
clima mais fechado e nublado da estação, mas será que é só por
questão de aparência ou a cor influencia o aquecimento? Expli-
que teórica e experimentalmente (Problema elaborado no Com-
ponente Curricular “Instrumentação para o Ensino de Química”
– UNIPAMPA, 2016).

Classificação P37: aberto, cotidiano, dado, curricular, dis-
ciplinar.

P38. A fim de amenizar os efeitos da temperatura no inte-
rior de casas e salas comerciais, muitas pessoas optam por utili-
zar os condicionadores de ar, que têm como principal função con-
trolar a temperatura de ambientes, tornando-os mais agradáveis,
possibilitando às pessoas uma maior sensação de conforto. Mas
qual é o princípio de funcionamento desses aparelhos, que são
utilizados tanto para aquecer como para resfriar os ambientes?

Há uma infinidade de opções de aparelhos de ar-condicio-
nado disponíveis para a compra no comércio. Explique do ponto
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de vista físico como funcionam e diferencie-os. E, se fosse reali-
zada a compra de um condicionador de ar para a nossa sala de
aula, qual o modelo e potência adequados? (Problema elaborado
no Componente Curricular “Instrumentação para o Ensino de
Química” – UNIPAMPA, 2016).

Classificação P38: semiaberto, cotidiano, dado, curricu-
lar, interdisciplinar.

P39. Tradicionalmente, são indispensáveis nas casas do sul
do Brasil lareiras ou fogões a lenha ou até mesmo os dois. É co-
mum no inverno observarmos a fumaça saindo da chaminé das
casas, e dentro a cena é bastante acolhedora. Famílias reunidas
perto de um fogão a lenha com o tradicional chimarrão em mãos,
muita conversa e comidas típicas da estação. Nos últimos anos,
devido a diversos aspectos de ordem ambiental e social, os fogões
a lenha e lareiras foram substituídos por climatizadores. Esses
cumprem satisfatoriamente a função de aquecer. Perde-se, porém,
o momento de lazer anteriormente descrito. Em outros países da
América Latina com a mesma latitude, o aquecimento das casas
é pensado junto com a construção. Sistemas de aquecimento por
calefação e outros substituem os tradicionais aqui. Se você for
desafiado a pensar no aquecimento de uma casa que abriga uma
família de cinco pessoas, o que você propõe para fornecer o aque-
cimento? Pense a respeito da relação custo e benefício. Defenda
fisicamente sua tese (Problema elaborado no Componente Curri-
cular “Instrumentação para o Ensino de Química” – UNIPAM-
PA, 2016).

Classificação P39: aberto, cotidiano, dado, curricular, in-
terdisciplinar.

P40. No ano passado (2009), uma enfermidade que atingiu
o mundo inteiro foi a gripe A. Foi desenvolvida uma vacina, e
boa parte da população brasileira, grupos de risco, foi imunizada.
Nesse ano, a superbactéria avança pelo país e já causou mortes
em alguns hospitais. O uso abusivo dos antibióticos é um dos
fatores que mais contribui para a proliferação dos micro-organis-
mos multirresistentes. Pesquise como o vírus e as bactérias atuam
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no corpo humano e se essa superbactéria pode ser combatida
(GOI; SANTOS, 2014).

Classificação P40: semiaberto, teórico, curricular, dado, dis-
ciplinar.

P41. A disseminação das drogas aumentou, com destaque
para o crack, que teve seu consumo intensificado nos últimos dez
anos. Seus efeitos são considerados devastadores tanto para o usu-
ário como para a sociedade. Pesquise o que intensificou o consu-
mo dessa droga, destaque quais as substâncias envolvidas no pro-
cesso de produção e que efeitos causa no organismo (GOI; SAN-
TOS, 2014).

Classificação P41: semiaberto, teórico, não curricular,
dado, interdisciplinar.

P42. A produção mundial de alimentos poderia reduzir-se
a 40% da atual sem a aplicação de controle sobre as pragas agrí-
colas. Uma das alternativas frequentemente utilizadas é o uso de
agrotóxicos, que podem ser contaminantes ambientais, altamen-
te tóxicos aos seres vivos e com persistência ambiental. Além dis-
so, há a alternativa da produção de transgênicos, que consiste na
transferência de um gene de interesse retirado de uma espécie di-
ferente. Entretanto quais as consequências (positivas e negativas)
da utilização dessas duas alternativas na agricultura? Proponha
alternativas ambiental e economicamente viáveis na produção dos
alimentos (GOI; SANTOS, 2014).

Classificação P42: aberto, teórico, não curricular, dado,
interdisciplinar.

4.2 Problemas: Ensino Médio

P1.a. No Rio de Janeiro, então capital brasileira na década
de 1910, cresceu o número de cafés e confeitarias que reprodu-
ziam o costume francês de servir com estilo e elegância. E as pa-
darias, que ainda produziam um pão de casca e miolo escuros,
começaram a ser solicitadas a reproduzir o pãozinho de casca
dourada e miolo branco dos franceses. Isso ocorreu porque a re-
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cém-instalada República do Brasil pretendia inaugurar uma nova
era no país e, por conta disso, tentou minimizar tudo o que lem-
brava o antigo Império. Então os padeiros, pela descrição dos vi-
ajantes, criaram uma receita que passaram a chamar de “pão fran-
cês”. Será que existe pão sem química? Quais são os ingredientes
utilizados na fabricação do pão francês e qual a função de cada
um deles na reação? (GOI, 2015).

Classificação P1.a: semiaberto, dado, não curricular, in-
terdisciplinar, teórico.

P1.b. O ingrediente responsável por deixar o pão macio e
fofinho é o fermento, você já ouviu isso? O fermento usado no
pão é chamado de fermento biológico. Pesquise de que o fermen-
to é constituído? Qual a sua função? Existe diferença entre fer-
mento químico e biológico? (GOI, 2015).

Classificação P1.b: semiaberto, dado, não curricular, in-
terdisciplinar, teórico.

P1.c. Há um gás responsável pelas bolhas que se formam
na massa do pão e por fazê-la aumentar de volume. Já o álcool
evapora quando a massa é levada ao forno (portanto não há risco
de ninguém ficar bêbado!), e as pobres das leveduras, depois de
tanto trabalho, morrem todas! Essas mesmas leveduras são tam-
bém as que transformam o suco de uva em vinho. A partir desse
texto procure uma representação para a transformação que ocor-
re com o fermento durante a fabricação do pão (GOI, 2015).

Classificação P1.c: semiaberto, dado, não curricular, in-
terdisciplinar, teórico-experimental.

P2.a. Moramos em Caçapava do Sul, cidade localizada na
região central do estado, a 480 metros acima do nível do mar,
famosa por suas belezas naturais e pela extração de cerca de 85%
do calcário produzido no estado do Rio Grande do Sul. O mine-
ral calcário é extraído de jazidas presentes no entorno da cidade a
partir da britagem e moagem de rochas. Esse processo, que em
um primeiro momento parece simples, resulta na emissão de resí-
duos poluentes para a atmosfera e causa uma imensa cortina de



40

fumaça, visível a olho nu. Pesquise como se dá a extração de cal-
cário, defina a espécie de fenômeno que ocorre para a obtenção
do calcário e descreva o tipo de sistema (substância, mistura) que
está sendo emitido para a atmosfera (GOI, 2015).

Classificação P2.a: semiaberto, dado, não curricular, in-
terdisciplinar, teórico.

P2.b. A extração de calcário resulta em nossa cidade numa
elevada emissão de poluentes para a atmosfera, que poderiam ser
evitados se houvesse ações de contenção dos mesmos. Para a ma-
nutenção de um ar atmosférico menos poluído, sugira formas de
minimizar essa contaminação na atmosfera (GOI, 2015).

Classificação P2.b: semiaberto, dado, não curricular, in-
terdisciplinar, teórico.

P2.c. A extração de calcário não só resulta na contamina-
ção atmosférica como também na degradação das áreas minera-
das. Observando a forma da extração e o resultado causado, en-
contre alternativas para diminuir essa degradação e uma efetiva
recuperação da área, no sentido de minimizar os impactos ambi-
entais, visando estabelecer uma menor agressão ao meio ambien-
te (GOI, 2015).

Classificação P2.c: semiaberto, dado, não curricular, in-
terdisciplinar, teórico-experimental.

P2.d. Todo tipo de extração de minério acarreta um gran-
de descarte de água residual, e a extração de calcário não é exce-
ção. A água utilizada nas tarefas internas das mineradoras, como
jatos de alta pressão e limpeza dos materiais, acaba sendo rejeita-
da. Existe possibilidade dessa água ser reaproveitada? De que for-
ma esse reaproveitamento seria possível? (GOI, 2015).

Classificação P2.d: semiaberto, dado, não curricular, teó-
rico-experimental.

P2.e. Em Caçapava do Sul, local de intensa extração de
calcário e formação de poluentes atmosféricos, observa-se um ele-
vado índice de doenças respiratórias e alérgicas. Teriam esses fa-
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tos relação entre si? Como funciona nosso organismo nessas si-
tuações? Que doenças a exposição às partículas produzidas na
extração de calcário pode acarretar e de que forma os medica-
mentos podem intervir? (GOI, 2015).

Classificação P2.e: semiaberto, dado, não curricular, in-
terdisciplinar, teórico.

P3.a. Sabemos que os alimentos que ingerimos devem ser
bem mastigados para que ocorra uma boa digestão. Chegando ao
estômago, as glândulas estomacais liberam o suco gástrico (con-
tendo HCl, enzima pepsina, entre outras substâncias), que age na
digestão. Porém alguns alimentos, o consumo de bebidas alcoóli-
cas e a ingestão de alguns medicamentos podem tornar o pH do
estômago mais baixo do que a faixa considerada adequada, pro-
vocando sintomas como a azia. Pesquise quais medicamentos po-
dem ser utilizados para amenizar os sintomas da azia. Alguns
desses medicamentos são efervescentes. Defina qual o gás libera-
do quando esse tipo de medicamento é dissolvido em água e ex-
plique o porquê da sua eficácia. Podemos fazer algo semelhante a
tal medicamento em casa? Justifique (GOI, 2015).

Classificação P3.a: aberto, dado, curricular, interdiscipli-
nar (química e biologia), teórico.

P3.b. Sabemos que a alimentação influencia o pH estoma-
cal. Outro fator importante é que os alimentos devem ser bem
mastigados, e os dentes são fundamentais nesse processo. Uma
boa saúde bucal implica dentes sadios, livres de cáries. Explique
quimicamente como ocorre o processo de mineralização e desmi-
neralização do esmalte dos dentes em uma boca saudável. Pes-
quise como se forma a cárie e quais são os alimentos que contri-
buem para isso e como (GOI, 2015).

Classificação P3.b: semiaberto, dado, curricular, interdis-
ciplinar, teórico.

P3.c. No decorrer nas últimas décadas, houve um declínio
na ocorrência de cáries. Isso se deve a muitos fatores, em especial
à utilização de flúor tanto nas águas para consumo como nos cre-
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mes dentais. Qual o papel do flúor na prevenção das cáries? Ex-
plique quimicamente como ocorre esse processo. Pesquise se o uso
de flúor produz algum efeito colateral e explique-o (GOI, 2015).

Classificação P3.c: semiaberto, dado, curricular, interdis-
ciplinar, teórico.

P3.d. Em nosso organismo, o suco gástrico apresenta um
pH variando de 1,6 a 1,8 e sua produção diária é de 2 a 3 litros. A
mucosa interna do estômago, que se renova a cada três dias, con-
segue protegê-lo dessa solução fortemente ácida. Já o padrão sali-
var de uma boca saudável apresenta um pH em torno de 6,9. Em
ambos os casos, a diminuição do pH pode trazer consequências
para o organismo: sintomas de azia quando diminui o pH do es-
tômago e um ambiente propício para as cáries quando reduz o
pH da saliva. Explique quimicamente o que significa pH e qual
sua relação com as concentrações dos íons.

Pesquise o pH de substâncias e elabore uma escala de pH a
partir de dados experimentais (GOI, 2015).

Classificação P3.d: semiaberto, dado, curricular, interdis-
ciplinar, teórico-experimental.

P4.a. Sabemos que muitas substâncias do dia a dia são com-
postas por álcool, por exemplo: a gasolina, os perfumes, os fár-
macos, material de limpeza, etc. Cerca de 25% de uma amostra
de gasolina é composta por álcool. Como você procederia para
comprovar experimentalmente a existência de álcool em uma alí-
quota de gasolina? (GOI, 2015)

Classificação P4.a: semiaberto, dado, curricular, teórico-ex-
perimental.

P4.b. A Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Bio-
combustíveis (ANP) publicou no Diário Oficial do ano de 2011
uma resolução que aumenta de 0,4% para 1% a quantidade de
água permitida no álcool anidro combustível, que é misturado à
gasolina vendida nos postos. O objetivo da mudança é garantir o
abastecimento do mercado nacional durante o período de entres-
safra da cana-de-açúcar.

GOI, M. E. J. et al. • A metodologia da Resolução de Problemas no ensino
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Qual é a concentração máxima de água que pode conter o
álcool adicionado à gasolina sem que haja turbidez? (GOI, 2015)

Classificação P4.b: semiaberto, dado, não curricular, teó-
rico-experimental.

P5.a. Caçapava do Sul é o maior produtor estadual de cal-
cário agrícola. Devido a quais fatores edáficos (do solo) a agricul-
tura demanda cada vez mais a utilização desse recurso? Explique
experimentalmente (GOI, 2015).

Classificação P5.a: semiaberto, dado, não curricular, in-
terdisciplinar, teórico-experimental.

P5.b. As queimadas, agravantes do aquecimento global, são
utilizadas na agricultura a fim de preparar o solo para o plantio.
Depois da primeira queimada, há um grande depósito de cinzas
no solo, o que favorece o crescimento dos vegetais que serão ali
plantados. Por que as cinzas das plantas favorecem o plantio das
primeiras colheitas? (GOI, 2015)

Classificação P5.b: semiaberto, dado, não curricular, in-
terdisciplinar, teórico-experimental.

P6. Além das inúmeras utilidades que a substância álcool
promove em nossa sociedade, sabemos também que, quando con-
sumida exageradamente, pode provocar no organismo humano
muitas alterações. Essas alterações podem ser evidenciadas quan-
do observamos uma pessoa em estado de embriaguez, em que
muitas delas mudam totalmente o seu comportamento; outra
maneira de evidenciar o consumo de álcool seria utilizando um
instrumento que possa fazer a medição alcoólica no organismo,
por exemplo o uso do bafômetro. Diante disso, faça uma pesqui-
sa sobre como é o processo de funcionamento do bafômetro. É
possível usarmos esse processo na construção de outro equipa-
mento que possa desenvolver a mesma função? Demonstre expe-
rimentalmente cada um dos processos (GOI; SANTOS, 2015).

Classificação P6: semiaberto, dado, não curricular, inter-
disciplinar, teórico-experimental.
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P7. O álcool pode ser produzido através de processos quí-
micos. Quais as maneiras de produção alcoólica? Você poderia
demonstrar experimentalmente um dos processos? (GOI; SAN-
TOS, 2015)

Classificação P7: semiaberto, dado, curricular, teórico-ex-
perimental.

P8. A guerra contra a máfia da gasolina adulterada ganhou
um reforço; o Ministério Público de São Paulo decidiu fiscalizar
fraudadores e distribuidoras que abastecem o mercado da adulte-
ração. Em alguns postos da capital paulista, medições revelaram
que as bombas forneciam bem menos gasolina do que marcavam
os mostradores. Em um posto da Vila Guilherme, na Zona Nor-
te, o teste feito dentro do próprio posto revelou que a gasolina
estava fora da especificação, pois tinha um teor de álcool anidro
misturado à gasolina de 61%, quando o máximo permitido seria
26%.

Além do álcool, quais outros combustíveis podem ser usa-
dos para fraudar a gasolina? Se a água é um líquido mais barato
do que o álcool, expliquem, utilizando conhecimentos de liga-
ções químicas e interações intermoleculares, por que os postos
não a utilizam na fraude (PICCOLI, 2016).

Classificação P8: semiaberto, dado, curricular, teórico.

P9. Em razão dos problemas ambientais gerados pelos com-
bustíveis fósseis, além de serem finitos, aumenta-se a discussão
pela utilização de fontes energéticas menos poluentes. O biocom-
bustível é uma alternativa, porém sua utilização não está isenta
de problemas. Aborde os aspectos negativos do biocombustível.
(Disponível em: <http://exercicios.brasilescola.uol.com.br/exer-
cicios-geografia/exerciciossobrebiocombustiveis.htm>).

Classificação P9: aberto, dado, não curricular, interdisci-
plinar, teórico.

P10.a. Diariamente nos deparamos com diversas substân-
cias. Você é capaz de citar substâncias com as quais lida em seu
dia a dia?

GOI, M. E. J. et al. • A metodologia da Resolução de Problemas no ensino
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Há substâncias muito comuns usadas em laboratório e no
mundo cotidiano. Precisamos saber como reconhecê-las, quais são
suas características e por que elas são substâncias químicas tão
importantes. A conservação das concentrações dessas substân-
cias dentro de certos limites em células de plantas e de animais é
necessária para a sobrevivência dos organismos vivos. Quase to-
dos os produtos de consumo que nos rodeiam fizeram uso dessas
substâncias no decorrer de sua fabricação. Como exemplos pode-
mos citar: a aspirina, que contém o ácido acetilsalicílico (C

9
H

8
O

4
);

o gel para barbear que contém ácido palmítico (C
16

H
32

O
2
); ácido

acético (C
2
H

4
O

2
); a máscara com argila para limpeza de pele oleo-

sa, que contém hidróxido de cromo II (Cr(OH)
 2
) e ácido cítrico

(C
6
H

8
O

7
); os condicionadores e shampoos, que contêm, além do

ácido cítrico, o hidróxido de sódio (NaOH); o complexo de lim-
peza de pele, que contém ácido fosfórico (H

3
PO

4
), etc.

Diante desse conjunto de substâncias, como você procede-
ria para identificá-las dentro do quadro apresentado pelo professor
de funções inorgânicas experimentalmente? (GOI; SANTOS, 2015).

Classificação P10.a: semiaberto, dado, curricular, interdis-
ciplinar, teórico experimental.

P10.b. Trabalhando com reações de neutralização. Muitas
pessoas têm como problema de saúde a gastrite. Seus sintomas
são diversos; o mais comum são as constantes azias. Sabe-se que
algumas pessoas tomam certos medicamentos para amenizar tal
sintoma. Quais são esses medicamentos? Qual a sua função quí-
mica? Como você explica o fato de ingerir o medicamento e ame-
nizar a azia? Como você comprovaria experimentalmente? (GOI;
SANTOS, 2015).

Classificação P10.b: semiaberto, dado, não curricular, in-
terdisciplinar, teórico-experimental.

P11.a. Em nosso dia a dia, podemos observar várias com-
bustões domésticas. Como exemplos podemos citar: a queima de
madeira, do gás de cozinha, de uma vela, do álcool, etc. Até mes-
mo ao fazer um tradicional churrasco realizamos a queima (com-
bustão) do carvão. Ao iniciar os preparativos para um bom chur-
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rasco, devemos produzir o fogo; geralmente para isso utiliza-se
carvão. Mas o que é carvão? Explique detalhadamente como o
carvão é obtido e como ele gera energia (GOI; SANTOS, 2015).

Classificação P11.a: semiaberto, dado, curricular, teórico.

P11.b. A gasolina, assim como o carvão, gera energia e,
por isso, é muito utilizada no dia a dia como fonte energética. No
entanto, tais substâncias provocam grandes impactos ambientais.
Sabemos que existem diferenças entre os tipos de gasolina (co-
mum e aditivada). Pesquise qual desses tipos provoca menor im-
pacto ambiental e por quê. Além de contar com os diferentes ti-
pos de gasolina, temos um problema que envolve interesses co-
merciais desonestos: a adulteração da gasolina. Pesquise quais as
adulterações mais frequentes e demonstre experimentalmente
como comprovar essas adulterações (GOI; SANTOS, 2015).

Classificação P11.b: semiaberto, dado, não curricular, in-
terdisciplinar, teórico-experimental.

P11.c. A poluição do ar provocada pelas combustões diári-
as, como exemplo aquelas provocadas pelos veículos automoto-
res leves e pesados, é um grave problema nos grandes centros bra-
sileiros e do mundo todo. Um dos maiores problemas é a emissão
de gases poluentes. Faça um levantamento sobre os gases que
poluem o ambiente, como poluem e organize estratégias labora-
toriais para comprovar as emissões de partículas poluidoras (GOI;
SANTOS, 2015).

Classificação P11.c: semiaberto, dado, não curricular, in-
terdisciplinar, teórico-experimental.

P11.d. A partir da expansão industrial cresceu considera-
velmente a utilização de reações com combustíveis fósseis, geran-
do assim grande quantidade de gás carbônico livre na natureza.
Uma das consequências da emissão desse gás em grande escala é
o aumento do efeito estufa. Faça um levantamento teórico do que
é o efeito estufa e demonstre experimentalmente o que é esse efei-
to, como ele ocorre e qual a natureza desse fenômeno (GOI; SAN-
TOS, 2015).
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Classificação P11.d: semiaberto, dado, não curricular, in-
terdisciplinar, teórico-experimental.

P12. Para economizar energia elétrica e diminuir impactos
ambientais, as pessoas estão recorrendo ao uso de energias reno-
váveis para amenizar esse problema; uma dessas técnicas é a adap-
tação de tetos solares nas residências. Mas o que são energias re-
nováveis? Como funcionam os tetos solares? Monte um experi-
mento que explique a ação dos tetos solares (Problema elaborado
no Componente Curricular Instrumentação para o Ensino de Quí-
mica da Unipampa/Caçapava do Sul, 2014).

Classificação P12: aberto, dado, não curricular, teóri-
co-experimental.

P13. Substâncias alisadoras de cabelos: a procura por pro-
dutos e processos capazes de alisar os cabelos é cada vez maior
nos salões de beleza. Devido a isso, diferentes produtos e tipos de
tratamento são oferecidos às clientes. Contudo, a diferença entre
a ação das substâncias ativas, os danos causados por elas e a efe-
tividade do tratamento para cada tipo de cabelo são desconheci-
dos. Um desses ativos é o tioglicolato (o mais usado pelos produ-
tos de marcas famosas). Pesquisem a fórmula estrutural do tiogli-
colato, mostrando quais elementos a compõem e quais tipos de
ligações químicas ela apresenta. Expliquem ainda, utilizando con-
ceitos de ligação química e interação intermolecular, como o tio-
glicolato age para que o cabelo crespo fique liso (PICCOLI et al.,
2015).

Classificação P13: semiaberto, dado, curricular, teórico.

P14. É importante destacar que lâmpadas, chuveiros elétri-
cos, eletrodomésticos e aparelhos eletrônicos funcionam consu-
mindo energia elétrica. Se você desligar as lâmpadas e chuveiros
e desconectar todos os fios de aparelhos das tomadas, o disco e os
ponteiros do relógio de luz param de girar. Entretanto, basta co-
nectar os fios às tomadas para que o disco e os ponteiros do reló-
gio reiniciem o giro. Quanto mais aparelhos e lâmpadas estive-
rem em funcionamento, mais rápido é o giro, maior é o gasto.
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Observe uma fatura de energia elétrica, a de sua casa de preferên-
cia, e compare com as dos demais colegas e responda:

a) Com base nos dados de consumo encontrados nas fatu-
ras, identifique qual a unidade de medida de energia usada pelas
companhias fornecedoras? O que significa essa unidade? Como é
calculado o valor final a ser cobrado? (Problema elaborado no
Componente Curricular Instrumentação para o Ensino de Quí-
mica da Unipampa, 2016).

Classificação P14: fechado, dado, não curricular, interdis-
ciplinar, teórico.

P15. O Alzheimer é uma doença que traz, entre outras al-
terações comportamentais, a perda cognitiva. A sinapse, respon-
sável pela transmissão de informações no cérebro, ocorre através
da troca de íons sódio e potássio na membrana celular. Alterações
na sinapse provocam a perda da memória. Além disso, o Alzhei-
mer tem como característica a redução do tamanho do cérebro de-
vido à morte celular, causada entre outros por radicais acumulados
no interior das células. Como os radicais atuam quimicamente na
redução do tamanho do cérebro? (GOI; SANTOS, 2014).

Classificação P15: semiaberto, dado, não curricular, inter-
disciplinar, teórico.

P16. Há mais de 50 anos, as vovós americanas e canaden-
ses já sabiam: para combater infecções urinárias em mulheres, nada
melhor do que suco de cranberry, uma frutinha vermelha que só
existe na América do Norte, parecida com a nossa ameixa. Re-
centemente, pesquisas científicas concluíram a eficácia da fruta
no combate à infecção urinária por repetição. Estudos compro-
vam que o suco de cranberry consegue evitar que a bactéria E. coli,
responsável por cerca de 85% dos casos de infecção urinária, con-
siga subir pela uretra e causar o problema. Descubra qual o prin-
cípio ativo desta fruta e como ela age para evitar e combater a
bactéria (GOI; SANTOS, 2014).

Classificação P16: semiaberto, dado, não curricular, inter-
disciplinar, teórico.

GOI, M. E. J. et al. • A metodologia da Resolução de Problemas no ensino
de Ciências na Educação Básica



49

(Re)fazendo ciência – Significações, intervenções e relatos do PIBID Unipampa

P17.a. Os polímeros fazem parte de nossas vidas desde sem-
pre, uma vez que o DNA, as proteínas e os polissacarídeos são
polímeros naturais. Há mais ou menos 100 anos, a indústria quí-
mica começou a fabricar materiais poliméricos, chamados polí-
meros sintéticos, e desde então esses produtos estão diretamente
relacionados aos materiais que utilizamos no cotidiano. O que
caracteriza esses materiais? O que é um polímero? Quais os tipos
de polímeros sintéticos existentes e em quais materiais do nosso
dia a dia eles estão presentes? (LEITE, 2009).

Classificação P17.a: semiaberto, dado, curricular, teórica.

P17.b. As garrafas PETs e outros tipos de materiais poli-
méricos são encontrados em nosso dia a dia. O consumo exacer-
bado desse material causa problemas ambientais por sua não reu-
tilização. Nos EUA, em apenas uma semana utiliza-se uma quan-
tidade de garrafas plásticas tão grande, que, se juntássemos uma
ao lado da outra, poderíamos dar mais de 5 voltas ao redor da
Terra. Pesquise a composição das garrafas PETs. Busque solu-
ções que poderiam ser utilizadas para melhorar o controle da po-
luição ocasionada pelo consumo excessivo dessas garrafas (GOI;
SANTOS, 2014).

Classificação P17.b: semiaberto, dado, não curricular, in-
terdisciplinar, teórico.

P18. No ano de 2009, uma enfermidade que atingiu o mun-
do inteiro foi a gripe A. Foi desenvolvida uma vacina, e boa parte
da população brasileira, grupos de risco, foi imunizada. Neste
ano, a superbactéria avançou pelo país e já causou mortes em al-
guns hospitais. O uso abusivo dos antibióticos é um dos fatores
que mais contribui para a proliferação dos micro-organismos mul-
tirresistentes.

Pesquise como o vírus e as bactérias atuam no corpo hu-
mano e se essa superbactéria pode ser combatida (GOI; SAN-
TOS, 2014).

Classificação P18: semiaberto, dado, curricular, teórico.
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P19. A disseminação das drogas aumentou, com destaque
para o crack, que teve seu consumo intensificado nos últimos dez
anos. Seus efeitos são considerados devastadores tanto para o usu-
ário como para a sociedade. Pesquise o que intensificou o consu-
mo dessa droga, destaque quais as substâncias envolvidas no pro-
cesso de produção e que efeitos causa no organismo (GOI; SAN-
TOS, 2014).

Classificação P19: semiaberto, dado, não curricular, inter-
disciplinar, teórico.

P20. Você já ouviu falar que a Amazônia é o pulmão do
mundo? Como também você já deve ter escutado que faz mal
dormir em um quarto com plantas. Será que essas questões têm
sentido? Procure respondê-las pensando no tema respiração / fo-
tossíntese e verifique a validade ou não dessas afirmações (GOI;
SANTOS, 2014).

Classificação P20: semiaberto, dado, curricular, teórico-ex-
perimental.

P21. Todos os anos durante as festividades, principalmen-
te no ano-novo, podemos observar a utilização de fogos de artifí-
cios de diferentes cores. Como você explicaria teoricamente e com-
provaria experimentalmente a diversidade de cores dos fogos de
artifício? (GOI, SANTOS, 2014).

Classificação P21: semiaberto, dado, curricular, teórico-ex-
perimental.

P22. A crosta terrestre constitui importante fonte de maté-
rias-primas utilizadas na fabricação de diferentes tipos de materi-
ais. Dela extraímos o ferro, o cobre, o alumínio, o magnésio, o
petróleo, entre outros. Essa atividade humana proporciona mais
conforto para a humanidade, mas causa um grande problema para
o meio ambiente.

Através de uma pesquisa teórica descreva como os elemen-
tos são obtidos, suas principais aplicações, relatando sua utilida-
de em nosso cotidiano (GOI; SANTOS, 2014).
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Classificação P22: semiaberto, dado, não curricular, inter-
disciplinar, teórico.

P23. Sabemos que o ferro possui larga utilização em cons-
trução ao longo do tempo; em contato direto com intempéries, ocor-
re a formação do que chamamos de ferrugem. Explique por quê?
Compare através de experimentos por que ambientes librôneos são
mais favoráveis a esses fenômenos (GOI; SANTOS, 2014).

Classificação P23: semiaberto, dado, não curricular, inter-
disciplinar, teórico-experimental.

P24. Baseado na constante preocupação com a correta se-
gregação e destinação final dos resíduos gerados por nossa esco-
la, faça um levantamento da geração dos mesmos e os classifique.
Após o levantamento, proponha alternativas de reutilização, reci-
clagem ou destino final (GOI; SANTOS, 2014).

Classificação P24: semiaberto, dado, não curricular, inter-
disciplinar, teórico.

P25. Arqueólogos remontam a história da Terra através de
suas pesquisas e escavações. Ao encontrar fósseis de seres vivos,
esses cientistas utilizam técnicas para datar esses fósseis. Quais
técnicas são utilizadas e como funcionam? (GOI; SANTOS, 2014).

Classificação P25: semiaberto, dado, não curricular, inter-
disciplinar, teórico.

P26. Um dos produtos farmacêuticos mais antigos e utili-
zados na história da humanidade são os perfumes. A maioria das
essências utilizadas é extraída de diversos produtos naturais. Con-
siderando que esses são misturas de diversas substâncias quími-
cas, pesquise as diferentes formas de obtenção dessas essências e
tente produzi-las em laboratório (GOI; SANTOS, 2014).

Classificação P26: semiaberto, dado, não curricular, inter-
disciplinar, teórico-experimental.

P27. Os fungos são seres heterótrofos, ou seja, incapazes
de produzir seu próprio alimento. Nos fungos, a digestão é extra-
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corpórea, ou seja, é realizada fora do corpo. O fungo lança no
ambiente enzimas que degradam as moléculas orgânicas comple-
xas e depois absorve moléculas menores, mais simples. A princi-
pal atividade dos fungos é a decomposição da matéria orgânica; é
de extrema importância para a manutenção dos ecossistemas.

Imagine-se como um cientista e demonstre através de um
experimento o surgimento de fungos em seu dia a dia. Observe
seu experimento todos os dias, fotografe, faça suas anotações e
conclua. Quais as condições ideais para o desenvolvimento dos
fungos? O que aconteceria se os fungos fossem extintos? (GOI,
2014).

Classificação P27: aberto, dado, não curricular, interdisci-
plinar, teórico.

P28. No rótulo de algumas margarinas, observamos a ex-
pressão: 0% de gordura trans. Do ponto de vista da química, como
é caracterizada uma gordura trans e quais os efeitos do consumo
desse tipo de gordura em nosso organismo? (GOI, 2014).

Classificação P28: aberto, dado, não curricular, interdisci-
plinar, teórico-experimental.

P29. Você já deve ter observado em algumas marcas de mar-
garina vendidas em supermercados a seguinte indicação: rica em
poli-insaturados. Apesar de as moléculas das gorduras vegetais
que entram na composição dessas margarinas pertencerem à ou-
tra função orgânica, suas longas cadeias carbônicas contêm mais
de uma insaturação; daí a denominação poli-insaturados. Essa
mesma indicação não é encontrada em rótulos de manteiga.

Pesquise a diferença química entre margarina e manteiga,
mostrando qual é a mais saudável para nosso consumo e propo-
nha um experimento para identificar essa diferença (GOI, 2014).

Classificação P29: semiaberto, dado, curricular, interdis-
ciplinar, teórico-experimental.

P30. Na natureza, é raro encontrarmos substâncias puras;
normalmente encontramos misturas de substâncias, e muitas ve-
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zes essas misturas não possuem grandes utilidades. A água do
mar é um exemplo de uma mistura de água com vários sais dis-
solvidos que não possui muita serventia; entretanto, se evaporar-
mos a água, nós obtemos o sal, com grande utilidade em nosso
dia a dia. Imagine uma pessoa que não tem acesso à água do mar,
mas consegue uma grande quantidade de uma mistura de areia e
sal. Explique como essa pessoa pode obter sal puro a partir dessa
mistura, identificando os processos e materiais utilizados (GOI,
2014).

Classificação P30: fechado, dado, curricular, interdiscipli-
nar, teórico.

P31. A água é um recurso renovável pelo ciclo natural eva-
poração – chuva e distribuída com fartura na maior parte da su-
perfície do planeta. Acontece que a ação humana afetou de for-
ma decisiva a renovação natural dos recursos hídricos. Estima-se
que 50% dos rios do mundo estejam poluídos por esgotos, dejetos
industriais e agrotóxicos. A fim de que tenhamos água potável
para consumir, ela passa por tratamento.

Pesquise as etapas do tratamento da água e diga quais são
os métodos de separação de misturas, justificando (GOI, 2014).

Classificação P31: semiaberto, dado, não curricular, inter-
disciplinar, teórico.

P32. Compare a energia necessária para aumentar de 10
km/hora a velocidade de um automóvel que se desloca a peque-
na velocidade com o mesmo aumento de velocidade para o mes-
mo automóvel que se desloca a grande velocidade (LOPES, 1994).

Classificação P32: fechado, dado, curricular, interdiscipli-
nar, teórico.

P33. Considere o movimento de um elevador de um pré-
dio com cinco pisos. O elevador não para nem arranca brusca-
mente. O elevador leva duas pessoas: uma fica no quarto piso, e
outra fica no quinto piso. Qual é a relação entre o tempo que
demora o elevador a ir do primeiro para o quarto piso e o tempo
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que demora a ir do quarto para o quinto piso? Justifique (LO-
PES, 1994).

Classificação P33: fechado, dado, curricular, teórico.

P34. Como se sabe, o corta-mato é uma prova de atletismo
em que os atletas têm de percorrer os diferentes tipos de piso. É
frequente terem de pisar em zonas de lama. Domingos Castro,
um atleta português em grande plano, sabe contornar todos os
obstáculos. Vamos nos debruçar sobre essa prova com olhos de
investigador. Concentre a sua atenção numa prova de corta-mato
em que o referido atleta vai em plena prova atravessar uma zona
de lama. Indique um processo, imaginando por si, para medir o
valor do impulso que atuou sobre a lama, provocado por uma
pegada deixada pelo pé direito do atleta quando corria.

Descreva e justifique o processo que imaginou. O processo
que imaginou poderia ser utilizado em outras situações? (LOPES,
1994).

Classificação P34: semiaberto, dado, não curricular, inter-
disciplinar, teórico.

P35. No radiador a óleo, a parte exterior, que é de metal,
está em contato com o óleo. Por sua vez, a resistência elétrica
deve estar em contato com o óleo para esse aquecer. Quais as
formas de garantir o isolamento elétrico do radiador de forma a
não se sofrer risco de eletrocussão (vulgarmente choque)? A cor-
rente elétrica nos materiais isoladores elétricos poderá ter valores
elevados, baixos, reduzidos ou nulos? Expõe com clareza as tuas
ideias (LOPES, 1994).

Classificação P35: semiaberto, dado, curricular, teórico.

P36. Se no interior do radiador, em vez de estar ligada uma
resistência elétrica, estivessem duas, faz uma previsão para cada
uma das seguintes questões:

a. Quantas formas há para ligar as duas resistências? (Faz
esquemas para cada uma delas)

b. Para cada uma das formas de ligar as resistências que
pensaste, qual aquela que necessita de mais energia elétrica?
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c. E se forem três resistências, de quantas maneiras as po-
des ligar? (Faz esquemas para cada uma delas)

d. Qual das formas de ligar as resistências necessita mais
energia elétrica? Explica as tuas ideias (LOPES, 1994).

Classificação P36: semiaberto, dado, curricular, teórico.

P37. Um dos radiadores referidos no texto tem um apare-
lho que interrompe a corrente elétrica (o radiador deixa de funcio-
nar quando a temperatura sobe acima de determinado valor). Tenta
conceber um circuito elétrico simples com um dispositivo mecâ-
nico sensível à variação de temperatura, de tal forma que a cor-
rente elétrica seja interrompida quando a temperatura subir aci-
ma de um determinado valor (LOPES, 1994).

Classificação P37: semiaberto, dado, curricular, teórico.

P38. Todos sabemos como funciona um termômetro: quan-
do a temperatura aumenta, o nível do mercúrio sobe. Por que isso
ocorre? Que outras formas de medir a temperatura consegue ima-
ginar? (POZO et al., 1998).

Classificação P38: aberto, dado, curricular, teórico.

P39. Planeje uma experiência que permite comparar os con-
teúdos energéticos de várias substâncias combustíveis e indagar qual
é a mais eficaz e a mais barata na hora de aquecer um objeto (por
exemplo, um recipiente com água). As substâncias que você usará
são: álcool etílico (de farmácia), parafina (velas) e gás butano (lam-
parina de laboratório). Qual é a mais econômica? Qual é a mais
rápida? Qual tem maior conteúdo energético? (POZO et al., 1998).

Classificação P39: semiaberto, dado, curricular, teórico.

P40. Pense de que maneira poderíamos medir a distância
que nos separa da tormenta levando em consideração a velocida-
de do som no ar (POZO et al., 1998).

Classificação P40: semiaberto, dado, curricular, teórico.

P41. Muitas pessoas não compreendem e não valorizam o
papel da química em nossa vida. Por exemplo, uma manchete
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que fala de um caminhão carregado de ácido sulfúrico que tom-
bou próximo a uma nascente não faz nenhum comentário sobre a
importância desse ácido na fabricação dos inúmeros produtos que
as pessoas (que leem a notícia estarrecidas) utilizam, como bate-
rias de carro, fibras têxteis, medicamentos, tintas, filmes, etc. Dis-
cuta por que, no imaginário popular, a palavra “química” é asso-
ciada aos conceitos de “perigoso”, “nocivo”, “tóxico” e indique
se a compreensão da definição de química pode dar fim a essas
associações (FONSECA, 2013).

Classificação P41: aberto, dado, curricular, teórico.

P42. A embalagem do leite longa-vida é a Tetra Brik® Asep-
tic (brick, tijolo em inglês). Essa embalagem é composta por seis
camadas de proteção de fora para dentro: polietileno (um tipo de
plástico), papel, polietileno, alumínio, polietileno (duas camadas).
A composição final é de 75% de papel, 20% de polietileno e 5%
de alumínio. Nessa embalagem, o leite pode ser conservado por
um período de três meses a um ano em temperatura ambiente.
Pesquise as opções de reciclagem ou reuso que estão sendo desen-
volvidas para essa embalagem (FONSECA, 2013).

Classificação P42: aberto, dado, não curricular, interdisci-
plinar, teórico.

P43. Nos Jogos Olímpicos de Beijing, houve uma preocu-
pação em evitar a ocorrência de chuvas durante a cerimônia de
abertura. Utilizou-se o iodeto de prata no bombardeamento de
nuvens nas vizinhanças da cidade para provocar chuva nesses lo-
cais e, assim, evitá-la no Estádio Olímpico. O iodeto de prata tem
uma estrutura cristalina similar à do gelo, o que induz a forma-
ção de gelo e chuva sob condições específicas. Sobre a estratégia
utilizada em Beijing veiculou-se na imprensa que “o método não
altera a composição da água da chuva”. Responda se essa afirma-
ção é correta ou não e justifique (FONSECA, 2013).

Classificação P43: fechado, dado, curricular, teórico.

P44. Deseja-se fazer a separação dos componentes da pól-
vora negra, que é constituída de nitrato de sódio, carvão e enxo-
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fre. Sabe-se que o nitrato de sódio é solúvel em água, o enxofre é
solúvel em dissulfeto de carbono, enquanto o carvão é insolúvel
nesses solventes. Proponha um procedimento para realizar essa
separação (FONSECA, 2013).

Classificação P44: semiaberto, dado, curricular, teóri-
co-experimental.

P45. Se entortarmos e desentortarmos uma lâmina ou um
fio metálico várias vezes e sempre no mesmo ponto, vamos obser-
var seu rompimento. O metal rompe porque ocorrem modifica-
ções em sua estrutura na região em que foi dobrado. O resultado
dessas modificações é conhecido como “fadiga metálica”. Cada
metal tem uma diferente resistência à fadiga. A flexibilidade de
um metal pode ser modificada pelo modo de laminar e por um
tratamento adequado, envolvendo aquecimento e resfriamento
controlados. A resistência à fadiga é uma qualidade importante
para as mais variadas aplicações, principalmente na fabricação de
chapas de alumínio, usadas na construção de aviões e na produ-
ção de fios de aço para a fabricação de arames. Explique o objeti-
vo de se desenvolverem ligas metálicas misturando elementos me-
tálicos (ou não) em determinadas porcentagens (FONSECA,
2013).

Classificação P45: semiaberto, dado, curricular, interdis-
ciplinar, teórico.

P46. Os balões meteorológicos carregam um pequeno apa-
relho que transmite informações sobre umidade relativa do ar,
temperatura e altitude. Numa altitude de aproximadamente 30
km, eles explodem, e o aparelho cai com o auxílio de um para-
quedas com as informações obtidas. Entre 10km e 20km acima
da superfície, a temperatura é praticamente constante.

a) Explique por que o balão explode.
b) Qual o nome da transformação que ocorre com o gás?

(FONSECA, 2013).
Classificação P46: fechado, dado, curricular, interdiscipli-

nar, teórico.
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P47. Considere, por exemplo, uma sala a 25 °C, onde há
uma cadeira com assento de plástico e estrutura de alumínio. Por
que temos a sensação de que o plástico está quente e o alumínio
está frio se a temperatura ambiente é a mesma? (FONSECA, 2013).

Classificação P47: fechado, dado, curricular, interdiscipli-
nar, teórico-experimental.

P48. Refrigerantes possuem grandes quantidades de gás car-
bônico dissolvido. A equação abaixo representa simplificadamente
o equilíbrio envolvendo esse gás em solução aquosa.

A dissolução de gases em líquidos é favorecida pelo au-
mento da pressão e pela diminuição da temperatura. Por outro
lado, a concentração de íons de hidrogênio no estômago é eleva-
da. À luz desses fatos, explique a eructação (arroto) provocada
pela ingestão do refrigerante (FONSECA, 2013).

Classificação P48: semiaberto, dado, curricular, teórico.

P49. A acidose metabólica é causada pela liberação exces-
siva, na corrente sanguínea, de ácido láctico e de outras substân-
cias ácidas resultantes do metabolismo.

Considere a equação envolvida no equilíbrio ácido-base do
sangue e responda:

a) Explique de que forma o aumento da taxa de respiração
quando se praticam exercícios físicos, contribui para a redução
da acidez metabólica.

b) O uso de diuréticos em excesso pode elevar o pH do san-
gue, causando uma alcalose metabólica. Explique de que forma
um diurético perturba o equilíbrio ácido-base do sangue (FON-
SECA, 2013).

Classificação P49: semiaberto, dado, não curricular, inter-
disciplinar, teórico.

P50. Os oceanos funcionam como uma esponja que absor-
ve o CO2 emitido em excesso na atmosfera. A absorção do CO2
reduz o pH da água dos oceanos, tornando-a mais ácida. A prin-
cipal alteração no ecossistema provocada por essa acidificação
envolve a remoção do carbonato de cálcio das conchas e de certos
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animais marinhos. Explique a diminuição do pH da água pela
absorção do CO2, a consequente remoção do carbonato de cálcio
das conchas e escreva as equações químicas para as reações en-
volvidas em cada um desses dois processos (FONSECA, 2013).

Classificação P50: semiaberto, dado, curricular, interdis-
ciplinar, teórico.

P51. A queima da madeira em uma lareira ou em um fo-
gão a lenha produz cinzas que são ricas em substâncias alcalinas,
como o hidróxido de potássio. Misturando essas cinzas à água,
obtém-se uma dispersão denominada lixívia, que, ao ser fervida
por algum tempo na presença de gordura animal (banha de boi,
banha de porco) ou vegetal (manteiga de coco, manteiga de ca-
cau), dá origem ao chamado sabão de cinzas, muito utilizado no
interior em limpeza doméstica. Explique por que a cinza obtida
na queima da madeira em uma lareira, por exemplo, apresenta
características tão diferentes do carvão vegetal (fração sólida da
destilação a seco da madeira) (FONSECA, 2013).

Classificação P51: semiaberto, dado, curricular, teórico.

P52. Em relação ao haloalcano – C
2
HF

3
CLBr – pesquise

sobre o efeito que esse composto apresenta sobre o meio ambien-
te e se isso pode estar relacionado a seu abandono como anestési-
co em países mais favorecidos (FONSECA, 2013).

Classificação P52: semiaberto, dado, não curricular, inter-
disciplinar, teórico.

P53. O farelo de soja, que apresenta alto teor de proteínas,
é um subproduto da fabricação do óleo de soja. Recentemente,
compradores internacionais observaram a adulteração de um car-
regamento de farelo de soja brasileiro, ao qual foram adicionadas
ureia – (NH

2
)

2
CO – e pedra moída. Sabe-se que o teor de proteína

no farelo é avaliado pelo conteúdo de nitrogênio. Baseando-se
nas informações acima, explique por que os falsificadores usa-
ram, conjuntamente, pedra moída e ureia na adulteração do fare-
lo de soja (FONSECA, 2013).

Classificação P53: aberto, dado, curricular, teórico.
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5 Literatura sugerida

Com o objetivo de proporcionar ao leitor uma visão sobre
a metodologia da Resolução de Problemas reportados na literatu-
ra, apresentamos a bibliografia sugerida, que resume alguns tra-
balhos que abordam essa proposta.

MACHADO, Aniara Ribeiro; MARQUES, Carlos Alberto; SIL-
VA, Rejane Maria Ghisolfi da. Sentidos e significados de proble-
ma e problematização em um processo de (re)planejamento cole-
tivo de uma situação de estudo. Ciênc. educ. (Bauru) [online].
2016, vol.22, n.1, pp.23-42. Disponível em: <http://dx.doi.org/
10.1590/1516-731320160010003>.

Resumo: Pesquisas indicam uma multiplicidade de com-
preensões e usos dos conceitos de Problema e Problematização
na educação em Ciências. Nesse sentido, desenvolvemos uma
pesquisa a partir do planejamento de uma proposta educacional
denominada “Situação de Estudo” (SE), a partir da qual bus-
cou-se caracterizar e discutir sentidos e significados produzidos
por professores sobre os referidos conceitos. Utilizando a análise
textual discursiva, caracterizam-se três sentidos e significados de
problema: (a) um que expressa as totalidades – local e global; (b)
outro que diz respeito ao reconhecimento do meio – problemas
ambientais; e (c) um que revela a tomada de consciência de um
problema ambiental. Já a problematização foi abordada como:
(a) potencializadora dos processos de mudança curricular e (b)
como impulsionadora de práticas experimentais. Desse modo, a
SE denota contribuições importantes ao enfatizar a necessidade
da construção coletiva do currículo via (re)planejamentos e pro-
cessos de (re)significação das práticas escolares.

HINOJOSA, Julià; SANMARTI, Neus. Promoviendo la autor-
regulación en la resolución de problemas de física. Ciênc. educ.
(Bauru) [online]. 2016, vol.22, n.1, pp.7-22. ISSN 1516-7313.
<http://dx.doi.org/10.1590/1516-731320160010002>.

Resumo: La autorregulación es una estrategia eficaz para
desarrollar la competência en aprender a aprender, al mismo ti-
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empo que la científica. En este trabajo se presenta una actividad
orientada a promover el desarrollo de la capacidad de los alum-
nos de 16 y 17 años de autorregular los procesos de resolución de
problemas de física, y de la autoevaluación del mismo proceso.
Los análisis de los datos de su aplicación muestran, por una par-
te, que mejoran los resultados de los estudiantes, así como la va-
loración positiva que hacen del proceso, y, por otra parte, su in-
fluencia en el cambio en el quehacer diario del professor.

SOUZA, Carlos Alberto; DE BASTOS, Fábio da Purificação. Um
ambiente multimídia e a resolução de problemas de física. Ciênc.
educ. (Bauru) [online]. 2006, vol.12, n.3, pp.315-332. ISSN 1516-
7313. <http://dx.doi.org/10.1590/S1516-73132006000300006>.

Resumo: Atuou-se segundo os momentos metodológicos
da investigação-ação escolar, desenvolvendo planejamentos, en-
volvendo os professores e os alunos no uso dos meios tecnológi-
co-comunicativos nas atividades de sala de aula e especifican-
do-se as ações escolares de Ciências da Natureza, Matemática e
suas tecnologias. A comunicação, autorreflexão e reflexão dos en-
volvidos no processo escolar foram incrementadas, compartilhan-
do planejamentos e buscando consolidar o diálogo na sala de aula,
problematizando situações, conceitos e a Resolução de Proble-
mas, tendo como mediador o conhecimento científico-tecnológi-
co, previamente tematizado e organizado.

BUTELER, Laura; GANGOSO, Zulma. Algunos aspectos me-
todológicos de la investigación en resolución de problemas en
Física: una revisión. Ciênc. educ. (Bauru) [online]. 2008, vol.14,
n.1, pp.1-14. ISSN-1516 – <http://dx.doi.org/10.1590/S1516-
73132008000100001>.

Resumo: El trabajo presenta una revisión de los aspectos
metodológicos involucrados en el estudio de las representaciones
mentales puestas en juego por las personas para realizar ciertas
tareas cognitivas. La revisión se acota al ámbito de la investigaci-
ón en enseñanza de las ciencias y en particular, a un conjunto de
investigaciones que abordan tareas estrechamente relacionadas con
la resolución de problemas en Física. La revisión permite anali-
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zar y discutir los alcances y limitaciones de las decisiones meto-
dológicas usuales para el estudio de la resolución de problemas
en Física. Se ponen en consideración algunas directrices metodo-
lógicas plausibles de ser tenidas en cuenta para esta tarea.

CAMACHO González, Johanna Patricia; QUINTANILLA Ga-
tica, Mario. History of  Science in the resolution of  scientific pro-
blems: contributions to promote linguistic cognitive strengths for
school Chemistry. Ciênc. educ. (Bauru) [online]. 2008, vol.14, n.2,
pp.197-212. ISSN 1516-7313. < http://dx.doi.org/10.1590/
S1516-73132008000200002>.

Resumo: En este artículo proponemos abordar el enfrenta-
miento a la resolución de problemas en la Química escolar por
parte de los y las estudiantes asumiendo situaciones a las que se
han enfrentado los científicos y las científicas en determinados y
contextualizados momentos de la Historia de la Ciencia. Para ello,
argumentamos algunos aspectos desde la literatura especializada
en Didáctica de las Ciencias, que permiten sustentar esta propu-
esta. A continuación, describimos un episodio histórico sobre la
discusión del S. XVIII entre Lavoisier y Priestley respecto a la
descomposición del aire para ser utilizada como estrategia que
promueva el desarrollo de las competencias cognitivolingüísticas.
Finalmente, planteamos algunas directrices para orientar al pro-
fesorado de Química en el logro de estos propósitos.

GARCIA GARCIA, José Joaquín; RENTERIA RODRIGUEZ,
Edilma. La medición de la capacidad de resolución de problemas
en las ciencias experimentales. Ciênc. educ. (Bauru) [online]. 2012,
vol.18, n.4, pp.755-767. ISSN 1516-7313. < http://dx.doi.org/
10.1590/S1516-73132012000400002>.

Resumo: Este trabajo presenta un estudio sobre el diseño
de una prueba para medir la capacidad de resolución de proble-
mas utilizando la técnica de análisis factorial. La prueba presentó
un alfa de Cronbach (á) de 0,76 y 16 peguntas distribuidas en 7
factores ordenados de acuerdo al porcentaje en el cual explicaban
la varianza de la capacidad: predicción y transferencia, capaci-
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dad de síntesis, lectura crítica del enunciado, análisis, interpreta-
ción de información, comprensión metacognitiva de enunciados
y procesos, delimitación del problema. Así, la resolución de pro-
blemas es una capacidad que está más relacionada con factores
de carácter estructural y global, como la selección de soluciones e
hipótesis más adecuadas y la representación misma del proble-
ma, y en menor medida con aspectos estratégicos de delimitaci-
ón, precisión y planeación, tal vez por la usual ausencia de dichos
aspectos en las aulas de clase.

GEHLEN, Simoni Tormohlen; DELIZOICOV, Demétrio. O pa-
pel do problema no ensino de Ciências: compreensões de pesquisa-
dores que se referenciam em Vygotsky. Ens. Pesqui. Educ. Ciênc.
(Belo Horizonte) [online]. 2013, vol.15, n.2, pp.45-63. ISSN 1415-
2150. <http://dx.doi.org/10.1590/1983-21172013150204>.

Resumo: Investigamos como pesquisadores brasileiros do
ensino de Ciências, referenciados na perspectiva vygotskyana, con-
cebem e caracterizam a noção de problema e seu critério de sele-
ção em atividades didático-pedagógicas. Foram realizadas entre-
vistas, analisadas por meio da Análise Textual Discursiva, com
cinco pesquisadores da área de ensino de Ciências que utilizam
como referência pressupostos de Vygotsky. Os resultados indicam
que os critérios utilizados pelos pesquisadores para a escolha de
problemas que orientam atividades didático-pedagógicas estão cal-
cados, em sua maioria, na conceituação científica. No entanto,
constatou-se um movimento de transição, por parte de pesquisa-
dores, de que o problema passa a ter um papel na seleção e estru-
turação de conceitos científicos, o que se aproxima da noção de
problema presente na obra de Vygotsky.

MORGADO, Sofia et al. Ensino orientado para a aprendizagem
baseada na resolução de problemas e ensino tradicional: um estu-
do centrado em “transformação de matéria e de energia”. Ens.
Pesqui. Educ. Ciênc. (Belo Horizonte) [online]. 2016, vol.18, n.2,
pp.73-98. Epub 21-Jul-2016. ISSN 1415-2150. <http://
dx.doi.org/10.1590/1983-21172016180204>.
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Resumo: O Ensino Orientado para a Aprendizagem Basea-
da em Problemas é uma metodologia de ensino centrada nos alu-
nos, que lhes permite aprender conhecimentos novos resolvendo
problemas. O objetivo deste estudo foi comparar os contributos
desse tipo de ensino, organizado segundo uma abordagem trans-
disciplinar, com os do ensino tradicional no que concerne à apren-
dizagem de conhecimentos conceituais, com diferentes níveis de
complexidade, no âmbito do tema “Transformação de Matéria e
de Energia”. Os resultados demonstram que os alunos da turma
experimental obtiveram melhor desempenho (apresentaram res-
postas menos incompletas) do que os alunos da turma de controle
nas questões, que eram cognitivamente mais exigentes. Apesar de
esse tipo de resultados ser esperado, são necessárias mais investiga-
ções que permitam testar a sua consistência.

CLEMENT, Luiz; TERRAZZAN, Eduardo Adolfo. Atividades
Didáticas de Resolução de Problemas e o Ensino de Conteúdos
Procedimentais.Rev. electrón. investig. educ. cienc. [online]. 2011,
vol.6, n.1, pp. 87-101. ISSN 1850-6666. <www.scielo.org.ar/
scielo.php?script=sci_abstract...S1850-66662011000100008>.

Resumo: Neste artigo, apresentamos e discutimos alguns
dos resultados alcançados por meio do estudo sobre práticas di-
dáticas da Resolução de Problemas, baseadas em situações-pro-
blema, cujos desenvolvimentos, em sala de aula, procuram seguir
uma abordagem investigativa. Primeiramente, elaboramos Ativi-
dades Didáticas de Resolução de Problemas (ADRP), as quais
foram posteriormente apresentadas e discutidas com os professo-
res participantes do Grupo de Trabalho de Professores de Física
(GTPF/NEC), que atuaram como colaboradores nesse estudo.
Essas ADRP foram implementadas em diferentes turmas do En-
sino Médio por quatro professores participantes do GTPF. A par-
tir da análise dessas implementações apresentamos os resultados
e as considerações feitas sobre alguns aspectos relativos ao pro-
cesso de ensino-aprendizagem, mais especificamente sobre o en-
sino de conteúdos procedimentais.
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JOAN, Josep Solaz-Portolés; VICENT, Sanjosé López. Resolu-
ción de problemas, modelos mentales e instrucción. Revista
Electrónica de Enseñanza de las Ciencias Vol. 6 Nº 1 (2007)
<https://dialnet.unirioja.es/ejemplar/176253>.

Resumo: En el presente artículo oferecemos un experimento
en el que estudiantes de diferente conocimiento previo resuelven
problemas tras la lectura de un texto que contiene diversas varia-
bles instruccionales. Estas variables son manipuladas mediante
cambios textuales deliberados que se inspiran en la teoría de Kinstch
y van Dijk. Nuestro objetivo es analizar la influencia de las varia-
bles instruccionales en la formación de los modelos mentales ne-
cesarios para la resolución de los problemas.

BUTELER, Laura; COLEONI, Enrique; GANGOSO, Zulma.
¿Qué información útil arrojan los errores de los estudiantes cuan-
do resuelven problemas de física? Un aporte desde la perspectiva
de recursos cognitivos. Revista Electrónica de Enseñanza de las
Ciencias Vol. 7 Nº2 (2008) <https://dialnet.unirioja.es/ejemplar/
207560>.

Resumo: Este estudio analiza la naturaleza de los errores
de 8 estudiantes universitarios de física al resolver dos problemas
de óptica geométrica y dos problemas de electromagnetismo, b)
propone otros contextos en los que esos errores podrían dar lugar
a respuestas correctas y c) discute implicaciones instruccionales a
partir de los hallazgos anteriores. El estudio se lleva a cabo utili-
zando el concepto de recurso cognitivo propuesto por Redish
(2004) y Hammer et al.  (2004, 2005). Los resultados muestran que
el concepto de recurso cognitivo es útil porque permite caracterizar
distintos tipos de “errores” en las producciones de los estudiantes,
estos errores permiten relevar lo que los estudiantes sí saben, lo
cual posibilita orientar el diseño de entornos de aprendizaje.

CORONEL del Valle; CUROTTO, María Margarita. La resolu-
ción de problemas como estrategia de enseñanza y aprendizaje.
Revista Electrónica de Enseñanza de las Ciencias Vol. 7 Nº2
(2008) <https://dialnet.unirioja.es/ejemplar/207560>.
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Resumo: El presente trabajo se encuadra en la investigaci-
ón sobre la enseñanza y el aprendizaje de la Resolución de Pro-
blemas de Ciencias Exactas y Experimentales en el ámbito uni-
versitario. Los interrogantes se centran en los caracteres que se le
otorgan al proceso resolutivo en el aula, tanto desde las perspecti-
vas del docente y de los alumnos que lo justifican y validan desde
una identidad donde predomina la operatoria algorítmica por so-
bre todo otro aspecto, propiciando el estudio y análisis del mismo
in situ. La muestra estuvo constituida por un docente y un grupo
de sus alumnos, cursantes de la asignatura Química General de
las carreras Profesorado y Licenciatura en Química. Se apela al
enfoque cualitativo con estudios de casos, observaciones de cla-
ses y entrevistas. Se establecieron las categorías emergentes y se
utilizó la triangulación como fuente de confiabilidad de los resul-
tados logrados. Los procesos involucrados parecerían basarse en
la formación de acciones mentales, etapa por etapa, y pretenden
transformar los problemas en situaciones estándar que pueden
resolverse mediante operaciones más o menos rutinarias, justifi-
cadas por el docente y reproducidas por los alumnos.

CASLA, Alberto Vicario; ZUBIAGA, Isabel Smith. Cambio de
la percepción de los estudiantes sobre su aprendizaje en un entor-
no de enseñanza basada en la resolución de problemas. Revista
Electrónica de Enseñanza de las Ciencias Vol. 11 Num. 1 <ht-
tps://www.revistas.ufg.br/reec/issue/archive>.

Resumo: En este trabajo analizamos, desde el punto de vista
de la carga de trabajo y la percepción subjetiva de aprendizaje del
alumno, la aplicación de nuevas metodologías docentes en el con-
texto del proceso de convergencia hacia el EEES. Hemos percibi-
do cómo el profesorado participante en programas piloto tiende a
ampliar el número de tareas en las guías docentes de sus asignatu-
ras, incrementando también la carga de trabajo de los estudiantes
sin que desde la perspectiva de éste suponga un aumento en los
niveles de competencias adquiridas. En nuestra experiencia, la
adopción de un modelo de Aprendizaje Basado en Problemas en
el que los alumnos concentran sus esfuerzos en un reducido tipo
de tareas, favorece el proceso de construcción del conocimiento.
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El rendimiento se mejora, una vez conocidos los procedimientos
de actuación, reduciéndose así la dedicación temporal necesaria
para su correcta consecución. Al mismo tiempo, este modelo de
aprendizaje parece favorecer la autopercepción por parte de los
estudiantes respecto a las competencias adquiridas, y promover
una mayor confianza en sí mismos. Como consecuencia, lleva
aparejado un cambio conductual hacia una participación activa,
propiciando, según nuestros resultados, la actitud positiva hacia
el aprendizaje.

CUSTÓDIO, José Francisco; CLEMENT, Luiz; FERREIRA,
Gabriela Kaiana. Crenças de professores de Física do Ensino
Médio sobre atividades didáticas de resolução de problemas. Re-
vista Electrónica de Enseñanza de las Ciencias Vol. 11 Num. 1
<https://www.revistas.ufg.br/reec/issue/archive>.

Resumo: As atividades didáticas de resolução de proble-
mas (ADRP) são consideradas, no âmbito do ensino de Ciências/
Física, fundamentais para a construção de conhecimentos. Entre-
tanto, pouca investigação tem sido direcionada à compreensão
das crenças dos professores sobre as ADRP. Nesta pesquisa, pre-
tendemos contribuir para a resposta de três questões: (1) Como os
professores de Física do Ensino Médio organizam as ADRP? (2)
Quais as crenças dos professores de Física do Ensino Médio so-
bre as ADRP? (3) Qual a extensão da dimensão afetiva nas cren-
ças dos professores de Física do Ensino Médio sobre as ADRP?
Foram investigados um total de 41 professores de Física do Ensi-
no Médio da região de Joinville, 36 por intermédio de questioná-
rio e 05 por intermédio de entrevista semiestruturada. Concluí-
mos, principalmente, que os professores acreditam majoritaria-
mente que: os alunos devam possuir apenas habilidades cogniti-
vas para um bom desempenho na resolução de problemas; as
ADRP são aplicações dos conceitos e os alunos executam as
ADRP orientados para o desempenho.

FRANCISCO, Welington. El uso de un caso de investigación para
el estudio de los métodos electrolíticos: Una experiencia en la
educación superior. Revista Electrónica de Enseñanza de las
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Ciencias Volumen 12 Número 3 <www.redalyc.org/
toc.oa?id=447&numero=23985>.

Resumo: Utilizando de un caso de investigación como una
herramienta metodológica, aplicado en un aula experimental con
estudiantes de la Universidad Federal del Tocantins – Brasil, se
analizó la capacidad que los estudiantes tienen de englobar en los
conceptos científicos adquiridos cuestiones humanistas en la pers-
pectiva freiriana, donde la educación es un proceso humano, más
allá de verificar que habilidades cognitivas según el abordaje de
Zoller (1993), son desarrolladas durante la resolución del caso.
Los resultados mostraron que los estudiantes consiguieron expli-
car los conceptos involucrados sobre el tema, métodos electrolíti-
cos, proporcionando las condiciones humanas necesarias para el
proceso de aprendizaje del aprendiz. Para eso, los estudiantes
emplearon habilidades cognitivas de alto orden, como explicar,
investigar, concluir, argumentar, tomar decisiones y habilidades
cognitivas de bajo orden, tales como describir, enunciar, memori-
zar y reproducir.

SALVADOR, Daniel Fábio; ROLANDO, Luiz Gustavo Ribeiro;
ROLANDO, Débora Batista de Oliveira; VASCONCELLOS, Ro-
berta Flávia Ribeiro. Aplicando os princípios da Aprendizagem
Baseada em Problemas como modelo instrucional no contexto
de uma feira de ciências. Revista Electrónica de Enseñanza de
las Ciencias Volumen 13 Número 3 <https://dialnet.unirioja.es/
ejemplar/376863>.

Resumo: O presente estudo investigou a aplicação dos prin-
cípios da aprendizagem baseada em problemas como modelo
instrucional para orientação de estudantes de Ensino Médio na
realização de projetos apresentados à comunidade escolar em uma
feira de ciências. A maioria dos estudantes declarou ter aprendi-
do e aprofundado seu conhecimento sobre o tema abordado na
criação dos projetos. As taxas de correspondência entre os objeti-
vos dos professores e os tópicos de aprendizagem gerados pelos
estudantes foi de 50% para identificação dos conceitos-chave, de
66% para os termos difíceis ou palavras desconhecidas no início
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da intervenção e de 100% no final do processo, com 92% dos es-
tudantes identificando três ou mais aspectos importantes. Além
disso, foi identificado que 33% dos grupos conseguiram reter o
aprendizado um mês após a intervenção. Os professores tiveram
uma percepção positiva da aplicação da intervenção, consideran-
do que os benefícios podem ser estendidos para o cotidiano da
sala de aula.

QUILEZ, Juan; BENICALAP, Valencia. Análisis de problemas
de selectividad de equilibrio químico: errores y dificultades cor-
respondientes a libros de texto, alumnos y professores. Enseñan-
za de las ciencias, 2006, 24(2), 219–240 <http://www.raco.cat/
index.php/ensenanza/article/viewFile/75828/96332>.

Resumen: Se analizan cuatro problemas de selectividad de
equilibrio químico. Este análisis concluye que la resolución de
problemas de este tema se basa en una metodología de enseñanza
que propicia un aprendizaje memorístico, no cativo. Los profeso-
res pueden estar transmitiendo, e incluso reforzando, algunos de
los errores detectados. Las reglas de Le Chatelier se utilizaron de
forma casi exclusiva a la hora de predecir los desplazamientos de
los equilibrios químicos. Cambios de concentración causados por
variación del volumen se asociaron principalmente con las varia-
ciones de masa resultantes del correspondiente desplazamiento.
Errores de comprensión del comportamiento de los gases fueron
obstáculos a la hora de predecir cambios de presión parcial. Fi-
nalmente, el principio de Le Chatelier se utiliza de forma muy
extendida más allá de su rango de aplicabilidad. Palabras clave:
Selectividad, principio de Le Chatelier, cambios de presión par-
cial/concentración, variación de cantidades iniciales, control de
variables.

BUTELER, Laura María; COLEONI, Enrique Andrés; PEREA,
María Andrea. Aprendiendo empuje durante la resolución de pro-
blemas: un análisis desde la Teoría de Clases de Coordinación.
Enseñanza de las ciencias, Vol. 32 Núm. 3 (2014), p. 511-528
<https://ddd.uab.cat/record/126028>.
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Resumen: El caso que se presenta en esta investigación ar-
roja luz sobre qué aprendizajes conceptuales ocurren (o no) du-
rante la actividad de resolver problemas. El caso está acotado a
tres estudiantes que resuelven tres problemas de hidrostática y a
la actividad cognitiva que acontece en torno al concepto de em-
puje durante esas tres instancias de resolución. La Teoría de Cla-
ses de Coordinación desarrollada por diSessa y Wagner (2005)
permite entender cómo y cuándo estos estudiantes realizan pro-
gresos conceptuales a partir de ciertas dificultades encontradas
durante el proceso de resolución. Se intenta de este modo «captu-
rar» algunos aspectos de la dinámica de aprendizaje y su relación
con las características contextuales de los problemas.

WILSEK, Marilei Aparecida Gionedis; TOSIN, João Angelo.
Ensinar e Aprender Ciências no Ensino Fundamental com Ati-
vidades Investigativas através da Resolução de Problemas
<www.diaadiaeducacao.pr.gov.br/portals/pde/arquivos/1686-
8.pdf>.

Resumo: São cada vez mais necessárias a reflexão e a mu-
dança de atitude para procurar soluções diante dos muitos pro-
blemas enfrentados em nossa atuação profissional. Para que es-
sas “mudanças didáticas” ocorram, podemos experimentar ima-
gens alternativas de aulas de Ciências, que, por sua vez, condu-
zem a uma (re)elaboração dos processos de ensino-aprendizagem,
que vão desde uma mudança dos papéis – de professor (transmis-
sor) e o aluno (receptor) – até a utilização de novas metodologias
que possibilitem ao aluno construir seu próprio conhecimento,
tendo o professor como mediador do processo. A Estratégia Me-
todológica descrita neste trabalho propõe um ensino de Ciências
com atividades investigativas através da Resolução de Problemas,
onde o aluno é conduzido a “aprender a resolver e resolver para
aprender”. Criar atividades investigativas para a construção de
conceitos é uma forma de oportunizar ao aluno participar em seu
processo de aprendizagem, implica mobilizá-lo para a solução de
um problema e a partir dessa necessidade produzir seu conheci-
mento por meio da interação entre pensar, sentir, discutir, expli-
car, relatar e fazer. A implementação do projeto na escola visou
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inovar a prática pedagógica, propondo uma estratégia metodoló-
gica investigativa de Ciências para o ensino da Física, especifica-
mente ao conteúdo de Eletricidade, numa abordagem teórico-prá-
tica, fundamentada na teoria histórico-cultural de Vygotsky. A
investigação científica, a problematização e a experimentação são
a base de todo o trabalho, simulando situações que podem ocor-
rer comumente no cotidiano com alunos da rede estadual de Cam-
po Largo, no Colégio Estadual Otalípio Pereira de Andrade, com
alunos da oitava série (nono ano) do Ensino Fundamental.

SILVA, Sebastião Franco; NÚÑEZ, Isauro Beltrán; RAMALHO, Leite
Betânia. O pensamento do professor: o trabalho com problemas no
ensino de ciências <http://www.comperve.ufrn.br/conteudo/obser-
vatorio/uploads/publicacoes/artigos_05022013082333.pdf>.

Resumo: O objetivo deste estudo é focalizar a atenção nas
discussões sobre o ensino de Ciências por problemas em crianças,
como estratégia metodológica nas situações de aprendizagem de
ciências, através da mobilização de saberes dos professores nos
ciclos I e II do Ensino Fundamental. A pesquisa foi desenvolvida
com 54 professores do curso de Licenciatura em Pedagogia, que
estão completando a formação inicial no nível universitário.

MOREIRA, Lídia Cabral Moreira; SOUZA, Girlene Santos; AL-
MASSY, Rosana Cardoso Barreto. As atividades investigativas e
a resolução de problemas no ensino de biologia: limites e possi-
bilidades. Revista sbenbio número 7 (2014) <www.sbenbio.org.br/
wordpress/wp-content/uploads/2014/11/R0043-1.pdf>.

Resumo: O ensino de Ciências por investigação e proble-
matização apresenta características que o diferenciam do tradicio-
nal método de transmissão e recepção do conhecimento. Nessa,
os estudantes são ativos e devem refletir, discutir, explicar e rela-
tar. Este trabalho teve como objetivo avaliar a aplicabilidade do
método de investigação e problematização enquanto estratégia
pedagógica para o ensino de Biologia. A abordagem foi realizada
no 3º ano do Ensino Médio em uma escola pública em Cruz das
Almas – BA, concretizada pela realização de atividades baseadas
na problematização. Concluímos que a proposição desse tipo de
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atividades é passível de aplicação em consonância com o calen-
dário escolar e que favorece a mobilização de conhecimentos e a
significação dos mesmos na vida prática.

Palavras-chave: Ensino por investigação. Atividade experi-
mental. Ensino de Ciências.

PASSOS, Camila Greff; SANTOS, Flávia Maria Teixeira. A Reso-
lução de Problemas na Formação de Professores de Química Bra-
sileiros: análise da produção. XV Encontro Nacional de Ensino
de Química (XV ENEQ) – Brasília, DF, Brasil – 21 a 24 de julho de
2010 <www.sbq.org.br/eneq/xv/resumos/R0352-1.pdf>.

Resumo: Neste trabalho, apresentamos uma investigação
sobre o uso da estratégia da Resolução de Problemas na forma-
ção de professores de Química brasileiros no período de 2002 a
2009. A metodologia usada no estudo é de natureza qualitativa,
do tipo análise documental. Os dados são compostos pela análise
dos trabalhos publicados nos sites das bibliotecas das IES fede-
rais brasileiras, nos anais dos encontros nacionais sobre ensino e
pesquisa em Ciências e nas revistas nacionais e internacionais da
área. Os dados obtidos revelam a escassez de publicações brasi-
leiras sobre o tema. Os resultados dos documentos analisados in-
dicam que a implementação da estratégia de Resolução de Pro-
blemas contribuiu significativamente para a aprendizagem dos es-
tudantes, enriquecendo o processo de formação inicial e continu-
ada dos professores, por envolver alunos e professores na cons-
trução do conhecimento científico, no uso de seus aportes teóri-
cos e ferramentas tecnológicas.

COSTA, Sayonara Salvador Cabral; MOREIRA, Marco Antô-
nio. Resolução de Problemas II: propostas de metodologias di-
dáticas (Problem solving II: sugested didactical methodologies)
Investigações em Ensino de Ciências – V2(1), pp.5-26, 1997 <ht-
tps://www.if.ufrgs.br/cref/ojs/index.php/ienci/article/downlo-
ad/649/440>.

Resumo: Trata-se de uma revisão de literatura na área de
Resolução de Problemas, particularmente em Física, enfocando
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apenas a questão das propostas de metodologias didáticas nessa
área. Foram analisados 33 artigos em termos de base teórica, meto-
dologia proposta e resultados/objetivos, os quais foram organiza-
dos em uma tabela que serviu de base para uma síntese feita pelos
autores. Esse trabalho é o segundo de uma série de quatro artigos
abordando diferentes aspectos do tema Resolução de Problemas.

Palavras-chave: resolução de problemas, Física, metodolo-
gias didáticas.

6  Produção científica realizada pelo Programa
Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID –
Subprojeto Química) e Trabalhos de Conclusão de Curso

na Unipampa de Caçapava do Sul sobre Resolução
de Problemas

BOLZAN, E. C. V. M. M. Resolução de problemas como proposta para
o ensino e aprendizagem de Física Moderna e Contemporânea no
Ensino Médio. Trabalho de Conclusão (Graduação) – Universidade Fe-
deral do Pampa, Caçapava do Sul/RS, 2015.

BOLZAN, T. D. Ensino da Função Polinomial do 2º Grau através da
metodologia da resolução de problemas.Trabalho de Conclusão (gra-
duação) – Universidade Federal do Pampa, Caçapava do Sul/RS, 2015.

FERREIRA, M. V.; MEDEIROS, D. R.; SANTOS, R. M.; JESUS, L.
C.; GOI, M. E. J.; ELLENSOHN, R. M. Análise do livro didático: Re-
solução de Problemas em Livros de Química do Ensino Médio. In: XI
ENPEC, 2017, Florianópolis.

FREITAS, J. Q. P. Resolução de Problemas no Ensino da Matemática:
uma introdução à geometria fractal no ensino fundamental. Caçapava
do Sul: UNIPAMPA. Trabalho de Conclusão de Curso (Ciências Exatas
Licenciatura); Universidade Federal do Pampa, 2015, p. 1-42.

MACHADO, D. S.; MACHADO, A. C. P.; LEAL, P. F. L.; OLIVEIRA,
F. I. M.; GOI, M. E. J.; ELLENSOHN, R. M. Resolução de Problemas:
análise em livros didáticos de Ciências da Natureza. In: XI ENPEC,
2017, Florianópolis.

MACHADO, D. S.; SILVA, I. T.; SIQUEIRA, V. F.; LEAL, P. F. L.;
MACHADO, A. C. P.; TRINDADE, S. S.; MIRAPALHETE, C.; OLI-
VEIRA, F. I. M. J.; ELLENSOHN, R. M. Análise de problemas dispo-
níveis em livros didáticos do ensino fundamental PNLD-2017. In: EDEQ
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– Encontro de Debates de Ensino de Química, 2017, Rio Grande.
EDEQ, 2017.

MEDEIROS, D. R.; SILVA, E. R. A.; FERREIRA, M. V.; VIVIAN, M.
F.; PEDROSO, C. A. P.; SANTOS, R. M.S.; JESUS, L. C.; J.; ELLEN-
SOHN, R. M. Ensino de ciências: análise de problemas interdisciplina-
res. In: EDEQ – Encontro de Debates de Ensino de Química, Rio Gran-
de. EDEQ, 2017.

SANTOS, R. M. S.; SILVA, E. R. A.; GARSKE, V.; JESUS, L. C.; LEAL,
P. F. L.; VIVIAN, M. F.; PEDROSO, C. A. P.; MEDEIROS, D. R.; GOI,
M. E. J.; ELLENSOHN, R. M. Revisão bibliográfica de Experimenta-
ção e Metodologia de Resolução de Problemas. In: XVIII Encontro Na-
cional de Ensino de Química, 2016, Florianópolis.

SILVA, E. R. A. Articulação entre Resolução de Problemas e a temáti-
ca drogas como proposta metodológica para o Ensino de Química.
Universidade Federal do Pampa. Trabalho de Conclusão (Graduação),
Caçapava do Sul/RS, 2015.

SILVA, E. R. A.; GOI, M. E. J. A metodologia de Resolução de Proble-
mas como estratégia para o estágio supervisionado em Química: poten-
cialidades e reflexões. In: Encontro de Debates de Ensino de Química,
2016, Pelotas.
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PARTE II

PIBID – Subprojeto Biologia
Campus São Gabriel

Analía del Valle Garnero
Ronaldo Erichsen

Apresentação

O Subprojeto Biologia, parte do PIBID da Universidade
Federal do Pampa – UNIPAMPA, teve desenvolvimento no cam-
pus São Gabriel entre os anos de 2014 e 2017, sendo formado por
uma equipe de 32 estudantes do curso de graduação em Ciências
Biológicas – Licenciatura (31 bolsistas-ID e uma estudante vo-
luntária), quatro professoras das redes municipal e estadual de
Ensino Básico (supervisoras), cada uma de diferente escola par-
ceira do subprojeto no município, e dois professores de Ensino
Superior do campus São Gabriel (coordenadores de área) – com
exceção da estudante voluntária, todos membros bolsistas da CA-
PES. Ainda participaram professores do campus como colabora-
dores, proferindo palestras e fazendo oficinas e rodas de conver-
sas em reuniões dos integrantes do subprojeto no campus e tam-
bém nas escolas parceiras. As atividades dos bolsistas-ID, princi-
palmente, partiram de projetos individuais propostos por eles
mesmos, sendo os temas de acordo com sua afinidade dentro das
Ciências (Química, Física e Biologia, pois o egresso do curso de
Ciências Biológicas – Licenciatura está habilitado a lecioná-las
no Ensino Fundamental) e de acordo com as características
socioambientais das escolas nas quais foram inseridos. Esses pro-
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jetos individuais foram escritos com acompanhamento da profes-
sora supervisora correspondente e dos coordenadores de área. Tais
projetos podem ser determinados não pelo tema (conteúdo), mas
também pela forma pela qual é desenvolvido, como, por exem-
plo, experimentos de laboratório, jogos didáticos, processos de
inclusão, etc. A partir do seu projeto individual, o estudante rea-
lizava atividades que foram denominadas de “intervenções”.
Como outras atividades de integração dos bolsistas-ID no am-
biente escolar, eles participaram da organização e da execução de
Feiras de Ciências e de outros eventos, como Semanas do Meio
Ambiente, e também da proposição de atividades em Clubes de
Ciências e participação em reuniões de professores nas escolas.
Inúmeros trabalhos foram divulgados para a comunidade acadê-
mica, sendo apresentados em seminários, encontros e congressos
de âmbitos local, regional e internacional. Como amostra do tra-
balho desenvolvido nesse subprojeto, destacamos várias interven-
ções realizadas a partir de cada um de três projetos individuais
propostos por bolsistas-ID, os quais possuem os títulos “Estudos
de processos físicos presentes no cotidiano através de experimen-
tos”, “Jogos como ferramentas pedagógicas” e “Aplicação do
Desenho Universal da Aprendizagem no Ensino de Ciências e
Biologia”.

Compõem o grupo PIBID – Biologia São Gabriel os se-
guintes membros: Professores Colaboradores: Felipe Lima Pinheiro,
Jair Putzke, Lúcia do Canto Vinadé, Mirla Andrade Weber, Patrícia de
Brum Vieira; Supervisores: Berenice Soares Bueno, Jaqueline Miranda
Pinto, Larissa Poltosi Camargo Madril e Maria Aparecida Lousada da
Silva; Bolsistas ID: Andressa Xavier Rodrigues Deloss, Caroline Resena
Gonçalves, Cláudia Lucher de Freitas, Fabiana Moraes de Oliveira e
Nadine Pereira Igisck.

GARNERO, A. del V.; ERICHSEN, R. • PIBID – Subprojeto Biologia – Campus São Gabriel
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Mudando a rotina no
Ensino de Ciências

Analía del Valle Garnero
Ronaldo Erichsen

Andressa Xavier Rodrigues Deloss
Caroline Resena Gonçalves
Cláudia Lucher de Freitas

Fabiana Moraes de Oliveira
Nadine Pereira Igisck

1 Introdução

É crescente o número de estudantes avançando cada etapa
do aprendizado de Ciências com mais dúvidas e dificuldades, tanto
no Ensino Fundamental como no Ensino Médio. Poucos não
compartilham dessas dificuldades, sendo que não é por esses se-
rem mais inteligentes do que outros, mas sim por conseguirem
“brincar” com os conteúdos, abstrair-se da teoria e enxergar os
processos biológicos de forma diferente.

A maioria dos bolsistas de iniciação à docência, a partir
dessa observação acima, busca entrar no espírito de “fazer ciên-
cia”, ato este que inicia ao acordar e perdura todo o dia. Eles
procuram passar aos estudantes uma maneira divertida de com-
preender exatamente a mesma coisa que era dita muitas vezes
pelos professores em sala de aula e que os estudantes não enten-
diam. E novamente isso ocorre não pelo fato de não terem capa-
cidade, quanto menos dos professores não conseguirem explicar
de outras tantas maneiras, mas por não encontrarem a motivação
certa para que prendessem realmente a atenção ou não consegui-
rem essa abstração e enxergarem os processos científicos mental-
mente. Logo a maioria dos estudantes esquece em pouco tempo o
que aprende.
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O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docên-
cia (PIBID) tem como finalidade auxiliar o acadêmico de Licen-
ciatura na sua formação. Mas também, e fundamentalmente, que
o programa possa promover mudanças nos bolsistas, uma mu-
dança de atitude, que repercute no dia a dia deles e na comunida-
de acadêmica em que o PIBID está inserido, atingindo essa mu-
dança de atitude desde o porteiro da escola, professores da insti-
tuição, estudantes e até a própria direção. O subprojeto Biologia
da Universidade Federal do Pampa (UNIPAMPA), Campus São
Gabriel, atua executando projetos individuais de bolsistas abran-
gendo Ensino Médio e Ensino Fundamental em quatro escolas
públicas do município, que são as seguintes: Escola Municipal de
Ensino Fundamental Carlota Vieira da Cunha, Escola Municipal
de Ensino Fundamental Presidente João Goulart, Escola Esta-
dual de Ensino Médio João Pedro Nunes e Escola Estadual de
Ensino Médio XV de Novembro.

O subprojeto Biologia, além da relevância para a comuni-
dade, tem importância na contribuição acadêmica e profissional
dos pibidianos. É notório que os acadêmicos que participam do
subprojeto têm um desenvolvimento melhor nos estágios e nas
atividades que envolvem o ambiente escolar. Sem contar que apren-
dem a trabalhar melhor em equipe, colaborando para a aprendi-
zagem do outro, pois, conforme o Instituto Ayrton Senna (2008,
p. 41), “conviver é encontrar-se com o outro”.

Assim afirma Carr (1997, p. 22):

Ensinar é fazer com que os alunos se comprometam num ques-
tionamento dialético de princípios fundamentais, desenvol-
vam estratégias de discussão de verdades estabelecidas. É fa-
zer com que analisem argumentos pró e contra e buscando a
validação ou a contestação de hipóteses e crenças, com que
estabeleçam novas hipóteses e novas crenças fundamentadas
por pesquisa e reflexões sérias.

Os bolsistas são orientados nas escolas por supervisores que
os acompanham em suas atividades e supervisionam planejamen-
tos. Além de auxiliarem nas ideias elaboradas, prestam o apoio
necessário e tornam-se fundamentais para o crescimento profissio-
nal do acadêmico, pois o colocam na situação de pensar como

GARNERO, A. del V. et al. • Mudando a rotina no Ensino de Ciências
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professor e mesmo o ter como porto seguro, tirar dúvidas, pedir
conselhos e refletir sobre o que foi idealizado. A orientação vai
desde a parte teórica à execução das atividades realizadas, de
maneira que sejam todas autorizadas pela escola e também pelos
coordenadores do subprojeto.

2 Projetos individuais de bolsistas-ID

Neste capítulo, são apresentadas algumas intervenções rea-
lizadas a partir de alguns projetos dos pibidianos do subprojeto
Biologia da Universidade Federal do Pampa. Intervenções estas
que tiveram, de modo geral, repercussão entre os acadêmicos, as
quais utilizam diversos métodos, como jogos, experimentos de
Física e recursos de inclusão de estudantes.

Esses projetos desenvolvidos tiveram suas atividades rela-
cionadas às demandas pertinentes às escolas. Cada escola que tra-
balha em parceria com o PIBID abriga um núcleo formado por
bolsistas-ID, sendo que cada bolsista-ID desenvolve um projeto
de sua autoria. O PIBID propicia aos acadêmicos experiências da
docência que enriquecem sua formação docente. Ele também pre-
para o licenciando para o seu póstero campo de atuação através
da reflexão pertinente a um projeto interdisciplinar como um con-
junto de estudos construídos por diferentes áreas. Os projetos fo-
ram planejados com base em levantamentos feitos nas escolas,
em que foram vistas as reais necessidades dos educandos e do
contexto escolar em que estão inseridos.

A inserção dos bolsistas nas escolas não só contribui para o
ambiente escolar, renovando as energias e trazendo novas ideias,
mas também propicia aos futuros docentes vivências da realidade
escolar e os remete a colocar em prática as diversas metodologias
aprendidas durante a formação acadêmica. O anseio em desper-
tar nos discentes o interesse pelas Ciências é o combustível para a
elaboração e o desenvolvimento das atividades. Assim são inseri-
das diversas metodologias, que visam facilitar o ensino e a apren-
dizagem dos alunos, com diferentes dinâmicas, como rodas de
conversa, aulas práticas e o lúdico, sempre levando em considera-
ção a realidade escolar.
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Ao refletir sobre o que vem sendo desenvolvido nos proje-
tos, não há como se abster do desafio lançado à educação, que é
conseguir construir o conteúdo trabalhando de forma interdisci-
plinar, unindo os mais diversos temas e conteúdos com o intuito
de despertar o interesse do aluno. Visto que a demanda do século
atual prevê, de forma global, que os profissionais da educação
possam se deparar com uma verdadeira divergência entre a evolu-
ção e o retrocesso, com o acesso quase que imediato à informa-
ção, o professor do século XXI deve estar em constante busca por
recursos para intermediar e facilitar o aprendizado.

No subprojeto Biologia, um projeto individual de um bol-
sista-ID pode ser definido a partir de seu modo de atuação. A
palavra “lúdico” vem do latim ludus, que significa jogo. Através
dessa temática de projeto utiliza-se o auxílio visual, auditivo, motor
e interativo para facilitar a aprendizagem, vindo a ser uma exce-
lente ferramenta a ser utilizada no contexto escolar. Introduzir o
lúdico na escola, por mais simples que a iniciativa pareça ser, en-
frenta vários desafios e empecilhos, pois a metodologia tradicio-
nal impregnada nos contextos de salas de aulas tornou-se um rito
que a menor tentativa de trazer uma nova abordagem a certos
temas pode parecer algo massante, que tirará o aluno da sua zona
de conforto. No entanto, essa estratégia vem sendo utilizada de
forma interdisciplinar, possibilitando a utilização deste método
em qualquer disciplina, e tem apresentado resultados favoráveis
em prol do ensino de Ciências e do aprendizado dos alunos. O
lúdico pode tornar a aula mais atrativa, independente da etapa de
vida, acrescentando descontração à rotina escolar, sendo consi-
derado como ferramenta ideal da aprendizagem na medida em
que apresenta estímulo ao interesse dos educandos.

O entusiasmo dos alunos é o resultado de um aprendizado
significativo, advindo de uma proposta mais interativa e divertida
de aprender. A apropriação e a aprendizagem significativa tam-
bém são frutos das metodologias que vêm sendo aplicadas no pro-
jeto. Visto que, no ensino de Biologia, o lúdico vem sendo utiliza-
do como promotor de aprendizagem das práticas escolares, ge-
rando a aproximação dos alunos ao conhecimento científico, le-
vando-os a ter um aprendizado, de forma prática, de solução de

GARNERO, A. del V. et al. • Mudando a rotina no Ensino de Ciências
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problemas que estão muitas vezes muito próximos da realidade
que o homem enfrenta.

Outra maneira de se definir um projeto individual é através
da área de conhecimento em que está inserido. Vem sendo desen-
volvido, no subprojeto de São Gabriel, um projeto que relaciona
a Física ao cotidiano dos alunos. Nesse, leva-se o estudante a com-
preender mais sobre a natureza e o mundo tecnológico que o cer-
ca, o qual vive em constante mudança. O aprendizado de Física
pode ser feito de forma a mostrar aos alunos que essa ciência está
presente em nosso cotidiano. Os experimentos realizados em aula
objetivam relacionar matérias e levar experimentos que facilitem
a compreensão dos educandos, visto que o conteúdo de Física é
bastante abrangente. Ao falar de cinemática, por exemplo, pode-se
mostrar que os tipos de movimento estudados existem no coti-
diano. Esse é um exemplo entre muitos que podem ser relaciona-
dos; outros necessitam de um conhecimento mais especializado
para compreender, por exemplo, os riscos ambientais ligados aos
processos de produção em larga escala, e assim, para intervir, é
preciso conhecer o cenário em que se vive. Para trabalhar as mais
diversas áreas da Física, como eletricidade, mecânica, óptica, as-
tronomia e termodinâmica, é necessário desenvolver modelos prá-
ticos e experimentos baseados nesses conteúdos para facilitar o
entendimento do aluno. Além disso, os modelos práticos e os expe-
rimentos fornecem ao aluno a possibilidade de testar métodos dife-
renciados, que o faça interagir mais com o assunto abordado.

Avanços estão ocorrendo, visando a uma educação inclusi-
va de qualidade, propiciando a investigação e criando oportuni-
dades que possam auxiliar o processo de ensino-aprendizagem,
garantindo uma educação de qualidade para todos. Para mediar
essa forma de ensino, precisa-se de um professor preparado, in-
formado e ciente das necessidades que o ambiente escolar onde
esse está inserido demanda. Para que a inclusão ocorra de fato,
escola e professor devem buscar recursos materiais, metodologias
adequadas e respaldo didático para lidar com as particularidades
de cada aluno. Um projeto individual de bolsista-ID também pode
ser desenvolvido baseado nessa perspectiva. A inclusão no ensino
de Biologia tem por finalidade promover a melhoria da qualidade
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de vida das pessoas em inclusão, assegurando-lhes o pleno exercí-
cio da cidadania.

3 Intervenções de bolsistas-ID

As atividades ou intervenções propostas pelos bolsistas são
compartilhadas pelos mesmos com todo o grupo do subprojeto e,
quando obtêm sucesso, são desenvolvidas em outras escolas. As-
sim, essas atividades, geralmente dinâmicas, são aprimoradas com
o decorrer do tempo, fixam melhor conteúdos, acabando por en-
sinar muito além de livros, e são excelentes ferramentas de apoio
e melhores ainda no desenvolvimento intrapessoal e interpessoal.

Através da atividade prática ocorre interação entre o estu-
dante e materiais concretos, como instrumentos e equipamentos
de laboratório, materiais didáticos para colagens, maquetes, etc.
E por meio dessa interação são estabelecidas relações que abrirão
possibilidades de alcançar novos conhecimentos. A implementa-
ção das aulas práticas é uma das ferramentas mais utilizadas pe-
los bolsistas, que abrangem em seus projetos individuais a área de
Ciências da Natureza (Ciências/Biologia, Física e Química).
Como afirma Ronqui (2009, p. 1):

As aulas práticas têm seu valor reconhecido. Elas estimulam
a curiosidade e o interesse de alunos, permitindo que se en-
volvam em investigações científicas, ampliem a capacidade
de resolver problemas, compreender conceitos básicos e de-
senvolver habilidades. Além disso, quando os alunos se depa-
ram com resultados não previstos, desafiam sua imaginação
e seu raciocínio. As atividades experimentais, quando bem
planejadas, são recursos importantíssimos.

Mesmo assim, as aulas práticas jamais devem substituir as
teóricas. Complementar o ensino por meio de atividades empíri-
cas é uma necessidade para o ensino de Ciências, porém não se
pode desconsiderar a importância da relação teórico-prática, pois
ambas são necessárias para alcançar o seu objetivo, que é propor-
cionar o aprendizado (SANTOS, 2005).

Dentro das ferramentas utilizadas pelos bolsistas também
estão os jogos didáticos, os quais foram abordados na seção ante-
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rior como tema de projeto. Eles exploram a criatividade tanto de
quem os constrói como de quem deles participa. Muitos são ins-
pirados em modificações de jogos já existentes, outros são feitos
totalmente de forma inovadora e criativa, envolvendo o lúdico e
abrangendo diversas áreas do conhecimento.

O potencial pedagógico do jogo didático, por tornar mais
aprazível o ambiente da sala de aula, colabora com a adesão do
estudante ao cotidiano da escola, atuando, inclusive, como fator
redutor da evasão escolar (MIRANDA, 2002). Dessa forma, o
PIBID atua no dia a dia das escolas, tornando o cotidiano mais
leve, trazendo as brincadeiras, os jogos e as tecnologias para a sala
de aula, de maneira que atraiam crianças e jovens; conforme Freire
(2002), “o jogo é [...] uma das mais educativas atividades humanas
[...]. Ele educa não para que saibamos mais matemática ou portu-
guês ou futebol; ele educa para sermos mais gente, o que não é
pouco [...] o jogo ajuda a não deixar esquecer o que foi aprendido
[...] faz a manutenção do que foi aprendido [...] aperfeiçoa o que
foi aprendido [...] vai fazer com que o jogador se prepare para no-
vos desafios […]”. É comum ouvir relatos dos professores regentes
contando de alunos que esperam ansiosos pelas atividades dos pi-
bidianos. Isso se deve à inovação na maneira de ensinar, muitas
vezes por meio dos jogos, que divertem e ensinam.

Outra contribuição do subprojeto nas escolas nas quais está
inserido são as mostras de experimentos em Feiras de Ciências.
Através dos experimentos é que se estimula a curiosidade dos alu-
nos e desperta o interesse sobre o ramo da Ciência e suas tecnolo-
gias, que estão cada vez mais esquecidos. Nas edições das Feiras
de Ciências, promovidas pelos bolsistas, pode-se ver que o inte-
resse dos alunos pelo novo e a vontade de descobrir como tudo
acontece geram um conhecimento autônomo. Para Paulo Freire
(2005), ninguém educa ninguém, como tampouco ninguém se
educa a si mesmo: os homens educam-se em comunhão, mediati-
zados pelo mundo. Logo, por meio da Feira de Ciências, os dis-
centes descobrem por si os resultados de seus experimentos, as-
sim como, se der errado, quais seriam as consequências, tornan-
do-se mais fácil a assimilação e a compreensão do que está sendo
ensinado.
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Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais de Ciên-
cias Naturais (BRASIL, 1997), o ensino de Ciências permite in-
troduzir e explorar as informações relacionadas aos fenômenos
naturais, à saúde, à tecnologia, à sociedade e ao meio ambiente,
favorecendo a construção e ampliação de novos conhecimen-
tos. Dessa forma, falar de Ciências sempre é preciso diante das
dificuldades da sociedade em compreendê-la.

No processo de descobertas e de conhecimento do mun-
do, no qual se entende a Ciência, torna-se relevante seu ensino
na escola, de maneira que destaque as atualidades científicas,
especialmente nas áreas biotecnológicas, que têm avançado sig-
nificativamente nos últimos anos e gerado dúvidas entre os alu-
nos.

O PIBID não deixa de ser um programa educacional.
Dessa maneira, pode trabalhar levando informação sobre os mais
diversos temas; segundo Pereira (2003), a educação e a saúde
são espaços de produção e aplicação de saberes destinados ao
desenvolvimento humano, em que se pode notar interseção e
modo de operá-las, que muitas vezes é feito inconscientemente.
Por meio de palestras explana os temas e faz roda de conversas
para tirar dúvidas de alunos. Aborda temas polêmicos, como
sexualidade na adolescência e drogas na escola, e relata, inclusi-
ve, do ENEM e do futuro dos alunos no ensino. Os bolsistas,
muitas vezes, conseguem auxiliar melhor em algumas situações
por estar mais próximos na relação aluno-professor.

4 Intervenções baseadas em projetos de bolsistas-ID

4.1 Estudos de processos físicos presentes no cotidiano
através de experimentos

Os processos físicos podem ser pensados como elementos
básicos para a compreensão de muitos fatos que ocorrem no mun-
do contemporâneo. No entanto, há uma dificuldade em lidar
adequadamente com os conhecimentos físicos na perspectiva de
uma formação melhor. Trabalhar os conteúdos de Física, como
mecânica, eletricidade, óptica, astronomia, termodinâmica, e em
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cima desses conteúdos desenvolver experimentos e modelos prá-
ticos são essenciais, porque fornecem ao aluno a possibilidade
de testar métodos diferenciados que o façam interagir mais com
o assunto abordado. Busca-se proporcionar ao aluno a habilida-
de e competência de relacionar os conteúdos da Física com as
atividades mais comuns que podem ser observadas durante o
seu próprio cotidiano.

Ressalta-se que os alunos precisam desenvolver competên-
cias para reconhecer situações que ocorrem no dia a dia, permi-
tindo-se observar que a Física vai além de repetitivos conceitos e
que pode ser visualizada e compreendida a partir das variações
climáticas, dos fenômenos físicos, da poluição atmosférica, etc.
A percepção dos alunos sobre o ensino de Física no Ensino Mé-
dio é negativa no que diz respeito à compreensão de sua utilidade
prática. Vários são os anseios em relação ao ensino das Ciências
(Física), normalmente expressos na forma de questionamentos
dos alunos sobre a serventia do ensino de Física para suas vidas
(FREIRE, 2007).

Durante o desenvolvimento do projeto, buscou-se tornar o
ensino de Física mais concreto e significativo para o aluno, pro-
porcionando uma possível mudança na realidade de quem decora
fórmulas e equações. Entre as atividades aplicadas destacam-se: O
desafio das cordas: aprendendo sobre vetores, Medindo a velocidade de
uma gota de água em uma coluna de óleo; Fervendo água em um balão e
Circuito elétrico com pilhas.

4.1.1 O desafio das cordas: aprendendo sobre os vetores

O ensino de Física geralmente gera uma certa resistência
por parte dos alunos, pois sua imensidão de fórmulas e conceitos
muitas vezes cria uma resistência pelos alunos nas salas de aula.
Porém é de responsabilidade e interesse do educador buscar saí-
das para reverter essa ideia errada de que Física não se aplica no
dia a dia e que de nada serve aprendê-la se não se consegue enxer-
gar onde ela se encontra. Também é relevante que os alunos se-
jam inseridos no vasto conhecimento que podem adquirir através
de atividades práticas.
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Nessa atividade foi proposta aos alunos uma prática sim-
ples, todavia concisa, de como funcionam as forças, que são gran-
dezas físicas que dependem da intensidade, da direção e do senti-
do de sua aplicação. Muitas vezes, é comum que os alunos ainda
não dominem o conhecimento teórico logo que chegam ao labo-
ratório da escola; por isso é necessário reunir, numa breve aula
expositiva e dialogada, conceitos e definições, a fim de fazer uma
revisão.

O módulo de vetores nem sempre é algo de fácil entendi-
mento na visão dos alunos. E está na metodologia do professor o
caminho que torna mais fácil ou difícil o aprendizado. Após a
contextualização e a reflexão acerca da aplicação desses conheci-
mentos no cotidiano e visualização de vídeos e animações, que
representam operações com vetores, os alunos foram orientados
para a realização do experimento. A ideia principal dessa prática
é provar que não há como anular a força peso, uma força vertical,
aplicando forças horizontais. E durante o experimento é possível
verificar isso de maneira simples, porém precisa.

Com base nos resultados observados, os alunos receberam
um relatório com questões a serem respondidas no fim da práti-
ca. O objetivo é que todos saibam, à sua maneira, reunir explica-
ções para o observado, sem estar presos a conceitos prontos que
estão nos livros didáticos e na internet.

Durante a experimentação, todos demonstraram compro-
metimento e sentiram-se satisfeitos com os resultados e conheci-
mentos obtidos a partir da atividade. Apesar da simplicidade e
praticidade, o experimento apresentou questões a serem solucio-
nadas pelos alunos de maneira muito interativa.
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Figura 1: Estudantes do terceiro ano da Escola Estadual de Ensino Médio
XV de Novembro durante o embasamento teórico sobre vetores (esquerda) e
montando o experimento com caderno, para representar a força peso, e com
barbante, para exercer a força horizontal necessária para tentar anular o
peso do caderno (direita).

4.1.2 Medindo a velocidade de uma gota de água em uma
coluna de óleo

A sala de aula é um ambiente em que diversos conheci-
mentos se cruzam. E para que o ensino-aprendizagem se estenda
a todos, é necessário adotar metodologias mais dinâmicas que
auxiliem os estudantes a reunir ideias e raciocinar sobre assuntos
relacionados à Física. Nessa atividade, propôs-se demonstrar, com
materiais simples e de fácil encontro no dia a dia, o movimento
retilíneo uniforme. Por meio de exemplificações de ações comuns
do cotidiano tentou-se mostrar aos alunos onde se deparam com
esse tipo de movimento.

As atividades práticas são alternativas para tornar o ensino
mais criativo e também para auxiliar na fixação dos conteúdos.
Tenta-se fugir daquele ensino bancário, em que o professor depo-
sita seu conhecimento incansavelmente enquanto o aluno o rece-
be sem poder gerar questionamentos. E com base nessa estimati-
va buscou-se, com essa prática, proporcionar aos estudantes uma
experiência inovadora. O objetivo principal dessa prática feita no
laboratório de Ciências foi analisar como se dá o movimento de
determinados objetos ou partículas em determinado espaço em
função do tempo. E com isso identificar em que situações do co-
tidiano eles estão presentes.
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Os estudantes reagiram de forma entusiasmada com a rea-
lização do experimento, uma vez que o mesmo também trouxe à
tona a multidisciplinaridade, pois alguns conceitos de Química
surgiram em meio à execução da atividade prática. O envolvi-
mento entre o professor e os estudantes, proporcionado durante a
realização do experimento, aumentou a aproximação entre edu-
cador e educando, distanciando da prática pedagógica o ensino
arcaico que perdura ainda nos dias atuais.

Durante a experimentação, os alunos demonstraram-se in-
teressados e atenciosos quanto à explicação e ao desenvolvimen-
to da prática. Muitos trouxeram o relato de que, através dessa
atividade, estudar Física tornou-se mais divertido e fascinante.

Figura 2: Estudante do 1º Ano da Escola Estadual de Ensino Médio XV de
Novembro observando o movimento retilíneo de uma gota d‘água em uma
coluna de óleo.
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4.1.3 Fervendo a água em um balão

A disciplina de Física, por ser rica em fenômenos e tam-
bém fonte de estudo para variadas ações do cotidiano, possui a
capacidade de desenvolver e aprimorar no aluno o seu senso de
entendimento de determinados assuntos. Nesse experimento, rea-
lizado durante a Feira de Ciências da escola, buscou-se demons-
trar como se estabelece o processo de convecção térmica, o qual
trata da transmissão de calor, em que a energia térmica se propa-
ga através do transporte de matéria devido a uma diferença de
densidade e à ação da gravidade. Em livros didáticos, a tentativa
de estabelecer uma interpretação para esse processo muitas vezes
gera um certo conflito na cabeça dos estudantes. Por isso colocar
em prática todas essas definições é a melhor alternativa para or-
ganizar o conhecimento e o raciocínio dos mesmos. Também é
uma saída para os professores diferenciarem suas metodologias
de ensino, pois dessa forma não há tanta demanda de aulas teóri-
cas, por vezes exaustivas e desestimulantes.

Antes da confecção do experimento, os alunos precisaram
pesquisar toda a parte teórica sobre o assunto e apresentar isso
em forma de um pequeno planejamento. A Feira de Ciências é
uma fase de múltiplos aprendizados, pois oportuniza aos alunos
buscarem o que querem demonstrar, explicar e provar. É nela em
que são, por vezes, testadas as capacidades que os estudantes pos-
suem em desenvolver e aplicar suas pesquisas e testes sobre deter-
minados temas. No período que compreendeu toda a fase de pes-
quisa, testes e aplicações, percebeu-se a grande desenvoltura que
os estudantes apresentaram ao participar inteiramente na confec-
ção do experimento. Ao estudar os fenômenos físicos presentes
no cotidiano e relacioná-los com a prática, é possível promover o
instinto de exploração e fascinação dos alunos.

O processo de montagem e desenvolvimento do experimen-
to, apesar de ser simples, forneceu a explicação desse fenômeno
de maneira bastante interativa e de fácil entendimento para os
que se interessavam. Os estudantes dedicaram-se à atividade e
demonstraram muito compromisso com a pesquisa e realização
da prática durante o evento da Feira de Ciências.
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Figura 3: Estudantes do 1º Ano da Escola Estadual de Ensino Médio XV de
Novembro durante a Feira de Ciências ocorrida no ano de 2016, explicando
o processo de convecção térmica.

4.1.4 Circuito elétrico com pilhas

Sabe-se que, para a construção do conhecimento, é indis-
pensável que se adotem técnicas que mudem a realidade daquele
educador e educando conteudistas, no qual esse assimila de for-
ma mecânica os conteúdos trabalhados. Nessa prática, buscou-se
analisar como funciona o sistema aberto e fechado em um circui-
to elétrico através da construção de um modelo experimental. An-
tes da confecção do experimento, os alunos fizeram um levanta-
mento teórico sobre o assunto e apresentaram isso em forma de
um pequeno planejamento.

O desenvolvimento do experimento possibilitou aos alu-
nos analisarem como funciona um circuito elétrico, utilizando
pilhas como fonte de energia. Os alunos puderam aprimorar con-
ceitos que reviveram durante o teste e a construção do experi-
mento, além de observar na prática aquilo que se aprende teorica-
mente em sala de aula. Toda forma de demonstração prática em
sala de aula ou em laboratório é uma possibilidade nova de ensi-
no e aprendizado. Onde há planejamento diário para mudanças
daquilo que vive estampado no papel, há mais chances de se so-
fisticar a construção do conhecimento.
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Figura 4: Estudantes do 3º Ano da Escola Estadual de Ensino Médio XV de
Novembro confeccionando modelo experimental do circuito elétrico com
pilhas.

4.2 Jogos como ferramentas pedagógicas

Atualmente, ensinar Ciências é um grande desafio para o
professor, pois ensinar de modo que o professor fale e o aluno
apenas anote não proporciona curiosidade e interesse pelos con-
teúdos abordados. É indispensável analisar e modificar as formas
de ensinar e aprender para que a educação se torne capaz de aten-
der às demandas da sociedade do conhecimento.

Ao reconhecer as dificuldades em ensinar conteúdos de Ciên-
cias nos Ensinos Fundamental e Médio, entende-se que é neces-
sário pensar em formas de contribuir para os processos de ensino
e aprendizagem nesses níveis de ensino.

Como proposta para complementar a aprendizagem em
Ciências, sugerem-se práticas lúdicas, como jogos, que propor-
cionem facilidade e compreensão dos conteúdos trabalhados em
sala de aula.

Desse modo, acredita-se que atividades que utilizam jo-
gos didáticos sejam uma alternativa viável, pois as utilizações des-
sas ferramentas podem preencher muitas lacunas deixadas pelo
processo de transmissão-recepção de conhecimentos, favorecen-
do a construção pelos alunos de seus próprios conhecimentos num
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trabalho em grupo, a socialização de conhecimentos prévios e a
sua utilização para a construção de conhecimentos novos e mais
elaborados.

Os jogos pedagógicos ou didáticos são aqueles construídos
com o intuito de proporcionar determinadas aprendizagens, dife-
renciando-se do material pedagógico por conter o aspecto lúdico
(CUNHA, 1988), e utilizados para atingir determinados objeti-
vos pedagógicos, sendo uma alternativa para melhorar o desem-
penho dos estudantes em alguns conteúdos de difícil aprendiza-
gem (GOMES; FRIEDRICH, 2001).

Nesse sentido, o uso de jogos didáticos no ensino de Ciên-
cias é uma estratégia de ensino eficaz, pois cria uma atmosfera de
motivação que permite ao aluno participar ativamente do proces-
so ensino-aprendizagem. Jogar possibilita à criança que ela orde-
ne o mundo à sua volta, que ela assimile experiências e informa-
ções e, sobretudo, que incorpore atitudes e valores.

Segundo Miranda (2001), por meio da utilização de jogos
didáticos muitos objetivos podem ser atingidos, relacionados à
cognição do desenvolvimento da inteligência e da personalidade,
fundamentais para a construção de conhecimentos, bem como a
afeição (desenvolvimento da sensibilidade e da estima e atuação
no sentido de estreitar laços de amizade e afetividade); socializa-
ção (simulação de vida em grupo); motivação (envolvimento da
ação, do desafio e mobilização da curiosidade) e criatividade.

Dessa forma, os jogos didáticos promovem também facili-
dade de adaptação conforme o tema abordado e a realidade da
escola para complementar a aprendizagem dos alunos.

4.2.1 Jogo: “Show do Sistemão”

O ensino de Ciências envolve, constantemente, conteúdos
abstratos e de difícil compreensão, como, por exemplo, o siste-
ma solar, que é formado por um conjunto de planetas, satélites
naturais, milhares de asteroides e cometas que se ligam ao Sol,
girando em seu entorno. Eles são mantidos em sua órbita natu-
ral devido ao fato do Sol ter uma massa milhares de vezes maior
do que a desses demais corpos, gerando assim uma força gravi-
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tacional suficiente para formar o conjunto. O sistema solar tam-
bém é composto por uma grande quantidade de gases e poeiras
interplanetárias.

O sistema solar situa-se na galáxia Via Láctea. Com o in-
tuito de facilitar o ensino-aprendizagem dos alunos foi elaborado
um jogo no qual se abordaram os conceitos sobre o tema de for-
ma simples e prática para a ampla compreensão da turma.

Foram desenvolvidas habilidades e competências para en-
tender de forma lúdica as características gerais do sistema solar,
identificar as características específicas de cada planeta e associar
os conteúdos abordados em sala de aula através do jogo. Para que
isso ocorresse, os alunos teriam que já ter alguns conhecimentos
prévios sobre o assunto trabalhado em sala de aula, bem como a
disciplina ao respeitar as regras do jogo, com o objetivo de jogar
de maneira mais proveitosa.

Para iniciar a atividade, foi necessário fazer um resgate de
conhecimentos já construídos pelos alunos sobre o tema de for-
ma lúdica, utilizando um mapa conceitual a partir dos comentá-
rios dos alunos referente ao tema de estudo.

 Foram apresentados dois vídeos de animação sobre o siste-
ma solar (<https://www.youtube.com/watch?v=4QUmcXGZzG0>
e <https://www.youtube.com/watch?v=z717l5mqfo4>) com o
objetivo de complementar a aprendizagem do conteúdo. Logo
após, a turma foi dividida em três grupos e foram expostas as
regras do jogo, bem como o funcionamento desse. Como, por
exemplo, cada grupo teria um representante para escolher uma
afirmativa que o grupo julgaria ser a correta. Também regras para
que a atividade ocorresse de forma organizada, sendo assim dis-
ponibilizados dois a três minutos para cada grupo responder cada
questão.

O jogo “Show do Sistemão” foi inspirado no programa cha-
mado “Show do Milhão”, produzido pelo canal SBT (Sistema Bra-
sileiro de Televisão) e no jogo produzido em CD-ROM multimí-
dia. O jogo “Show do Sistemão” foi totalmente desenvolvido por
meio do software Microsoft Office PowerPoint (Windows).

Nesse jogo, cada grupo de jogadores deve responder às per-
guntas propostas no tempo estimado de dois a três minutos para
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cada questão, dependendo da complexidade de cada uma. O gru-
po ganhador seria o que obtivesse mais respostas corretas.

Figura 5: Tela de apresentação do jogo “Show do Sistemão” com a turma
do 6º Ano da Escola Carlota Vieira da Cunha, no qual aborda conceitos
referentes ao sistema solar.

Durante o jogo, a turma permaneceu interessada e partici-
pativa, compreendendo e respeitando as regras do jogo. Após o
término da atividade, os alunos fizeram uma avaliação crítica e
construtiva em relação ao jogo, bem como à construção desse.

4.2.2 Bingo das aves e dos mamíferos

As aves são animais vertebrados e endotérmicos, nos quais
o tamanho do corpo pode diferenciar-se de centímetros até me-
tros. São animais que adquiriram a característica do voo ao longo
de sua evolução. Contudo é necessário lembrar que nem todas as
aves são aptas ao voo, apesar de todas as espécies de aves possuí-
rem o corpo coberto por penas e adaptações corporais específicas.

Os mamíferos também apresentam características exclusi-
vas de sua classe, como a presença de pelos, glândulas mamárias,
diafragma e dentes adaptados a diferentes alimentos. Os pelos
dos mamíferos, que podem cobrir completa ou parcialmente o
corpo, são importantes para conservar a temperatura corporal,
visto que esses animais são homeotérmicos, e a falta de um iso-
lante térmico não permitiria a conservação da temperatura.

As glândulas mamárias são responsáveis pela produção de
leite, que serve de alimento para seus filhotes. É uma das caracte-
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rísticas mais marcantes, a qual deu origem ao nome dessa classe.
Os dentes desses animais são diferenciados, e cada um é respon-
sável por uma determinada função, conforme o tipo de alimenta-
ção que possui. Também possuem um músculo que divide o tó-
rax e o abdome chamado de diafragma. Os movimentos de eleva-
ção e abaixamento desse músculo são essenciais para a ventila-
ção dos pulmões.

No ensino de Ciências, o conteúdo que trata dos reinos den-
tro da zoologia, abordado na escola, costuma ser trabalhado de
forma tradicional com textos e figuras ilustradas nos livros didá-
ticos, o que faz com que a curiosidade já existente nos alunos
sobre diversos organismos seja pouco estimulada ou perdida.
Desse modo, a forma como a zoologia é abordada, na maioria
das vezes, tem como estratégia de ensino a memorização das ca-
racterísticas dos animais em cada filo, tornando a aprendizagem
monótona.

Diante da ausência de recursos, como exemplares de ani-
mais no laboratório da escola, foi necessário criar um jogo para
auxiliar os alunos do 7º ano da Escola Municipal Carlota Vieira
da Cunha, localizada na cidade de São Gabriel/RS.

O jogo tem como intuito facilitar aos alunos a compreen-
são dos conceitos abordados em sala de aula de maneira teórica,
bem como aliar a teoria à prática no cotidiano, além de ressaltar a
importância da preservação dos animais que estão em nosso meio
e também aqueles que estão fora do nosso alcance.

Foram trabalhadas habilidades e competências desenvolvi-
das nessta atividade para compreender de forma lúdica as carac-
terísticas gerais sobre os subfilos das aves e mamíferos, identificar
todas as características específicas dos subfilos, associarem os con-
teúdos abordados em sala de aula através do jogo, bem como esti-
mular o pensamento crítico de associação conteúdo x diversão.

Antes de iniciar o jogo, foi necessário realizar um resgate
do conteúdo através de um mapa conceitual com palavras-chave
sobre o que os alunos sabiam de cada subfilo. Logo após, a turma
foi dividida em quatro grupos, e foram distribuídas as cartelas do
bingo juntamente com as fichas.
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Também foram expostas as regras do jogo, bem como o
funcionamento desse para que os alunos não tivessem dúvidas
durante sua realização.

O jogo funciona de maneira simples: cada grupo recebe uma
cartela, que tem que ser preenchida à caneta com os números das
questões sorteadas no quadro, onde consta a resposta de cada
questão. O grupo ganhador é o que completa a cartela com maior
número de respostas corretas.

Figura 6: Bolsista-ID realizando o jogo “Bingo das aves e mamíferos” com
a turma do 7º Ano da Escola Carlota Vieira da Cunha (esquerda). Grupo de
estudantes participando da atividade cujo tema abordado foram conceitos
sobre aves e mamíferos (direita).

No decorrer da intervenção, os alunos mantiveram-se com-
petitivos e interessados em ganhar o jogo. Também foram expos-
tas avaliações dos mesmos quanto ao jogo e aos benefícios que
eles trouxeram para a aprendizagem do conteúdo que seria avalia-
do em poucos dias.

4.2.3 Tabuleiro Respiratório

Ao questionar a importância de conhecer e entender o cor-
po humano e suas diversas peculiaridades, não se imagina de quão
grande número de informações se podem privar. Essa “máquina
perfeita”, originada a partir de uma célula, é formada por várias
partes, que garantem um bom funcionamento do organismo como
um todo, onde todas as respostas acontecem através de processos
lógicos. Saber seu funcionamento é de suma importância inclusi-
ve para evitar doenças.

Já houve relatos de pessoas que sobreviveram sem comida
por muitos dias. Sem respirar, no entanto, é impossível sobreviver
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por mais do que alguns poucos minutos. O sistema respiratório é
responsável pelas trocas gasosas do corpo, abastecendo as células
com o gás oxigênio necessário para sua manutenção. Também
elimina do corpo o gás carbônico, tóxico em altas concentrações.
Dessa forma, com o propósito de facilitar o processo de ensino-
aprendizagem dos alunos, foi elaborado um jogo no qual se abor-
daram os conceitos estruturais e fisiológicos sobre esse sistema de
forma simples e prática para a ampla compreensão da turma.

Como habilidades desenvolvidas, bem como as competên-
cias e conhecimentos esperados da turma, foram trabalhadas a
compreensão das características gerais do sistema respiratório e
as características específicas das funções de cada órgão consti-
tuinte do sistema. Os conhecimentos mobilizados necessários para
essa atividade partem de noções básicas referentes ao assunto, e
também da disciplina da turma quanto às regras do jogo.

No início da atividade, a turma foi organizada em três gru-
pos para serem expostas as regras do jogo, bem como o funciona-
mento do mesmo. A turma foi dividida em três grupos a partir da
afinidade entre os participantes.

A partir disso, foi distribuído um objeto de cada cor para
cada grupo (nesse caso foram utilizadas tampas de garrafas pet).
Um representante de cada grupo jogou a sorte no dado, no qual
cada número exposto nesse equivale ao valor/peso da questão.
Como por exemplo: se o aluno tirar quatro no dado, a questão
terá peso quatro.

Neste jogo “Tabuleiro Respiratório”, o grupo de jogadores
teria que responder corretamente à questão sorteada pela bolsis-
ta-ID. O grupo ganhador é o que obteve mais respostas respondi-
das corretamente, essas marcadas com os objetos no quadrado
disposto no tabuleiro.

Durante a intervenção, a turma manteve-se interessada, par-
ticipando de maneira competitiva com a intenção de ganhar o
jogo. Ao término da atividade, a turma fez uma análise sobre o
jogo, expondo suas críticas, bem como as atribuições que a ativi-
dade lhes proporcionou para a aprendizagem do conteúdo.
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4.3 Aplicação do Desenho Universal da Aprendizagem no
Ensino de Ciências e Biologia

No histórico da educação inclusiva são identificados qua-
tro períodos. A primeira fase recebe o nome de era pré-cristã, na
qual as pessoas com necessidades especiais são totalmente excluí-
das e até mesmo maltratadas. Desse modo, não estão inseridas
em nenhum tipo de instituição de ensino. No segundo estágio,
encontra-se a fase de separação, pois as pessoas com necessida-
des educacionais especiais estão inseridas em escolas especiais e
as pessoas consideradas “normais” frequentam o ensino regular.

No terceiro estágio, ocorre a integração, em que as pessoas
com necessidades especiais estão na mesma instituição de ensino
das pessoas “normais”, mas estão em salas de aula separadas.
Nesse caso, o aluno com necessidades educacionais especiais é
quem se deve adaptar à escola, sendo dessa maneira uma suposta
igualdade. No quarto estágio, que seria a situação atual, encon-
tra-se um movimento de inclusão social de pessoas com necessi-
dades especiais, em que esses alunos frequentam a mesma sala de
aula dos alunos ditos “normais” – a escola não faz distinção en-
tre os alunos.

Segundo a declaração de Salamanca de 1994, “as escolas
deveriam acomodar todas as crianças, independentemente de suas
condições físicas, intelectuais, sociais, emocionais, linguísticas ou
outras. Tais condições geram uma variedade de diferentes desafi-
os aos sistemas escolares”.

A inclusão escolar de alunos é garantida pelas legislações,
porém não deve ser apenas uma obrigação legal – a educação in-
clusiva deve oportunizar a todos os alunos o acesso a conheci-
mentos científicos e culturais. O Desenho Universal da Aprendi-
zagem (DUA) constitui um modelo prático de atividades educa-
cionais que buscam a construção da autonomia, na qual a ação
educacional é exercida levando em consideração a diversidade de
alunos presentes na escola (BERSCH, 2013). Dessa forma, o pro-
jeto visou realizar uma igualdade com equidade, em que o profes-
sor proporciona os recursos necessários para que o aluno tenha
sucesso no processo de aprendizagem.
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4.3.1 Conhecendo o sistema de tratamento de água através
de uma visita técnica

Foi realizado um ciclo de intervenções com os alunos do
6° ano da Escola Municipal de Ensino Fundamental Carlota Vi-
eira da Cunha, considerando que apresentar o conteúdo aborda-
do em aula de diversas formas auxilia o educando no processo de
aprendizagem.

A visita técnica é uma estratégia de ensino em que os alu-
nos podem vivenciar e ter contato direto com o ambiente, permi-
tindo que os mesmos se envolvam e se relacionem com situações
reais. Assim estimula a participação dos alunos nos conteúdos
trabalhados e incentiva-os a estudos daí decorrentes. Dessa for-
ma, para oportunizar aos educandos conhecerem a Estação de
Tratamento de Água (E.T.A.) localizada na cidade – São Gabriel
Saneamento S.A. –, foi realizada essa visita e também com a in-
tenção de apresentar-lhes a maneira como ocorre todo o processo
pelo qual a água passa.

Assim, a intervenção teve como objetivo fazer com que os
alunos reconhecessem a importância do saneamento básico para
a população e também conscientizar os educandos sobre medi-
das para a preservação desse recurso tão valioso. As medidas do
saneamento básico, as quais consistem em abastecer as casas com
água tratada e boa para consumo, colher e tratar o esgoto e reco-
lher e dar o destino correto para o lixo evitam proliferação de
doenças, além de ajudar a preservar o meio ambiente. E, mesmo
sendo um processo básico, muitas pessoas ainda não têm acesso a
essas medidas.

Os alunos foram encaminhados para a E.T.A. da cidade,
onde participaram de uma palestra com explicações teóricas so-
bre os processos pelos quais a água passa até chegar em nossas
residências e uma breve exposição sobre o rio que abastece a cida-
de. No segundo momento, os alunos foram levados para um pas-
seio nas acomodações da E.T.A. para conhecer na prática como
funciona o tratamento da água e todos os processos pela qual ela
passa até chegar limpa e potável em suas casas.
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Figura 7: Os educandos da Escola Carlota Vieira da Cunha conhecendo as
formas de tratamento de água em São Gabriel Saneamento S.A. (esquerda).
Conhecendo o laboratório da Estação de Tratamento de Água.

Os educandos demonstraram-se participativos durante a
visita à estação de tratamento de água. Como forma de avaliação,
foi realizado um questionário em que se estimularam o aluno a
relembrar os conceitos já abordados, bem como a sua opinião crí-
tica sobre o assunto.

4.3.2 Utilizando o jogo didático Batalha Naval para revisar o
conteúdo “água”

A água é um dos recursos naturais mais importantes para a
humanidade, sendo relevante debater com os alunos as questões
envolvidas com esse recurso, uma vez que cerca de 71% da super-
fície da Terra é coberta por água. Sendo que, desse volume, em
torno de 97% estão nos mares e oceanos em estado líquido. É
importante salientar que a água doce, que depois de tratada pode
ser utilizada para o consumo humano, equivale a 1% do total da
água do planeta.

Para tornar o estudo desse conteúdo mais atraente para o
aluno, foi utilizado como recurso didático um jogo que se carac-
teriza como uma ferramenta lúdica, que proporciona interação
entre os alunos e, por ser uma forma de ensino diferenciada, au-
xilia no processo de construção do conhecimento, promovendo o
raciocínio, a criatividade e o aprendizado. O jogo constitui-se em
um importante recurso para o professor ao desenvolver a habili-
dade de resolução de problemas, favorecer a apropriação de con-
ceitos e atender as necessidades da adolescência (CAMPOS; BOR-
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TOLOTO; FELÍCIO, 2003). Dessa forma, para fazer uma revi-
são sobre os assuntos abordados em aula sobre água, o grupo do
PIBID realizou um jogo didático intitulado “Batalha Naval” com
os educandos do 6° ano.

Como habilidades desenvolvidas, bem como conhecimen-
tos mobilizados, foram trabalhados a compreensão dos estados
físicos da água, o ciclo da água na natureza e doenças transmiti-
das pela água que não tenha passado por um tratamento adequado.
Espera-se, através dessa atividade, estimular o raciocínio e as intera-
ções sociais entre os educandos através dos trabalhos em grupo.

No primeiro momento da intervenção, para revisar o con-
teúdo, foi realizada a construção de um mapa conceitual com o
auxílio dos educandos. Após, eles foram convidados a dividir-se
em dois grandes grupos e escolher um representante. Cada equi-
pe tinha a oportunidade de escolher uma letra e um número –
caso o envelope escolhido tivesse uma pergunta, a equipe tinha
uma chance para responder, sendo que, em caso de acerto, pon-
tuava e, em caso de erro, passava a vez.

Figura 8: A bolsista-ID revisando o conteúdo sobre água através de esque-
mas com os alunos do 6° Ano. Os alunos do 6° ano da Escola Carlota Vieira
da Cunha participando do jogo didático.

A atividade foi considerada proveitosa, uma vez que os alu-
nos revisaram conceitos básicos sobre água e demonstraram-se
participativos durante toda a atividade. Os resultados da inter-
venção mostraram-se positivos, também porque a maioria dos alu-
nos apresentou um aumento nas notas da prova de Ciências pos-
teriormente.
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4.3.3 A utilização da fotografia para sensibilizar a comunida-
de escolar sobre questões ambientais

A utilização da fotografia como recurso didático promove
a reflexão crítica e o diálogo entre os educandos. Foi proposto
aos alunos que demonstrassem, através de fotografias, a sua reali-
dade local, uma vez que essa atividade estimula a percepção dos
indivíduos para que os mesmos consigam reconhecer os proble-
mas ambientais que os rodeiam. E, dessa forma, problematizar
com os seus colegas o impacto em suas vidas ao jogar-se lixo em
local inadequado.

Portanto foi trabalhada, através de registros fotográficos, a
realidade local dos alunos, também em função de estar próximo
o dia mundial da fotografia, comemorado anualmente em 19 de
agosto. A escolha do dia 19 de agosto para celebrar essa data é
uma homenagem à invenção do daguerreótipo, o antecessor das
câmeras fotográficas. Foi em 19 de agosto de 1839 que a Acade-
mia Francesa de Ciências anunciava mundialmente a nova inven-
ção. Esse aparelho foi desenvolvido pelo francês Louis Daguerre
em 1837, graças aos estudos de Joseph Niépce, que havia criado a
héliographie alguns anos antes. Em 1839, também foi inventado o
calótipo, um outro sistema de captura de imagens, criado por
William Fox Talbot. Por causa dessas incríveis invenções, 1839
consagrou-se como o Ano da Invenção da Fotografia.

Com essa atividade esperou-se sensibilizar o educando para
a possível conscientização sobre os problemas ambientais atuais
da sua realidade local. Uma vez que é necessário que o mesmo
compreenda que faz parte da sociedade e que pequenas mudan-
ças atitudinais podem fazer grandes diferenças em relação ao meio
ambiente.

Os alunos foram estimulados a problematizar a situação
do lixo nas ruas e ao redor da escola. Com base no diálogo com
as bolsistas, foram levantadas questões sobre a importância dos
nossos atos em relação ao meio ambiente. Após, com o intuito de
conscientizar a comunidade escolar, os alunos fotografaram si-
tuações que estavam gerando um desconforto em relação ao meio
ambiente e produziram textos de opinião sobre o assunto. Todo o
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material produzido pelos educandos gerou uma exposição de arte
na escola intitulada “Não é que eles não possam ver a solução. É
que eles não conseguem ver o problema”.

Figura 9: Os educandos durante a palestra sobre o histórico da fotografia na
Escola Carlota Vieira da Cunha.

Os alunos foram avaliados de acordo com a participação na
produção da exposição na escola e a sua produção textual, sendo
que em ambas as formas de avaliação eles demonstraram resulta-
dos positivos, proporcionados por uma atividade mais prazerosa.

5 Considerações finais

O Ensino de Ciências, proposto por bolsistas-ID, promovi-
do a partir de projetos individuais que esses criam e desenvolvem,
utilizando processos e recursos didáticos e pedagógicos em inter-
venções, mostrou-se capaz de prender a atenção e envolver os estu-
dantes das escolas parceiras do subprojeto Biologia no município
de São Gabriel, no campus de mesmo nome, da UNIPAMPA.

Tal experiência, vivenciada pelos bolsistas, influenciou cons-
trutivamente sua formação ao perceberem os resultados no
aprendizado alcançado pelos estudantes das escolas parceiras, o
qual pôde ser constatado em avaliações, e o processo de cresci-
mento pessoal e profissional pelo qual eles próprios se viram pas-
sar, sendo que esse crescimento é justamente o principal objetivo
pretendido pelo PIBID.
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PARTE III

PIBID – Subprojeto Química
Campus Bagé

Maria Regina de Oliveira Casartelli
Udo Eckard Sinks

Apresentação

O Subprojeto Química, parte do PIBID da Universidade
Federal do Pampa – Unipampa, tem sido desenvolvido no perío-
do de 2014 a 2017 com a participação de trinta bolsistas de inicia-
ção à docência (ID) – acadêmicos do curso de graduação Quími-
ca – Licenciatura, Campus Bagé; três bolsistas supervisores – pro-
fessores da rede pública estadual de Ensino Básico (Bagé, RS);
dois bolsistas coordenadores de área – professores de Ensino Su-
perior, área Química. Além do grupo de bolsistas, o subprojeto
recebeu apoio de professores colaboradores da Unipampa, Cam-
pus Bagé, que contribuíram nas diferentes ações, principalmente
com atuação na temática de inclusão e na realização de Feiras de
Ciências tanto de âmbito escolar como institucional. Destaca-se
também a participação de ações integradoras com os demais sub-
projetos do PIBID Unipampa organizadas nos espaços escolares
e institucionais. Com a intenção de atingir as diferentes ações pro-
postas para o desenvolvimento do Subprojeto Química, os bolsis-
tas de Iniciação à Docência (ID) atuaram em diferentes ativida-
des sob a orientação dos bolsistas supervisores e coordenadores
de área, que, a partir de estratégias técnico-metodológicas, propi-
ciaram uma vivência para a construção coletiva e experimenta-
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ção da Química no contexto escolar. Nesse sentido, destaca-se de
maneira relevante a participação dos bolsistas ID: (1) no auxílio e
organização das Feiras de Ciências do projeto intitulado “Difun-
dindo Ciência e Tecnologia na Região da Campanha”, que foi
determinante na aproximação de educandos do Ensino Básico
com os acadêmicos da Licenciatura Química (bolsistas ID); (2)
na articulação entre estudantes de Graduação, Pós-graduação e
professores da Educação Básica através do desenvolvimento de
duas temáticas importantes para a formação de professores de
Química: uma trata sobre situação-problema com enfoque na Ciên-
cia, Tecnologia e Sociedade (CTS) e outra sobre a inclusão; (3) de
inúmeras intervenções nas salas de aula com várias atividades
teórico-práticas; (4) em grupos de estudos para apreender e am-
pliar seus conhecimentos científicos sobre conceitos teóricos da
Química; elaborando e construindo jogos lúdicos; redação de tex-
tos contextualizados; organização de unidades didáticas, etc.; (5)
em eventos na área de ensino de Química com apresentações de
resumos completos na forma oral e pôsteres de âmbito local, regi-
onal, nacional e internacional. Dentre as ações propostas do Sub-
projeto Química selecionamos a abordagem sobre três eixos te-
máticos principais: Feiras de Ciências; Ciência, Tecnologia e So-
ciedade e Inclusão – o Ensino de Química na Educação Especial
com seus respectivos produtos e impactos.

Compõem o grupo PIBID – Química Bagé os seguintes
bolsistas: Colaboradores: Claudia Wollmann Carvalho, Débora Simo-
ne Gay Figueredo, Márcia Von Frühauf  Firme, Amélia Rota Borges de
Bastos, Elenilson Freitas Alves; Supervisores: Regina Mendonça, Mile-
na Severo Esmerio; Bolsistas-ID: Luana Ritta Daldon, Mayra Fernan-
des Santos, Samara de Oliveira Pereira, Bruna Roman, Elenilson Freitas
Alves, Lucas Maia Dantas, Raquel Lopes Teixeira, Sarah Gonçalves Al-
ves Campos, Yuri Freitas Mastroiano, Uberdan Gonçalves, Daiana Ka-
minski de Oliveira, Daniel Peres Neto e Luis Zaykowski.

CASARTELLI, M. R. de O.; SINKS, U. E. • Subprojeto Química – Campus Bagé
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Feiras de Ciências – Um despertar
para a experimentação Química

Claudia Wollmann Carvalho
Débora Simone Gay Figueredo

Maria Regina de Oliveira Casartelli
Udo Eckard Sinks

1 Apresentação

Entende-se que a realização de Feiras de Ciências de âmbi-
to escolar promove a construção do saber científico através da
experimentação. A organização desse tipo de evento depende de
um prévio planejamento em conjunto entre professores da área
de Ciências da Natureza, que será determinante para motivar a
participação de seus educandos. Para tanto, é relevante que as
atividades propostas, além de despertar a criatividade, estejam re-
lacionadas a temáticas de interesse dos estudantes, permitindo
investigar sobre problemáticas do meio em que estão inseridos
(MANCUSO; LEITE FILHO, 2006). Os mesmos autores afir-
mam que os trabalhos das Feiras de Ciências “[...] deverão ser
realizados pelos alunos, mediados por um ou mais professores,
sob a tutela da escola (intra ou extraclasse) e voltados para a co-
munidade que gravita em torno dela”.

Hartmann e Zimmermann (2009) destacam a importância
de discutir algumas características, tais como: caráter investigati-
vo; criatividade; relevância e precisão científica, definidas por
Gonçalves (2008).

Por sua vez, as Feiras de Ciências tornam-se uma excelente
oportunidade para o relato das produções científicas em que, além
de divulgar a Ciência, propiciam que os alunos demonstrem sua
criatividade, sua capacidade de pesquisa e seus conhecimentos
científicos apreendidos (MORAES, 1986). Por efeito, observa-se
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que o envolvimento da comunidade escolar através da integração
das diversas áreas do conhecimento permite uma socialização do
conhecimento cientifico. Bet et al. (2009) perceberam que, ao apre-
sentar para os estudantes a Ciência fora da sala de aula, foi possí-
vel realizar a interdisciplinaridade de temáticas abordadas de
maneiras distintas, considerando que “[...] há uma diversidade de
espaços, em que atividades experimentais têm grande chance de
ser significativas [...]” (SILVA; MACHADO; TUNES, 2010), pois
circulam inúmeros estudantes e visitantes com contextos de vida
diferentes, sendo que essa diversidade de trabalhos apresentados
com abordagens diferentes pode possibilitar múltiplos aprendiza-
dos.

Como finalização da realização de uma Feira de Ciências
tem-se a avaliação de trabalhos apresentados, em que devem ser
consideradas as categorias listadas por Hartmann e Zimmermann
(2009): (1) origem (como o trabalho começou); (2) abrangência
(quantidade de alunos e/ou turmas envolvidas no trabalho); (3)
natureza do trabalho (conforme categorias de Mancuso (2000); (4)
interdisciplinaridade; e (5) contextualização.

Com essa visão, o Subprojeto PIBID, Química, Unipam-
pa, campus Bagé teve, dentro de suas ações, a participação em
várias Feiras de Ciências de âmbito escolar e institucional. Essa
ação permitiu aos bolsistas de Iniciação à Docência, sob a ori-
entação de supervisores (professores bolsistas de Química), or-
ganizarem, planejarem e executarem eventos que envolveram a
comunidade escolar. Além disso, a realização das feiras contri-
buiu para a aprendizagem de conteúdos científicos desenvolvi-
dos durante as aulas de Química, determinando uma aproxima-
ção dos escolares com a Química/Ciências. Foram realizadas
Feiras de Ciencias de âmbito escolar e uma Mostra – “Quimi-
carte” –, destacando a Química através da Arte, com a partici-
pação de alunos do Ensino Médio e seus professores. Nesses
eventos foram apresentados à comunidade escolar experimen-
tos desenvolvidos por alunos com julgamento de uma banca ava-
liadora formada por licenciandos em Química, professores do
Ensino Superior e professores do Ensino Básico.

CARVALHO, C. W. et al. • Feiras de Ciências – Um despertar
para a experimentação Química
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Com esse propósito selecionamos duas propostas que se
destacaram durante as Feiras de Ciências realizadas entre 2012
e 2017. Os projetos apresentados foram elaborados pelos bolsis-
tas do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência
(PIBID – Química) da Universidade Federal do Pampa – Campus
Bagé, juntamente com os supervisores e a direção das escolas da
rede de ensino estadual participantes desse projeto: Escola Esta-
dual de Ensino Médio Dr. Luís Mércio Teixeira e Escola Estadu-
al de Ensino Médio Valdemar Amoretty Machado da cidade de
Bagé, Rio Grande do Sul.
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A Trilha Periódica: um olhar reflexivo
dos bolsistas do PIBID-Química em relação

à atividade lúdica no contexto escolar

Débora Simone Figueredo Gay
Maria Regina de Oliveira Casartelli

Udo Eckard Sinks

1 Introdução

O referente trabalho sinaliza reflexões dos bolsistas sobre
quão significativo foi esse trabalho, bem como as aprendizagens
possibilitadas pela realização de uma atividade lúdica relaciona-
da ao ensino de Química como auxílio na formação do aprendi-
zado e na construção do conhecimento dos alunos de uma escola
da rede estadual do município de Bagé, RS. Através dessa ativi-
dade lúdica buscou-se despertar nos alunos envolvidos a impor-
tância do trabalho em grupo, a melhor compreensão do conteú-
do, o desenvolvimento de habilidades, além de estimular o inte-
resse pelas temáticas abordadas.

Tendo como objetivo tornar a Química mais divertida e pro-
curando demonstrar a importância da aplicação do lúdico no
Ensino Médio como facilitador do aprendizado, os bolsistas do
PIBID/subprojeto Química auxiliaram os alunos do primeiro
ano do Ensino Médio Politécnico na elaboração de um jogo lú-
dico, intitulado “A Trilha Periódica”. Essa atividade lúdica foi
desenvolvida no Colégio Estadual Professor Waldemar Amo-
retty Machado, localizado no bairro Santa Flora no município
de Bagé, RS.

O Colégio Estadual Professor Waldemar Amoretty Macha-
do, com a finalidade do incentivo científico a seus alunos, realiza
anualmente uma Feira de Ciências na escola. Na edição do ano
de 2012, foi proposta em sala de aula, pela professora de Química
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aos alunos, do primeiro ano do Ensino Médio Politécnico uma
pesquisa sobre a história, evolução e atualidade da tabela periódi-
ca, e após a realização dessa pesquisa, os alunos teriam que pro-
por uma maneira “diferente” de ensinar Química. Para realizar
essa atividade, os alunos foram subdivididos em grupos, e cada
grupo ficou responsável por realizar uma atividade lúdica com
auxílio dos bolsistas do PIBID. Dessa forma, um dos grupos de
alunos decidiu realizar o jogo “A Trilha Periódica” como um meio
facilitador no processo de ensino-aprendizagem de Química.

Através de avaliação realizada por docentes da Unipampa,
o trabalho foi um dos escolhidos dentre os demais apresentados
na Feira de Ciências da escola, para participar da Feira de Ciênci-
as da Unipampa, em que os alunos foram premiados com uma
bolsa de iniciação científica júnior e selecionados para participar
da Feira de Ciências e Matemática em Pelotas. Tal reconhecimento
do trabalho despertou nos alunos um maior interesse pelos estu-
dos, observando-se um melhor aproveitamento não só em Quí-
mica, mas também nas demais disciplinas.

2 Desenvolvimento

Para o desenvolvimento desse trabalho lúdico, os alunos
buscaram identificar os elementos químicos através de seus sím-
bolos, identificar os grupos e famílias utilizando diferentes cores
propostas no jogo e reconhecer os elementos químicos através de
suas propriedades e aplicações. As cores utilizadas na confecção
da trilha foram escolhidas de acordo com a tabela periódica do
livro didático utilizado em sala de aula. A trilha foi confecciona-
da utilizando materiais de baixo custo, como E.V.A. e tecido TNT,
sendo montada seguindo a ordem crescente dos números atômi-
cos dos elementos (Fig. 1a).

GAY, D. S. F.; CASARTELLI, M. R. de O.; SINKS, U. E. • A Trilha Periódica: um olhar reflexivo
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(a)                                                         (b)

Figura 1: Imagens digitalizadas mostrando etapas do jogo “Trilha Periódi-
cas”: (a) montagem e preparo da trilha; (b) início do jogo. Fonte: Imagens
adaptadas pelos autores (2017).

Após a confecção, o jogo foi aplicado em turmas da oitava
série, em que se observaram importantes resultados por parte dos
alunos, como a melhor identificação do elemento químico e seu
símbolo. A brincadeira funcionou da seguinte maneira: A “tri-
lha” foi fixada no chão da sala de aula, e em cada um dos seus
quadrados havia o símbolo de um elemento químico. Cada alu-
no, um por vez, jogava um grande dado e ia pulando os quadra-
dos, conforme o jogo da amarelinha, até chegar ao elemento que
sorteou (Fig.1b).

Chegando a seu destino, o aluno encontrava um cartão com
informações sobre o elemento químico, com imagens ilustrando-
o, trazidas do cotidiano, o qual ele deveria ler para a turma, bem
como o destino que deveria seguir no jogo. Nesse cartão havia
características sobre o nome do elemento, suas propriedades, suas
aplicações e o rumo que deveria tomar o jogador. Com algumas
pegadinhas para que com isso se tornasse mais divertido e hou-
vesse uma maior interação dos participantes. A finalidade da apli-
cação do lúdico era mostrar de forma clara e resumida a existên-
cia da Química contando sua história; por sua vez, o jogador que
chegasse ao final da trilha seria premiado.
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3 Resultados e discussões

Foi evidenciado através da observação que o jogo Trilha
Periódica estimulou a motivação dos alunos a participar da aula
em que a atividade foi realizada, já que esses se mostraram entu-
siasmados. O grande interesse em jogar, porém, deve-se à possibi-
lidade de sair das aulas tradicionais. Por esse motivo, aulas em
que os alunos participam ativamente são muito importantes, uma
vez que proporcionam a aprendizagem mais significativa do con-
teúdo, melhorando a qualidade do processo de ensino-aprendiza-
gem (FREIRE, 1996; MORAES; GOMES, 2007).

Com o desenvolvimento desse trabalho observou-se uma
maior motivação por parte dos discentes em buscar novos conhe-
cimentos relacionados aos conteúdos propostos. Foi possível per-
ceber que os alunos estavam motivados a participar do projeto,
em busca de novas experiências e com o propósito de expandir
suas possibilidades de continuidade de estudos (AULER; BAZZO,
2001). O trabalho trouxe mais curiosidade, saiu do foco “estudar
para passar”. O PIBID mudou bastante a rotina dos discentes,
pois hoje a grande maioria tem outra visão da Química e da Feira
de Ciências, além de levar novas experiências para a escola. An-
tes da elaboração desse trabalho, a comunidade escolar demons-
trava-se desmotivada e sem perspectiva, e após a participação dos
alunos da escola nas duas Feiras de Ciências, observaram-se mo-
tivação e empolgação dos mesmos, o que resultou num melhor
aproveitamento não só em Química, mas também nas demais dis-
ciplinas, bem como uma elevação da autoestima desses alunos.
Ao final foi possível perceber que a Feira de Ciências é um meio
de ensinar Química, utilizando uma abordagem que desperta o
interesse dos alunos não só para a Química, como também para o
mundo da Ciência.

4 Considerações finais

Sob o ponto vista do processo ensino-aprendizagem, pode-se
concluir que o jogo Trilha Periódica estimulou a motivação dos
alunos a participar da aula. Isso ficou evidenciado pela observa-
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ção da aula em que a atividade foi realizada, já que os alunos se
mostraram entusiasmados. O grande interesse em jogar, porém,
deve-se à possibilidade de sair das aulas tradicionais; por esse
motivo, aulas em que os alunos participam ativamente são muito
importantes, uma vez que proporcionam a aprendizagem signifi-
cativa do conteúdo. Já no que diz respeito aos alunos que confec-
cionaram o jogo, notou-se que surgiram novos estímulos em bus-
car o novo e também para realizar trabalhos mais elaborados, as-
sim enriquecendo mais o seu conhecimento bem como a vontade
de prosseguir nos estudos universitários.

Para os bolsistas do PIBID, o projeto em si e a realização
do mesmo contribuíram de forma extremamente significativa na
construção da formação inicial do educador, contribuindo para
nossa evolução profissional, estabelecendo assim vínculos no meio
escolar.

Tornando-nos assim futuros membros de uma educação
mais dinâmica e eficaz, criando novos e futuros pensantes de uma
sociedade mais idealizadora. Conseguindo assim despertar, atra-
vés de estímulos, mais questionamentos devido a essa aprendiza-
gem contínua do aluno.
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“Cientista Mirim”: uma proposta do
PIBID – Química para contextualizar e

introduzir conhecimentos químicos
no Ensino Fundamental

Daiana Kaminski de Oliveira
Daniel Peres Neto

Luis Zaykowski
Luana Ritta Daldon

Mayra Fernandes Santos
Samara de Oliveira Pereira

Milena Severo Esmerio

1 Introdução

Desenvolvido por acadêmicos do curso de Licenciatura em
Química, bolsistas do Programa Institucional de Bolsa de Inicia-
ção à Docência, o projeto intitulado “Cientista Mirim” teve como
foco inserir conhecimentos químicos no Ensino Fundamental,
priorizando uma abordagem contextualizada. A estimulação dos
discentes nos primeiros anos escolares contribui para o seu apren-
dizado futuro, desenvolvendo as suas capacidades motoras, afeti-
vas e de relacionamento social. A necessidade do professor esti-
mular, instigar a curiosidade desses alunos com metodologias que
permitem uma participação ativa (a “mão na massa”) são funda-
mentais. Para isso, o uso de aulas com experimentação para esses
estudantes é de fundamental importância para uma aprendiza-
gem significativa, despertando um forte interesse em investigar e
questionar o que os cerca. É louvável a seleção de experimentos
relacionados ao cotidiano da criança. Tais aspectos, além do po-
tencial de motivação, são fundamentais para que se coloque em
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prática um dos objetivos mais importantes da Educação Básica: o
conhecimento objetivo e crítico da realidade.

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 2002) in-
dicam a importância da contextualização nas aulas de Ciências a
fim de estabelecer sentido no aprendizado e despertar a criticida-
de nos discentes. É louvável a seleção de experimentos relaciona-
dos ao cotidiano do aluno para que o conteúdo científico se con-
cretize de forma mais relevante.

A experimentação pode fazer parte do dia a dia dos alunos,
pois ela estimula o pensamento, o que favorece o aprendizado e a
formação crítica de um cidadão. Dessa forma, o aluno deixa de
ser um ser receptor de conhecimento e passa a ser um construtor
do conhecimento na medida em que ele investiga diversas fontes
de conhecimento e intercruza teorias a fim de construir novas
teorias ou confirmar teorias. Tais aspectos, além de potencializar
a motivação, são fundamentais para que se coloque em prática
um dos objetivos mais importantes da Educação Básica: o conhe-
cimento objetivo e crítico da realidade.

Com a promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da Educa-
ção Nacional, a partir de 1996 iniciou-se uma “nova reforma do
ensino”. Essa reforma propusera uma nova abordagem na práti-
ca docente, esperada da escola e dos professores. Para atingir tal
fim, o Ministério da Educação (MEC) publica os Parâmetros Cur-
riculares Nacionais (PCNs), que apresentam para a área de Ciên-
cias Naturais:

O aprendizado é proposto de forma a propiciar aos alunos o
desenvolvimento de uma compreensão do mundo que lhes dê
condições de continuamente colher e processar informações,
desenvolver sua comunicação, avaliar situações, tomar deci-
sões, ter atuação positiva e crítica em seu meio social. Para
isso, o desenvolvimento de atitudes e valores é tão essencial
quanto o aprendizado de conceitos e de procedimentos. Nes-
se sentido, a responsabilidade da escola e do professor é pro-
mover o questionamento, o debate, a investigação, visando o
entendimento da ciência como construção histórica e como
saber prático, superando as limitações do ensino passivo, fun-
dado na memorização de definições e de classificações sem
qualquer sentido para o aluno (BRASIL, 2002).



124

O Ensino Fundamental representa uma fase importante na
vida de qualquer pessoa; sendo assim, essa modalidade de ensino
merece uma atenção especial das instituições de pesquisa e dos
professores que atuam nessa faixa de escolaridade.

É importante que faça dessa modalidade de ensino uma
ferramenta significativa para a aprendizagem. O Ministério da
Educação propõe que:

A escola garanta às crianças e jovens aprendizagens bastante
diversificadas, garantindo a possibilidade de ao longo da es-
colaridade compreender conceitos, princípios e fenômenos
cada vez mais complexos e de transitar pelos diferentes cam-
pos do saber, aprendendo procedimentos, valores e atitudes
imprescindíveis para o desenvolvimento de suas diferentes
capacidades (BRASIL, 2002, p. 24).

As atividades experimentais escolhidas pelo professor po-
dem ser caracterizadas pelas questões que permitem a reflexão
dos alunos e pelo diálogo que se estabelece entre eles e o profes-
sor. Tais experimentos não precisam ser desenvolvidos apenas no
laboratório e com equipamentos.

Cabe ao professor buscar alternativas, como por exemplo a
realização de experimentos com materiais domésticos, pois o
objetivo da experimentação é possibilitar ao aluno a criação
de modelos que tenham sentido para ele, a partir de suas pró-
prias observações (HESS, 1997).

Muitos professores preparam aulas práticas com materiais
caseiros e de baixo custo. Essas atividades podem ser desenvolvi-
das em qualquer sala de aula, sem a necessidade de instrumentos
ou aparelhos sofisticados, não havendo a necessidade de um am-
biente com equipamentos especiais para a realização de trabalhos
experimentais.

A participação dos alunos do Ensino Médio em Feiras de
Ciências, por exemplo, programadas com antecedência, funcio-
nam como um grande laboratório. Sendo assim, por que não ofe-
recer aos estudantes dos primeiros anos do Ensino Fundamental
a oportunidade de vivenciar a concretização de experimentos?

Diante desse questionamento, realizou-se então o evento
“Cientista Mirim” para alunos da 1a a 5a séries em uma institui-
ção de ensino.
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O objetivo do projeto foi apresentar aos alunos do 1° ao 5°
anos uma comunicação que respeite e os conduza a materiali-
zar-se como parte integrante desse novo conhecimento através de
elos de termos e conceitos científicos e a ação prática de experi-
mentos envolvendo recursos do cotidiano.

2 O Projeto Cientista Mirim

O projeto apresentado neste trabalho, elaborado pelos bol-
sistas do PIBID – Química da Universidade Federal do Pampa –
Campus Bagé juntamente à direção da Escola Estadual Luís Mér-
cio Teixeira da cidade de Bagé, Rio Grande do Sul, foi aplicado
em cinco turmas do Ensino Fundamental no período vespertino.
O projeto visava permitir que os alunos apresentassem ao público
no âmbito escolar experimentos propostos pelos professores e
bolsistas do PIBID responsáveis pela turma.

Organização

Diante das cinco turmas, pibidianos e professores entra-
ram em ação. O projeto ocorreu durante cinco semanas. As aulas
citadas abaixo foram realizadas em momentos diferentes com cada
uma das turmas.

Na primeira semana, os professores e bolsistas do PIBID
realizaram uma roda de conversa com cada turma para averiguar
o conhecimento prévio dos alunos, seu entendimento sobre me-
todologias científicas e sua importância. Apesar da pouca idade,
as crianças possuíam uma noção básica do que era a Química e o
quão importante ela é para a humanidade. Eles possuíam um gran-
de interesse na área e propuseram-se a participar de todas as ativi-
dades. Questionados sobre onde a Química se encontra, pratica-
mente todos responderam “em tudo”. Alguns exemplos de onde
a Química se encontra foram citados.

Na segunda semana, os bolsistas do PIBID levaram vídeos
de alguns experimentos para as crianças assistirem. Ao fim da
sessão de vídeos, o professor revelou o experimento que a turma
iria realizar.
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Na terceira semana, os bolsistas do PIBID e os professo-
res responsáveis levaram as turmas para realizar os testes dos ex-
perimentos escolhidos. A explicação teórica dos fenômenos que
ocorriam era dada à medida que os mesmos aconteciam.

Na quarta semana, os pequenos cientistas elaboraram car-
tazes e fantasias para o grande dia.

3 Os experimentos

Na turma da 1ª série, o experimento proposto foi Misturas
homogêneas e heterogêneas. Tendo em vista que as misturas po-
dem ser classificadas em homogêneas e heterogêneas, o bolsista do
PIBID discutiu com os alunos a diferença entre elas. Os seguintes
experimentos foram realizados:

– Mistura homogênea: Em um copo de água mistura-se sal.
– Mistura heterogênea: Em um copo de água mistura-se

óleo.
Tendo em vista a demonstração visual, observou-se a com-

preensão dos alunos diante de tal experimento. A turma de 14
alunos foi dividida em três grupos. Cada grupo comprometeu-se
a expor seu experimento no dia do evento.

Na turma da 2ª série, o experimento proposto foi Filtração
simples. Tendo em vista o processo que se destina à separação
dos componentes de misturas heterogêneas sólido-líquidas. Os
bolsistas-ID e a professora supervisora discutiram com os alunos
sobre esse procedimento. No experimento são utilizados funil,
papel-filtro e garrafa pet cortada para reter o filtrado. A turma de
15 alunos foi dividida em três grupos. Cada grupo propôs-se a
apresentar-se no dia do evento.

Na turma da 3ª série, o experimento proposto foi sobre a
Densidade de Materiais (Fig. 2a). Os alunos intitularam o expe-
rimento como “A Bolinha Mágica”.

O experimento: esse experimento de densidade consiste em
colocar uma bolinha de naftalina em um frasco com uma solução
de açúcar e água, sendo que ela para exatamente entre as duas
fases. A turma de 14 alunos foi dividida em três grupos. Cada
grupo propôs-se a apresentar-se no dia do evento.
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Na 4ª série, o experimento escolhido foi Bexiga que enche
sozinha.

O experimento: Colocou-se vinagre na garrafa (aproxima-
damente 1/3 do recipiente). Através do funil colocaram-se 2-3
colheres de bicarbonato. Colocou-se uma bexiga na boca da garra-
fa e observou-se como ela começa a encher. Os bolsistas mediante
os resultados explicaram que a interação do bicarbonato de sódio
com o vinagre liberou dióxido de carbono, que encheu a bexiga.
A turma de 20 alunos foi dividida em quatro grupos. Cada grupo
propôs-se a apresentar-se no dia do evento.

Na turma da 5ª série, o experimento escolhido foi O Vul-
cão (Fig. 2b).

O experimento: Um cone de cartolina foi estruturado e cor-
tado na parte de cima. Colocou-se por dentro um recipiente va-
zio. Colocou-se massinha marrom na cartolina para ficar pareci-
da com uma montanha. Colocou-se bicarbonato de sódio, tinta
vermelha, água e uma gota de detergente. Misturou-se tudo e, por
fim, colocaram-se gotas de vinagre. A turma de 17 alunos foi di-
vidida em três grupos. Cada grupo propôs-se a apresentar-se no
dia do evento.

O dia do evento: O projeto “Cientista Mirim” ocorreu no
dia 21 de outubro de 2016 no turno vespertino (Fig. 1). As cinco
turmas trabalhadas no projeto apresentaram ao público em âmbi-
to escolar os experimentos. Cada turma possuía uma bancada com
seu experimento. Os alunos estavam acompanhados de um dos
bolsistas (ID) e um professor responsável do Ensino Fundamen-
tal. No final do evento, todos os alunos ganharam medalhas (Fig.
3). Afinal, todos se empenharam e buscaram explicar ao público
ali presente os conhecimentos adquiridos naquele mês.
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Figura 1: Imagens digitais mostrando a entrada da comunidade escolar para
assistir à Feira de Ciências.

(a)                                                       (b)
Figura 2: Imagem digital sobre experimentos: (a) A Bolinha Mágica e (b)
Vulcões.

Figura 3: Imagem digital mostrando detalhes sobre a premiação final dos
alunos do Ensino Fundamental.
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4 Considerações finais

Conclui-se que os trabalhos realizados com as crianças das
séries iniciais são de extrema valia. As atividades desenvolvidas
nesse projeto não são complexas e podem ser relacionadas a con-
teúdos didáticos e principalmente ao dia a dia desse estudante.

O projeto mostrou um grande potencial na introdução de
conceitos químicos para os alunos do Ensino Fundamental. Além
disso, o aprendizado que os bolsistas do PIBID-Química e pro-
fessores de Ensino Básico adquirem com tal ação é muito impor-
tante, porque induz à pesquisa constante para responder a todos
os questionamentos dos pequenos “curiosos”. Com isso concluí-
mos que, embora o projeto seja passível de várias readequações e
aprimoramentos, a aplicação foi satisfatória. Tendo em vista o
êxito do projeto, iremos realizar a segunda edição do Cientista
Mirim na mesma instituição.
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PIBID Subprojeto Química:
um espaço de articulação entre

pós-graduação, graduação e professores
da Educação Básica

Márcia von Frühauf  Firme
Amélia Rota Borges de Bastos

Bruna Roman
Elenilson Freitas Alves

Udo Eckard Sinks
Maria Regina de Oliveira Casartelli

O presente trabalho relata sobre ações conjuntas propostas
por projetos de pesquisa de cursos de Pós-Graduação (Mestrado
e Pós-Doutorado) e Graduação (Licenciatura Química, UNIPAM-
PA, Campus Bagé) desenvolvidas para o ensino da Química na
Educação Básica. Essa proposta foi possível através das interven-
ções definidas pelo grupo de bolsistas do Subprojeto Química,
PIBID, que se constituía por licenciandos, professores de Ensino
Superior e professores da rede estadual de Educação Básica. Para
tanto é abordado o desenvolvimento de duas temáticas importan-
tes para a formação de professores de Química: uma versa sobre
situação-problema com enfoque na Ciência, Tecnologia e Socie-
dade (CTS) e outra sobre a inclusão, propostas vivenciadas du-
rante os anos letivos de 2015, 2016 e 2017.

No primeiro momento, apresentamos o trabalho a respeito
de situação-problema com enfoque CTS desenvolvido no primei-
ro semestre de 2015 por uma mestranda (PPGEC-FURG) junta-
mente com professores coordenadores do Subprojeto Química,
os licenciandos e professores da escola, todos bolsistas do PIBID.
Esse objetivou contribuir para a formação dos professores, pro-
porcionando a vivência do desenvolvimento de uma situação-pro-
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blema com perspectiva CTS a fim de que percebessem a impor-
tância do trabalho coletivo na pesquisa e da mediação do profes-
sor no processo de construção do conhecimento na sala de aula.
Nesse contexto, elaboramos uma situação-problema com perspec-
tiva CTS que foi desenvolvida durante alguns encontros presenci-
ais das Rodas de Formação dos bolsistas do PIBID-Química da
UNIPAMPA, Campus Bagé, nos meses de janeiro e fevereiro de
2015.

Nesse aspecto, destacamos que os trabalhos planejados e
desenvolvidos nas escolas de Ensino Básico foram posteriormen-
te apresentados em eventos científicos da área de ensino de Quí-
mica. Um dos trabalhos abordou a adulteração do leite, e outro, a
poluição atmosférica ocasionada pela Usina Termoelétrica de Can-
diota, RS. Assim como a construção de diferentes recursos didá-
ticos para o ensino de Química tiveram seguimento nos anos de
2016 e 2017 durante atividades e ações do PIBID Subprojeto
Química.

No segundo momento, mostramos as atividades e o estudo
sobre inclusão, constituindo parte do trabalho de pós-doutorado
(PPGE-UFPEL). Esse ocorreu no segundo semestre de 2015 com
encontros semanais, em que intensificamos o estudo das necessi-
dades educacionais especiais, discutimos, construímos, apresen-
tamos e reconstruímos recursos adaptados para alunos inclusos
se apropriarem de alguns conceitos químicos, entre eles: a Tabela
Periódica e a distribuição eletrônica.

O estudo e a discussão a respeito da inclusão possibilitou
conhecer as limitações de alguns recursos adaptados e por quê. A
partir disso, discutimos no grupo o que poderia ser utilizado para
cada necessidade educacional especial, priorizando o que era ne-
cessário atentar durante a construção de um recurso adaptado
que abrangesse um maior número de necessidades especiais. Esse
foi o maior desafio, pois para a construção dos recursos os bolsis-
tas tiveram que reunir diversos conhecimentos conceituais de Quí-
mica e torná-los adaptáveis a cada deficiência.

Na sequência, apresentamos a situação-problema desenvol-
vida com os bolsistas durante os primeiros meses de 2015, com
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alguns aspectos teóricos, e posteriormente o detalhamento de al-
gumas atividades realizadas durante a construção de recursos para
alunos inclusos.

1 A discussão da Lei Seca por meio de uma
situação-problema com enfoque CTS

na formação de professores

Bruna Roman
Márcia Von Frühauf  Firme

Udo Eckard Sinks

O presente texto aborda o desenvolvimento da metodolo-
gia de uma situação-problema com perspectiva CTS (Ciência, Tec-
nologia e Sociedade) em encontros presenciais do Programa Ins-
titucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) da Universi-
dade Federal do Pampa (UNIPAMPA), Campus Bagé. Esse obje-
tivou contribuir para a formação dos professores, proporcionan-
do a vivência do desenvolvimento de uma situação-problema com
perspectiva CTS a fim de que percebam a importância do traba-
lho coletivo na pesquisa e da mediação do professor no processo
de construção de conhecimento na sala de aula.

A apresentação da situação-problema sobre a Lei Seca des-
de seu planejamento, desenvolvimento e encaminhamentos finais
ocorreu nos encontros presenciais semanais do PIBID nos meses
de janeiro e fevereiro de 2015. Envolveu 30 licenciandos/da Quí-
mica Licenciatura, seis professores supervisores, dois coordena-
dores, todos bolsistas do PIBID, e uma pós-graduanda. A partir
dela, os professores supervisores foram desafiados a planejar e
desenvolver em suas escolas juntamente com os bolsistas de ID
durante o decorrer do ano uma situação-problema com a pers-
pectiva CTS, proporcionando assim a formação acadêmico-pro-
fissional (DINIZ-PEREIRA, 2008), articulando a formação en-
tre a universidade e a escola.

No primeiro encontro com o grupo de bolsistas do PIBID,
mostraram-se alguns slides a respeito da balada segura. Nesses,
havia algumas informações a respeito da concentração de etanol
no sangue com suas respectivas ações punitivas que deveriam ser
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aplicadas, como os valores das multas, perda temporária da habi-
litação, apreensão do veículo e prisão. Seguindo com informa-
ções a respeito da temática que seria abordada, algumas notícias
de jornais locais e regionais, selecionadas pela pós-graduanda (me-
diadora), também foram mostradas, lendo algumas frases ou títu-
los das reportagens que posteriormente circulavam pela sala.

Para dar sequência à atividade foi apresentada a seguinte
problemática sobre a Lei Seca:

A mistura de álcool e direção continua sendo um dos grandes
vilões de mortes no trânsito. Dados do Departamento Esta-
dual (Detran) mostram um aumento de 513% no número de
infrações por embriaguez ao volante entre 2007 e 2014. Pes-
quisadores entendem que o crescimento tenha relação direta
com aumento da fiscalização impulsionada pela lei 11.705/
2008, conhecida como Lei Seca, e também pela Operação
Balada Segura. A partir disso, qual a posição da POPULA-
ÇÃO EM GERAL (setor sorteado para o grupo de vocês)
quanto à tolerância ZERO de consumo de álcool na direção
independentemente da situação? Justifique.1

[   ] A favor                 [   ] Contra

Essa problemática foi distribuída a cada um dos partici-
pantes que assinalou se era contra ou a favor da tolerância zero de
consumo de álcool na direção, independentemente da situação.
Nesse momento, todos responderam como representantes da po-
pulação em geral um modo de fazer um levantamento da posição
de cada um antes de representar um setor da sociedade.

Posteriormente, o grupo foi dividido em subgrupos, os re-
presentantes sociais: população em geral, policiais, médicos (ex-
ploração dos efeitos no organismo), estabelecimentos comerciais
e motoristas. Cada setor ficou responsável por apresentar argu-
mentos a favor ou contra o que representavam. No decorrer do
trabalho, procurou-se envolver os bolsistas na busca por conheci-
mentos sobre cada setor social representado e a partir daí, no seu
grupo, tomar uma decisão de ser contra ou a favor e buscar argu-

1 Situação-problema elaborada pela pós-graduanda do Programa de Pós-Gradua-
ção em Educação em Ciências da Universidade Federal do Rio Grande.
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mentos que justifiquem essa decisão para serem mostrados a to-
dos os outros setores.

No segundo encontro, cada grupo apresentou seus argu-
mentos do setor social que representava, defendendo ser contra
ou a favor da Lei Seca, deixando claro sua posição perante essa
lei. Após houve um momento de discussão geral, seguido de novo
plebiscito individual. Na sequência do trabalho, organizou-se um
debate geral e posteriormente nova pesquisa de opinião, que nos
permitiu perceber que os argumentos apresentados por alguns re-
presentantes da sociedade contribuíram na mudança de opinião
em relação à problemática discutida.

A partir da discussão dos resultados, organizou-se no gru-
po a discussão teórica na terceira semana. Essa ocorreu a distân-
cia, foram enviados artigos diferentes, envolvendo a temática CTS,
para cada grupo. Para essa atividade, cada bolsista leu e selecio-
nou algumas frases que foram enviadas aos coordenadores e para
a mediadora. Na quarta semana, as frases individuais elaboradas
pelos bolsistas foram impressas e distribuídas nos grupos (os mes-
mos dos setores sociais) para que organizassem uma síntese sobre
os artigos. Essa foi escrita, apresentada oralmente ao grande gru-
po e entregue para a pesquisadora (mediadora). Esse estudo teó-
rico visou à formação acadêmico-profissional dos professores en-
volvidos, para que todos, após vivenciado o desenvolvimento de
uma situação-problema, pudessem compreender melhor a impor-
tância dessa metodologia para planejar e desenvolver nas escolas
em que trabalham.

Esse momento de estudo é para rever e aprender conceitos
de diversas áreas, ressignificar conhecimentos, trabalhar em grupo
e exercitar a leitura, a escrita, a oralidade e a escuta do outro. Todas
essas ações são fundamentais na formação de professores, pois, con-
forme enuncia o Parecer que acompanha as Diretrizes Curricula-
res Nacionais do Ensino Médio, segundo o qual é necessário.

[...] um novo comportamento dos professores que devem dei-
xar de ser transmissores de conhecimentos para serem me-
diadores, facilitadores da aquisição de conhecimentos; devem
estimular a realização de pesquisas, a produção de conheci-
mentos e o trabalho em grupo (CNE 05-2011, p. 22).
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Nesse sentido, desenvolver atividades que possibilitam aos
professores em formação a vivência de trabalhar em grupo, exer-
citar a escrita, a leitura e a oralidade em Rodas de Formação
(WARSCHAUER, 2001; SOUZA, 2010) oportuniza aos profes-
sores em formação perceberem a importância de planejar ativida-
des que envolvam os estudantes, favoreçam a pesquisa em sala de
aula e da mediação nesse espaço de produção de conhecimento.

A problematização contribui para a formação de cidadãos
mais ativos na sociedade em que vivem; por meio dela é possível
criar em aula cenários democráticos propícios para fomentar a
participação pública. Metodologicamente, parte-se de um proble-
ma aberto, passando pela busca de conhecimentos sobre as suas
várias dimensões e culminando com uma tomada de decisão (AU-
LER, 2007). Na situação relatada, a tomada de decisão foi a ma-
nifestação sobre ser contra ou a favor da Lei Seca.

A partir do que foi relatado, enfatizamos a formação de
todos os participantes no que diz respeito à construção de argu-
mentos e à tomada de posição enquanto cidadãos e a importân-
cia dos professores vivenciarem experiências de formação com
metodologias diversificadas. Nesse caso, a situação-problema com
enfoque CTS, para envolvê-los com modos diferentes de abordar
conteúdos e então desafiá-los a planejar e desenvolver atividades
diferenciadas nas escolas que contribuam para a formação de ci-
dadãos mais atuantes, que possam opinar e tomar decisões que
digam respeito à sua própria vida e à sociedade em que vivem.

Outro aspecto a ser ressaltado é a importância do trabalho
coletivo na formação acadêmico-profissional por tratar-se de aca-
dêmicos em formação, como no caso bolsistas do PIBID (discen-
tes, professores supervisores e coordenadores) e pesquisadora,
desde o planejamento coletivo das atividades a seu desenvolvi-
mento nos encontros presenciais do PIBID. Esse seguiu nas esco-
las durante o ano de 2015 com o planejamento, discussões em
encontros de formação e desenvolvimento de situações-proble-
mas com enfoque CTS com os professores supervisores e seus
bolsistas nas escolas.

FIRME, M. von F. et al. • PIBID Subprojeto Química: um espaço de articulação entre
pós-graduação, graduação e professores da Educação Básica
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PIBID Química Inclusão:
uma articulação entre os saberes
da educação especial-inclusiva e

o Ensino de Química

Amélia Rota Borges de Bastos
Lucas Maia Dantas

Raquel Lopes Teixeira
Sarah Gonçalves Alves Campos

Yuri Freitas Mastroiano
Uberdan Gonçalves
Regina Mendonça

O subgrupo de trabalho do Subprojeto PIBID Química In-
clusão, criado no ano de 2016, é resultado do trabalho de pós-dou-
torado da primeira autora, que, no ano de 2015, desenvolveu em
seu estudo pós-doutoral uma pesquisa do tipo intervenção peda-
gógica, que objetivou implementar um modelo de formação do-
cente baseado nos pressupostos da Teoria Histórico-Cultural da
Atividade e avaliar seus efeitos sobre o processo de apropriação
de conteúdo – afeitos ao ensino de Química e à temática da edu-
cação especial/inclusiva – por alunos do Curso de Licenciatura
em Química, participantes do Programa Institucional de Bolsas
de Iniciação à Docência (PIBID). Na intervenção, os alunos-su-
jeitos da investigação desenvolveram dois recursos pedagógicos
acessíveis, sendo eles a Tabela Periódica Acessível1 e o Diagrama
de Linus Pauling2. Os resultados da pesquisa demonstraram que
os estudantes, a partir da atividade de produção dos materiais,

1 Figura 3.
2 Figura 5.
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balizados pelos conhecimentos teóricos que construíram ao lon-
go da intervenção, ampliaram o repertório de conhecimentos afei-
tos à educação especial/inclusiva, estando mais preparados para
a atividade de docência com alunos com deficiência no âmbito
do ensino inclusivo.

Os efeitos positivos da investigação, somados ao reconhe-
cimento do grupo gestor do PIBID Química/UNIPAMPA, Cam-
pus Bagé, de que a temática era uma lacuna no trabalho do grupo
e um dos objetivos do programa, culminaram com a continuida-
de do trabalho na perspectiva da educação especial/inclusiva e
sua interface com o ensino de Química, consolidando o então
denominado PIBID-QUÍMICA INCLUSÃO. O subgrupo forma-
do por bolsistas de iniciação à docência (ID-pibidianos) interes-
sados nessa ação tem por objetivo o aprofundamento teórico-prá-
tico da temática da educação especial/inclusiva e sua aplicação
no contexto do ensino de Química. Atualmente, o subgrupo é
formado por sete membros, sendo desses, cinco alunos do curso
de Química – Licenciatura, uma professora orientadora e uma
professora do Atendimento Educacional Especializado da Rede
Estadual de Educação na área de Deficiência Visual. A seguir,
apresentamos uma síntese das atividades desenvolvidas:

Logo e página

Foi criada uma página no Facebook para ampliar a difusão
do trabalho do grupo e um logotipo que busca dar identidade ao
trabalho desenvolvido (Fig. 1). Endereço da página: https://
www.facebook.com/PIBID-Qu%C3%ADmica-Unipampa-
1324666040953249/

( a)                                                        (b)
Figura 1: Imagem digital do logotipo do PIBID Química Inclusão (a) e da
página do grupo PIBID Química Inclusão na plataforma “Facebook” (b).
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Teste sobre aplicação dos recursos adaptados Tabela Perió-
dica Acessível e Diagrama de Linus Pauling.

Os recursos produzidos foram testados entre usuários com
deficiência visual (Fig. 2).

Figura 2: Imagem digital de usuários utilizando o recurso adaptado “Tabe-
la Periódica Acessível”. Fonte: Amélia Rota Borges de Bastos (2016).

Figura 3: Imagem digital do recurso adaptado “Tabela Periódica Acessí-
vel”. Fonte: Adaptado pelos autores.

Figura 4: Imagem digital de recurso adaptado Suporte para objetos do coti-
diano que contenha o elemento. Fonte: Adaptado por autores.

BASTOS, A. R. B de et al. • PIBID Química Inclusão: uma articulação entre os saberes
da educação especial-inclusiva e o Ensino de Química
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Figura 5: Imagem do Diagrama de Linus Pauling seguido de sua legenda,
subníveis, botões representativos dos elétrons e prancha de registro. Fonte:
Amélia Rota Borges de Bastos (2016).

A produção de novos recursos, como a testagem do Diagra-
ma de Linus Pauling e da Tabela Periódica com estudantes cegos,
demandou, em função das necessidades de dois alunos, a persona-
lização de novos recursos. Assim foram produzidos os recursos:

1 Tabela Periódica Personalizada

A principal característica deste recurso é o fato dele permi-
tir a montagem da tabela de forma parcializada. Todos os ele-
mentos químicos afeitos à Tabela Periódica foram produzidos em
EVA, sendo fixados com imã de geladeira. Os períodos e as famí-
lias também foram representados com o mesmo material.

A Tabela Periódica se constitui como conteúdo basilar no
ensino de Química a partir das séries finais do Ensino Funda-
mental. Os temas a ela relacionados são, segundo Trassietal (2001),
abordados de forma teórico-abstrata, o que muitas vezes dificulta
a aprendizagem desse conteúdo pelos estudantes. A personaliza-
ção do recurso de ensino é necessária uma vez que esse, para além
de se constituir como instrumento didático, é uma tecnologia as-
sistiva – compreendida como todo e qualquer recurso, serviço e
estratégia que contribui para proporcionar ou ampliar habilida-
des funcionais da pessoa com deficiência e, consequentemente,
promover sua independência e possibilidade de inclusão (BAS-
TOS, 2016).
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2 Características do material personalizado

A Tabela foi produzida em uma prancha metálica com as
dimensões de 60cm de altura por 100cm. Os 118 elementos quí-
micos que compõem a Tabela foram representados tatilmente em
EVA por meio de quadrados de 6cm por 5,5cm (Fig. 6). Foram
usadas as mesmas cores, texturas, marcas táteis e visuais do mo-
delo de Bastos (2016). Os elementos são representados tatilmente
através do material em EVA.

(a) (b) (c)

Figura 6: Imagem sobre as diferentes texturas utilizadas na construção da
Tabela Periódica Personalizada: (a) Textura ondulada utilizada para repre-
sentar os metais; (b) Textura áspera para apresentar os gases nobres; (c) Tex-
tura lisa para apresentar os não metais. Fonte: Adaptado por bolsista-ID
PIBID Yuri Freitas Mastroiano (2017).

Apresentou-se a tabela de acordo com seus períodos (hori-
zontal) e suas famílias (vertical), dando a percepção tátil para a
compreensão do aluno.

Durante a personalização e construção da tabela foi possí-
vel analisar uma série de cuidados requeridos para a customiza-
ção da mesma; desde as texturas, as cores e os materiais utiliza-
dos foram pensados no sentido de que esses não difundissem o
sentido químico dos termos. É muito importante destacar a im-
portância da percepção tátil do sujeito, pois essa capacita o ser
humano a perceber através da pele as características de um objeto
(forma, tamanho e textura), além de outras sensações.

BASTOS, A. R. B de et al. • PIBID Química Inclusão: uma articulação entre os saberes
da educação especial-inclusiva e o Ensino de Química
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3 Glossário de vidrarias

O glossário de vidrarias busca apresentar com recursos de
acessibilidade (Braile, LIBRAS, material tátil) os materiais envol-
vidos no laboratório de Química, auxiliando os estudantes com
deficiência na compreensão de suas funções e auxiliando o pro-
cesso de aprendizagem.

Verbete: É um recipiente utilizado em laboratórios cientí-
ficos para a preparação de líquidos em volumes muito precisos e
exatos, geralmente usado quando o volume é grande para se me-
dir com uma pipeta ou bureta. É um frasco com formato seme-
lhante a uma pera, mas com um longo pescoço cilíndrico e um
maior fundo plano. O pescoço é marcado com uma linha (traço
de aferição) para que se possa medir um determinado volume de
líquido e possui também uma rolha de vidro ou tampa de plástico
para fechar a abertura no topo. O uso de um balão volumétrico
quase sempre envolve a medição de uma determinada quantida-
de de líquido ou diluição de soluções com volumes precisos.

Um balão volumétrico, assim como todo material de medi-
ção exata, jamais deve ser utilizado para aquecer substâncias, pois
o calor irá distorcer o vidro e mudar o volume calibrado (FON-
TE: https://www.infoescola.com/materiais-de-laboratorio/ba-
lao-volumetrico/).

4 Vídeos de divulgação científica

Foram produzidos dois vídeos referentes aos recursos Ta-
bela Periódica Acessível e Diagrama de Linus Pauling, acessíveis
respectivamente em:

• Link para o vídeo da Tabela: https://www.youtube.com/
watch?v=r7N-wCFqk7g

• Link para o vídeo do Diagrama: https://
www.youtube.com/watch?v=2U90I1lWCQs

5 Glossário de termos químicos em LIBRAS

O glossário visual contém 105 termos químicos com cor-
respondência na LIBRAS. O material contém uma pequena defi-
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nição do termo químico, uma imagem ilustrativa que associa ele-
mentos do cotidiano ao termo químico e o sinal em LIBRAS.
Exemplo de um termo presente no glossário:

Diamante: Definido como uma das formas alotrópicas do
carbono (C), sendo um cristal extremamente precioso por sua du-
reza, brilho e beleza (FELTRE, 2004).

Figura 7: Imagem de sinal que representa o termo diamante em LIBRAS
(Fonte: CAPOVILLA & RAPHAEL, 2001).

Os bolsistas de iniciação à docência, além da elaboração,
desenvolvimento e aplicação de recursos adaptados à educação
especial, atuaram em intervenções com atendimento individuali-
zado a estudantes cegos. Os atendimentos aconteceram semanal-
mente na sala de recursos para deficiência visual da Escola Esta-
dual de Educação Básica Professor Justino Quintana. Os efeitos
do trabalho foram positivos. Os alunos com deficiência visual pu-
deram construir os conceitos científicos abordados pelos bolsis-
tas ID-pibidianos, logrando aprovação escolar. Na realização des-
sas atividades de ensino se produziram modelos moleculares tá-
teis imantados.

Figura 8: Imagem digital mostrando um aluno com deficiência visual manu-
seando os modelos de moléculas táteis. Fonte: Adaptação por autores (2017).

BASTOS, A. R. B de et al. • PIBID Química Inclusão: uma articulação entre os saberes
da educação especial-inclusiva e o Ensino de Química



145

(Re)fazendo ciência – Significações, intervenções e relatos do PIBID Unipampa

Durante a aplicação desse recurso, verificou-se a fragilidade
de moléculas orgânicas feitas de isopor devido ao desmanche das
mesmas. Então se produziram moléculas feitas de biscuit para que
o aluno pudesse dar nomenclatura aos hidrocarbonetos, em que
essas possuíam um imã que as ligava em uma prancha imantada.

6 Aprofundamento teórico-prático
na Grafia Química Braile

Os alunos realizaram a leitura da Grafia Química Braile e
uma aula por Skype com um dos idealizadores da Grafia, profes-
sor Gerson Mol.

Os bolsistas-ID prestaram atendimento de monitoria a alu-
nos do curso de Licenciatura, que cursam o componente curricu-
lar de Educação Inclusiva no que se refere ao uso da rotulada à
Braile e Grafia Química Braile.

Para além das atividades específicas ao ensino de Química,
os bolsistas-ID do subgrupo apoiaram a produção de duas publica-
ções sobre o tema da inclusão e acessibilidade. São o livro 100%
acessível Lelê de Boca Aberta e a Cartilha Liga dos Super Direitos:
Super Heróis em Defesa dos Direitos das Pessoas com Deficiência,
de autoria da orientadora professora Amélia Bastos.

Os bolsistas-ID tiveram a oportunidade de aprender sobre
a temática da educação especial inclusiva em atividades para a
produção de materiais. Os acadêmicos produziram jogos acessí-
veis, que serão doados a estudantes cegos (Fig. 9). Foram produ-
zidos jogos de memória tátil, jogo de carta “Rouba Monte Tátil”
e jogo Uno acessível. Ao todo foram produzidos 30 jogos para
doação.

Figura 9: Imagem digital mostrando as cartas adaptadas do jogo. Fonte:
Adaptado por bolsista-ID PIBID Sarah Gonçalves Alves Campos (2017).
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Os bolsistas-ID pibidianos também produziram para todas
as salas de aula dos blocos 1, 2, 3 e 4 do Campus Bagé da Uni-
pampa números em EVA com relevo e numeração em BRAILE
para identificação desses locais (Fig. 10). A atividade foi propos-
ta no intuito de acessibilizar a UNIPAMPA, campus Bagé, e pro-
porcionar aos acadêmicos com deficiência visual maior indepen-
dência e mobilidade.

Figura 10: Imagem digital mostrando a atuação dos bolsistas-ID fixando os
números em BRAILE e em alto-relevo nas salas.

O grupo de Química Inclusão participou, ao longo desses
dois anos, de vários eventos científicos na área de ensino em Quí-
mica (ENEQ; EDEQ; SIEPE; CONGREGA URCAMP, dentre
outros), apresentando trabalhos nas modalidades de pôster, apre-
sentação oral e minicursos.

Para além dos ANAIS dos eventos supracitados, o grupo
tem participação no livro “Educação e Debates em Educação em
Química: ações, inovações e políticas”; na revista REDEQUIM,
vol. 3, nº 2. No próximo ano participará do livro “Experiências
Educacionais Inclusivas no Ensino de Ciências e Matemática”,
de organização e coordenação da Profª Dra. Amélia Rota Borges
de Bastos.

7 Considerações finais

Considera-se que o desenvolvimento do Subprojeto Quí-
mica oportunizou a experimentação para a formação inicial de
licenciandos à docência no ensino de Química no contexto esco-

BASTOS, A. R. B de et al. • PIBID Química Inclusão: uma articulação entre os saberes
da educação especial-inclusiva e o Ensino de Química
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lar. Além disso, esse subprojeto proporcionou a aplicação de ati-
vidades de ensino-aprendizagem que envolviam a interdisciplina-
ridade e contextualização do saber científico, vivenciadas pela in-
vestigação de situações-problema com temáticas que contempla-
vam a aproximação do ensino da Química à Ciência, Tecnologia
e Sociedade e à inclusão.
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